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GRUPO PONTO DE PARTIDA

"Sou do mundo, sou Minas Gerais."

	 Talvez por trazer, implantado em sua estrutura, o gene de sua origem como movimento cultu-
ral,  comprometido com projetos de mobilização e cidadania, ligado às diversas áreas do fazer 
cultural. Talvez por vocação ou formação, o fato é,  que o Ponto de Partida cresceu tecendo 
laços, fundando parcerias, estabelecendo alianças.
	 No nascedouro, quando decidimos que, além de um movimento cultural, também nós inven-
taríamos um grupo de teatro, fizemos uma opção que nos determinou – não nos mudaríamos 
de Barbacena, mas também não aceitaríamos os limites da província. Não seríamos emigran-
tes, mas viajantes e hospedeiros.
	 Estava instalada uma picada na contramão da produção cultural brasileira, que há muito já 
havia definido seu endereço e suas vitrines. Modificar esse fato exigiria três condições básicas: 
originalidade, trabalho e competência. 
	 Não existiam caminhos. Havia que se abrir trilhas,  traçar uma rota inaugural, investigar uma 
linguagem, experimentar e sistematizar  processos, inventar métodos de criação e produção. 
Nós nos sentimos honrados de ter realizado esse feito e de ter conseguido fazer um teatro que 
carrega o frescor das nascentes. 
	 Temos orgulho de ter viajado o Brasil e o mundo levando aos palcos grandes autores brasilei-
ros e mineiros - de Guimarães Rosa a Carlos Drummond de Andrade, de Bartolomeu Campos 
Queirós a Adélia Prado. De ter encenado a obra de músicos fundamentais, de ter embrenhado 
pelos sertões e cidades na busca do espírito do nosso povo: escrito, cantado e contado suas 
histórias.
	 Em todos esses anos exercitamo-nos para urdir uma trama com o fio intangível que liga as 
sementes aos frutos, os netos aos tataravós. Desencravamos raízes para edificar a arquitetura 
dos voos. Tomamos posse de nossa herança atávica para estarmos preparados para o desafio 
de caminhos jamais experimentados. Visitamos os desvãos da memória para a celebração dos 
nascimentos. 
	 Todo o trabalho do Ponto de Partida é assinalado por essa Minas que lhe forjou a têmpera e 
o alforge para os sem fins das amplidões gerais. 
	 Hoje, com 32 anos de trajetória, o Ponto de Partida configura-se como uma referência. Defi-
nitivamente reintegrado às suas origens como movimento cultural, atualmente é responsável 
direto pela formação ou o trabalho de 268 pessoas que se somam e se dividem nos seus vários 
projetos como o Núcleo de Teatro, a Bituca - Universidade de Música Popular - e o Coro dos 
Meninos de Araçuaí. 
	 No entanto o trabalho indescritível que tudo isso nos obriga não nos roubou a paixão, a 
humildade de respeitar os mistérios, a paciência de amadurecer desejos ao sereno, a coragem 
de desbravar o sertão, a alegria para grandes pelejas, o prazer de inventar histórias, a mania 
de entortar o rumo das coisas e a certeza de que quando se misturam sonho e trabalho,  até o 
milagre é possível.
	 Como poderão constatar, a COPASA e o Ponto de Partida firmam essa parceria porque 
compartilham valores, aspiram às montanhas mais altas, às nascentes mais claras, perseguem 
a excelência e reafirmam como compromisso central de sua atuação o ser humano e a vida.

Regina Bertola 
Diretora do Grupo Ponto de Partida
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APRESENTAÇÃO DA EMPRESA

VISÃO, MISSÃO, PRINCÍPIOS, CRENÇAS E VALORES (GRI 4.8)

Visão
Ser reconhecida como referencial de excelência empresarial.

Missão
Prover soluções em abastecimento de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos, contri-
buindo para o desenvolvimento socioeconômico e ambiental.

Princípios, Crenças e Valores 
A atuação da Empresa é pautada por: 

•	 diálogo permanente com o poder concedente; 
•	 crescimento sustentável; 
•	 responsabilidade socioambiental; 
•	 preservação dos recursos hídricos; 
•	 alto nível de Governança Corporativa; 
•	 atenção aos interesses dos acionistas; 
•	 valorização dos empregados; 
•	 foco na satisfação do cliente; 
•	 qualidade dos serviços prestados; 
•	 parceria no relacionamento com os fornecedores.
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(GRI 1.1)

	 Os princípios que norteiam a atuação da COPASA sustentam o compromisso de contribuir 
para o desenvolvimento do Estado de Minas Gerais, pautado no respeito ao meio ambiente e 
às expectativas e necessidades dos seus stakeholders e da sociedade em geral, por meio de uma 
gestão responsável e da oferta de serviços de qualidade. Outro fator imperativo que se apresen-
ta é a necessidade de universalização dos serviços de saneamento básico, objetivo para o qual 
a Empresa empresta significativa contribuição e representa uma forma consistente de atestar 
sua contribuição para a inclusão social, garantindo melhores condições de saúde para a popu-
lação. 
	 A Empresa vem desenvolvendo um significativo esforço no sentido de ampliar os serviços 
de coleta e tratamento de esgoto, com investimentos da ordem de R$ 683 milhões. Em 2011, a 
COPASA ampliou o atendimento e assegurou a qualidade dos serviços nas áreas onde já atua-
va, renovando as concessões para abastecimento de água em 15 sedes municipais. Por outro 
lado, expandiu seu mercado de atuação obtendo novas concessões para abastecimento de água 
nos municípios de Passabém, Passa Vinte, Prudente de Morais, Santana do Deserto e Santo 
Antônio do Itambé. No setor de esgotamento sanitário foram assinados novos contratos para 
desenvolvimento de programas nos seguintes municípios: Além Paraíba, Caldas, Cataguases, 
Divinópolis, Inhapim, Leandro Ferreira, Passabém, Perdões, Prudente de Morais, Resplendor, 
Santo Antônio do Itambé e Timóteo. Com a renovação e assunção desses novos compromis-
sos, a COPASA encerrou o ano de 2011 contabilizando um aumento no número de municípios 
atendidos, passando para 620 cidades servidas com abastecimento de água e 225 com serviço 
de esgotamento sanitário.
	 Atenta às necessidades de desenvolvimento das regiões menos assistidas do estado, a empre-
sa, por intermédio da subsidiária COPANOR, assumiu novas concessões nessas áreas, passan-
do a operar os sistemas de abastecimento de água dos municípios de Bertópolis, Botumirim, 
Catuji, Itaipé, Mendes Pimentel, Pescador, Ponto dos Volantes e São Félix de Minas.
	 Com o planejamento estratégico e o emprego das modernas práticas de governança e gestão, 
a Empresa busca a máxima eficácia na preservação dos mananciais e do meio ambiente e na 
utilização dos recursos naturais, aliado à constante preocupação de desenvolver ações de cons-
cientização dos usuários quanto ao uso racional da água. 
	 Entendemos que somente uma empresa sólida econômica e financeiramente, com baixos 
índices de perdas e de inadimplência, e com geração consistente de caixa, pode ter acesso aos 
financiamentos essenciais para a realização dos investimentos necessários ao cumprimento de 
seus objetivos.
	 No exercício de 2011,  a COPASA conquistou expressivos resultados financeiros, tendo apre-
sentado um crescimento de 8,58% na sua receita líquida e lucro líquido apurado de R$ 470,4 
milhões, o que significou uma rentabilidade sobre o patrimônio líquido da ordem de 10,5%.
	 Por tudo isso, a COPASA mantém-se posicionada nos mais elevados níveis de governança e 
sustentabilidade da Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros S.A. (BM&FBOVESPA), no Novo 
Mercado e no ISE BM&FBOVESPA, tendo conquistado importantes reconhecimentos da Asso-
ciação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental.
	 A soma de todos esses resultados reforça não somente nossa confiança na organização e 
no alcance das metas traçadas rumo a excelência empresarial, mas, sobretudo, a confiança e 
o reconhecimento da sociedade pelo trabalho desenvolvido e pela qualidade e eficiência dos 
serviços prestados à população em todas as camadas sociais, o que nos leva cada vez mais a 
envidar esforços no sentido de garantir e renovar nosso compromisso com o desenvolvimento 
sustentável.

João Antônio Fleury Teixeira 
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MENSAGEM DO DIRETOR PRESIDENTE  (GRI 1.1)

	 A COPASA tem como objetivo primordial a consolidação do crescimento sustentável, para o 
qual converge seu planejamento estratégico, dando ênfase ao relacionamento com suas partes 
interessadas no cenário econômico e socioambiental em que está inserida. Nesse sentido, a 
Empresa apresenta bom desempenho no atendimento ao seu plano de expansão, em todos os 
aspectos, caracterizado pelo cumprimento das metas estabelecidas e pelo aprimoramento dos 
processos e procedimentos que sustentam o seu negócio, visando o reconhecimento definitivo 
como referencial de excelência empresarial. Esse esforço possui como foco a contribuição para 
buscar a universalização dos serviços de saneamento básico.
	 Os resultados obtidos com a implantação do Projeto Gestão Classe Mundial demonstram que 
a Empresa está no caminho certo. Em 2011, essa certeza se consolidou com a conquista de mais 
um prêmio inédito entre as companhias de saneamento do Brasil, concedido pela Associação 
Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental: o Prêmio Nacional de Qualidade em Sane-
amento (PNQS) na categoria Platina, Nível III, pela gestão de toda a Empresa. As diretorias 
operacionais da COPASA também conquistaram troféus do PNQS. A Diretoria de Operação 
Centro-Leste, criada em 2011, e a Diretoria de Operação Sudoeste foram contempladas com 
o Troféu Platina, enquanto que a Diretoria de Operação Norte, que já havia conquistado esse 
troféu em 2010, recebeu o maior de todos os prêmios do setor, o Troféu Diamante, no Nível IV.
	 Representando esses resultados em números, verificamos que, em 2011, a população atendi-
da com abastecimento de água aumentou em 457 mil pessoas no ano de 2011, representando 
um incremento de 3,5% em relação a 2010. Quanto aos sistemas de esgotamento sanitário, 
a evolução foi ainda mais significativa, com um incremento de 516 mil usuários, totalizando 
8,3 milhões de habitantes beneficiados e representando um acréscimo de 6,7% da população 
atendida no Estado de Minas Gerais, em 2011. Nesse ano, os investimentos totalizaram R$ 683 
milhões, montante aplicado, principalmente, em sistemas de abastecimento de água, que rece-
beram R$ 270,5 milhões, e em sistemas de coleta e tratamento de esgoto, contemplados com 
R$ 390,6 milhões.
	 Desde a adesão, em 2006, ao nível mais elevado de governança corporativa da BM&FBOVESPA 
– o Novo Mercado –, a COPASA apresenta considerável melhoria dos seus indicadores opera-
cionais: a população atendida com abastecimento de água passou de 11,2 milhões, em fevereiro 
de 2006, para 13,6 milhões em dezembro de 2011, apresentando um crescimento de 21,4%. Em 
relação ao esgotamento sanitário, a evolução foi de 48,2%, passando de 5,6 milhões para 8,3 
milhões de pessoas atendidas com esse serviço. O volume de esgoto tratado pela Companhia, 
em 2006, era de 75,9 milhões de metros cúbicos, aumentando para 182,2 milhões de metros 
cúbicos em 2011, o que indica um salto de 140,1% no volume tratado.
	 Atenta às necessidades e expectativas da população e demais stakeholders, assim como 
às condições e aos recursos necessários para garantir a perenidade do seu negócio de forma 
sustentável, a COPASA vem aprimorando seus processos e procedimentos e, pela segun-
da vez consecutiva, compõe a carteira do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), da 
BM&FBOVESPA. A adoção dos preceitos de governança corporativa que norteiam a Empresa 
levaram-na a compor o indicador da BM&FBOVESPA, o Índice de Governança Corporativa 
Trade (IGCT), que analisa o desempenho de papéis emitidos por empresas que voluntariamen-
te adotam padrões diferenciados de governança.
	 Mantendo cultivado o vínculo com seus colaboradores, clientes, acionistas, fornecedores, 
governo, e investidores, a COPASA segue no propósito de vencer os desafios que se apresen-
tarem, garantindo a melhoria da qualidade de vida da nossa população e contribuindo para o 
desenvolvimento do Estado de Minas Gerais e do Brasil.

Ricardo Augusto Simões Campos
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A COPASA

Ser de Minas, mas ser do mundo. Ter orgulho de suas raízes, de sua trajetória, 
mas acreditar que os melhores capítulos ainda estão por vir. A COPASA e o Grupo 
Ponto de Partida compartilham valores mineiros e a habilidade de construir com 
eles uma história que promove as tradições, mistura o local ao universal e não 
perde o foco no futuro, no novo.

	 O saneamento básico é fator fundamental para o desenvolvimento de uma região, visto que 
impacta social e economicamente as comunidades atendidas e garante qualidade de vida e 
saúde para a população ao implementar as condições sanitárias necessárias ao bem-estar cole-
tivo, disponibilizando água tratada e coleta e tratamento de esgoto.
	 O conjunto de medidas que asseguram essas condições repercute de forma significativa no 
campo econômico, contribuindo para a racionalização dos gastos com saúde, a redução do 
absenteísmo nas escolas e nas empresas. Do ponto de vista produtivo, os serviços de abasteci-
mento de água e esgotamento sanitário, envolvem oportunidades de desenvolvimento, viabi-
lizando iniciativas de empreendimentos que geram, direta e indiretamente, empregos e renda 
para a população local.
	 Nesse cenário, na condição de concessionária dos serviços de abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário no Estado de Minas Gerais, a COPASA relaciona-se com suas partes inte-
ressadas, pautada por uma política voltada para o exercício de suas atividades com base nos 
princípios legais e éticos. Incrementa suas ações de atuação junto aos diversos públicos da sua 
área de abrangência, sejam os clientes reais ou a população identificada como potencial usuá-
ria dos serviços, atuando com foco no equilíbrio econômico-financeiro, o aprimoramento da 
governança corporativa e nos preceitos da responsabilidade socioambiental.
	 A Empresa investe na ampliação do atendimento aos usuários dos serviços públicos de sane-
amento básico, implementando ações que visam a universalização desses serviços com foco no 
desenvolvimento sustentável da Empresa e das comunidades. Esse é um compromisso perma-
nente da alta direção, aliado ao esforço do corpo funcional da COPASA, no sentido de vencer os 
constantes desafios e assegurar melhores condições de saúde e qualidade de vida às populações 
atendidas.

A HISTÓRIA DA COPASA

	 Em 5 de julho de 1963, foi criada, por meio da Lei Estadual nº 2.842, a Companhia Mineira 
de Água e Esgotos (COMAG), com a finalidade de definir e executar uma política ampla de 
saneamento básico para o Estado de Minas Gerais. Até então, o Estado não tinha uma política 
de saneamento, e as condições dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário 
eram insuficientes para assegurar a qualidade de vida e de saúde da população.
	 Em 1971, estabelecendo as metas a serem alcançadas pelo país no setor de saneamento, o 
Governo Federal instituiu o Plano Nacional de Saneamento (PLANASA). À mesma época, o 
Departamento Municipal de Águas e Esgoto de Belo Horizonte (DEMAE), responsável pela 
prestação desses serviços na cidade de Belo Horizonte, incorporou-se à COMAG. Essa adesão 
e as mudanças introduzidas pelo Planasa, especialmente o incremento do suporte técnico-
financeiro ao trabalho desenvolvido pelas companhias estaduais de saneamento, trouxeram 
significativo impulso ao crescimento da Companhia.
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	 (GRI 2.1) A partir daí, a COMAG começou a passar por uma série de modificações para se 
ajustar às necessidades da Política de Saneamento Básico do Estado de Minas Gerais, entre 
elas, a alteração de seu nome para Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA MG), 
por meio da Lei 6.475/74. A principal atividade da COPASA é a prestação de serviços públicos 
de abastecimento de água e esgotamento sanitário, compreendendo desde as atividades de 
planejamento e elaboração de projetos até sua execução, ampliação, remodelagem e explora-
ção de serviços de saneamento. (GRI 2.2)
	 Em 2006, a Companhia realizou sua Oferta Inicial de Ações (Initial Public Offering – IPO), 
ingressando no Novo Mercado da BM&FBOVESPA, segmento diferenciado que exige maior 
transparência e regras mais rígidas de governança corporativa. A principal expectativa da 
COPASA na época da oferta pública inicial era a busca de recursos para a expansão da Empre-
sa. Em abril de 2008, foi realizada uma oferta secundária de ações em que o acionista Municí-
pio de Belo Horizonte alienou a totalidade de suas ações, e o acionista Estado de Minas Gerais 
vendeu parte de suas ações, sem perder o controle acionário da Empresa.
	 A atuação dos dirigentes e demais empregados da COPASA retrata o esforço do Governo do 
Estado de Minas Gerais em melhorar a infraestrutura e as condições de saúde no Estado, assu-
mindo papel decisivo na retomada do desenvolvimento econômico e social de Minas Gerais. A 
Empresa incorporou nas suas práticas de gestão o planejamento estratégico, a inovação tecno-
lógica e a melhoria do relacionamento com seus clientes. (GRI 4.11)

PRINCIPAIS INDICADORES (DADOS DA CONTROLADORA) (GRI EC1)

1. Dados Econômico-Financeiros 
(R$ mil)

2011 2010 2009

Receita Operacional Líquida de Água e 
Esgoto (ROL)

2.509.611 2.311.237 2.194.516

Custos dos Serviços Prestados + 
Despesas Comerciais e Administrativas  

1.754.302 1.630.926 1.525.990

Custos dos Serviços Prestados + 
Despesas Comerciais e Administrativas  
(sem Depreciações/Amortizações) 

1.449.805 1.361.998 1.261.792

EBITDA 1.065.888 1.236.398 934.692

EBITDA Ajustado¹ 1.065.888 923.325 928.612

Lucro Líquido 470.437 677.125 525.306

Ativo Total 8.274.201 7.265.695 6.929.326

Dívida Bruta 2.956.752 2.247.938 2.061.961

Dívida Líquida 2.715.216 2.170.286 1.646.609

Patrimônio Líquido 4.501.677 4.184.328 3.731.416

2. Indicadores de Rentabilidade 2011 2010 2009

Retorno sobre Investimento (LL/AT) 5,7 9,3 7,6

Rentabilidade S/Patrimônio Líquido 
(LL/PL)

10,5 16,2 14,1
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3. Indicadores Econômico-Finan-
ceiros

2011 2010 2009

Liquidez Corrente 0,84 0,94 1,48

Capital de Terceiros / Patrimônio líqui-
do

0,84 0,74 0,86

Margem EBITDA % 40,9 45,6 39,6

Margem EBITDA Ajustada % 40,9 38,5 39,2

Dívida Líquida / EBITDA² 2,5 1,8 1,8

4. Ações 2011 2010 2009

Valor Patrimonial da Ação (R$) 39,17 36,41 32,47

Lucro ou Prejuízo por Ação (R$) 4,09 5,89 4,57

5. Mercado 2011 2010 2009

5.1 Nº Ligações de água (un) 3.634.689 3.500.986 3.384.735

5.2 Nº Ligações de esgoto (un) 2.111.360 1.955.693 1.857.052

5.3 Nº Economias de água (un) 4.402.057 4.253.301 4.119.493

5.4 Nº Economias de esgoto (un) 2.708.870 2.531.650 2.419.433

5.5 Volume faturado de água (1.000m³) 649.706 628.902 604.697

5.6 Volume faturado de esgoto 
(1.000m³)

402.552 382.273 357.063

5.7 Extensão de rede água (km) 43.906 43.544 41.618

5.8 Extensão de rede esgoto (km) 18.105 16.314 15.327

5.9 Municípios com concessão água (un) 620 615 612

5.10 Municípios com concessão esgoto 
(un)³

225 213 199

5.11 Municípios operados água (un)³ 606 603 603

5.12 Municípios operados esgoto (un) 176 161 150

5.13 População atendida água (mil) 13.614 13.157 12.756

5.14 População atendida esgoto (mil) 8.270 7.754 7.539
(GRI EN8)

6. Corpo Funcional 2011 2010 2009

6.1 Empregados 11.535 11.436 11.442

6.2 Nº admissões 479 243 510

6.3 Terceirizados 686 684 684

7. Indicadores Ambientais (R$ 
mil)

2011 2010 2009

7.1 Investimentos Programas Projetos 
Externos

6.336 3.495 3.771

7.2 Investimentos Produção e Operação 171.735 211.736 228.333
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8. Indicadores Sociais (R$ mil) 2011 2010 2009

8.1 Capacitação e Desenvolvimento Em-
pregados

1.096 1.440 2.527

8.2 Participação nos Lucros 28.317 27.132 34.546

8.3 Patrocínios Culturais, Artísticos e 
Esportivos

3.750 3.226 4.015

8.4 Fundo da Infância e da Adolescência 750 600 967

8.5 Total Investimentos Sociais Internos 401.090 366.923 294.043

8.6 Total Investimentos Sociais Exter-
nos

495.482 536.406 471.978

¹O EBITDA de 2009 foi ajustado para a exclusão do lucro na alienação de ativos para a COPANOR, item não 
recorrente em 2009 no valor de R$6,1 milhões e o de 2010 foi ajustado para exclusão da reversão do passivo atua-
rial no valor de R$ 313,1 milhões.
²O EBITDA no ano de 2010 foi impactado pela reversão da provisão do passivo atuarial líquido em R$ 313,1 
milhões. Como se trata de um item não recorrente, o EBITDA ajustado para o período é de R$ 923 milhões.
³Dados de 2010 e 2011 da subsidiária COPANOR ajustados.
(GRI 3.10)

A COPASA EM 2011 (GRI 2.7; 2.8; 2.9; 2.10)

	 A COPASA terminou o ano com o fornecimento de água tratada para 13,6 milhões de pesso-
as ou 69,2% da população total do Estado de Minas Gerais. Foram efetuadas 134 mil novas 
ligações de água e implantados 362 km de novas redes de distribuição, perfazendo um total de 
43.906 km.
	 A COPASA ampliou o atendimento com serviços de esgotamento sanitário, passando a aten-
der 176 municípios mineiros, beneficiando uma população de 8,3 milhões de pessoas. O volu-
me de esgoto tratado foi de 182,2 milhões de m³, quase 16% acima do registrado em 2010. 
Esse incremento se deve ao início de operação de oito novas Estações de Tratamento de Esgoto 
(ETEs).

Participação da COPASA no Estado de Minas Gerais

Municípios em concessão de água

Municípios em concessão de água/esgoto

Municípios sem concessão

*Posição em 31 de dezembro de 2011
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	 A COPASA encerrou o exercício com uma receita operacional líquida de água e esgoto de R$ 
2,51 bilhões e EBITDA de R$ 1,07 bilhão, com uma margem de 40,9%. Os investimentos tota-
lizaram R$ 682,9 milhões, montante aplicado, principalmente, em sistemas de abastecimento 
de água (R$ 270,5 milhões) e em sistemas de esgotamento sanitário (R$ 390,6 milhões) que 
resultaram em ampliação significativa da capacidade de atendimento aos usuários de serviços 
públicos de saneamento básico, atendidos pela Companhia.
	 O valor de mercado da COPASA em 31 de dezembro de 2011 é de R$ 3,84 bilhões.

5ª Marca Mais Prestigiada de Minas Gerais (GRI 2.10)

	 A COPASA ficou entre as dez marcas de maior prestígio e reputação no Estado de Minas 
Gerais, em uma pesquisa realizada pelo Grupo Troiano, em parceria com a Ideia Comunicação, 
publicada em caderno especial do Jornal Estado de Minas. No segundo ano do estudo, foram 
selecionadas 60 empresas com base em levantamento das revistas Exame e Valor, e submeti-
das então à avaliação de 4.520 entrevistados em diferentes regiões mineiras. Um dos destaques 
da COPASA revelados pela pesquisa é a forte imagem de responsabilidade socioambiental que 
a Empresa apresenta perante os mineiros pelo importante trabalho de educação sanitária e 
ambiental que realiza, principalmente junto ao público escolar. (ver Educação Ambiental)

Agência Moody’s atribui rating à COPASA

	 Em seu primeiro rating de classificação de risco por agência especializada, a COPASA teve 
atribuído pela Moody’s um rating corporativo “Aa2” na escala nacional brasileira, significan-
do alta qualidade de crédito, sendo seu correspondente em escala global “Ba1”, incorporando, 
nesse caso, o Risco Brasil. No documento divulgado pela Moody’s, a Agência destaca os indica-
dores financeiros e de crédito da COPASA e o fluxo de caixa estável, resultado dos contratos de 
concessão de longo prazo existentes com 620 municípios do Estado de Minas Gerais, elevada 
eficiência operacional, baixas taxas de inadimplência, acesso assegurado ao fornecimento de 
água e base de clientes diversificada. Destaca ainda a capacidade de expansão da Companhia, 
o atendimento das expectativas em termos de qualidade de serviços prestados e desempenho 
operacional, além do suporte do Governo do Estado de Minas Gerais tendo em vista o papel da 
COPASA como provedora de serviços essenciais.

Destaque Empresarial Brasileiro em Meio Ambiente e Desenvolvimento Susten-
tável (GRI 2.10)

	 A COPASA esteve entre as 50 empresas brasileiras que conquistaram o Prêmio Destaque 
Empresarial Brasileiro em Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – edição 2011. A 
premiação, concedida pelo Instituto Ambiental Biosfera, da Federação das Indústrias do Rio 
de Janeiro (FIRJAN), assinala empresas brasileiras que conduzem seus processos produtivos 
e/ou serviços em consonância com as boas práticas ambientais e de desenvolvimento sustentá-
vel, com atuação embasada nos princípios da responsabilidade social.

Empresas que Melhor se Comunicam com Jornalistas (GRI 2.10)

	 A Assessoria de Imprensa da COPASA foi agraciada com o Prêmio Empresas que Melhor se 
Comunicam com Jornalistas. A premiação, concedida pela Revista Negócios da Comunicação, 
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visa reconhecer a qualidade do relacionamento que as companhias mantêm com os jornalistas 
e com a mídia. A escolha da Assessoria da COPASA foi feita a partir de uma pesquisa com 25 
mil profissionais de comunicação, realizada pela H2R e auditada pela Consultoria BDO. Foram 
premiadas três empresas de cada um dos 30 setores da economia brasileira que se destacaram 
em 2011.

Índice de Governança Corporativa Trade (IGCT)

	 As ações da COPASA (BM&FBOVESPA: CSMG3) compõem o novo indicador da 
BM&FBOVESPA – o Índice de Governança Corporativa Trade (IGCT), desde sua instituição, 
em janeiro/2011. Com o objetivo de analisar o desempenho dos papéis emitidos por empresas 
que voluntariamente adotam padrões de governança corporativa diferenciados, o IGCT se dife-
re do índice já vigente, o Índice de Governança Corporativa (IGC), por considerar também a 
liquidez dos papéis.

Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE BM&FBOVESPA)

	 A COPASA compõe a carteira do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da 
BM&FBOVESPA. A inclusão no ISE pelo segundo ano consecutivo traduz o reconhecimento do 
compromisso da Empresa com a responsabilidade socioambiental e a sustentabilidade empre-
sarial.

Medalha do Mérito da Saúde (GRI 2.10)

	 A Medalha do Mérito da Saúde tem por objetivo homenagear entidades, pessoas e empresas 
que tenham se destacado, no Estado de Minas Gerais, por serviços prestados à saúde pública. A 
COPASA foi uma das empresas agraciadas com a Medalha do Mérito da Saúde, concedida pela 
Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais, como instituição pública parceira do Sistema 
Único de Saúde (SUS). A comenda foi concedida pelas relevantes ações de enfrentamento à 
dengue desenvolvidas pela Companhia.

Prêmio Minas – Desempenho Empresarial – Mercado Comum – 2010/2011 
(GRI 2.10) 

	 A COPASA foi contemplada com o Prêmio Minas – Desempenho Empresarial – Mercado 
Comum – 2010/2011, na categoria Melhores e Maiores Empresas de Minas Gerais. Em sua 
13ª edição, o prêmio é desenvolvido por meio de pesquisas realizadas com base em relatórios 
e balanços das empresas participantes. São levados em consideração os desempenhos opera-
cional, financeiro e econômico. A escolha e a classificação das organizações vencedoras são 
realizadas pela diretoria da Revista Mercado Comum.

Prêmio Nacional de Qualidade em Saneamento (GRI 2.10) 

	 Mais um prêmio inédito foi conquistado pela COPASA, ao se tornar a primeira companhia 
de saneamento do Brasil a conquistar o Prêmio Nacional de Qualidade em Saneamento (PNQS 
2011) na categoria Platina, Nível III, pela gestão de toda a Empresa. As diretorias operacionais 
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da COPASA também conquistaram troféus do PNQS. A Diretoria de Operação Centro-Leste, 
criada em 2011, e a Diretoria de Operação Sudoeste conquistaram o Troféu Platina. Já a Dire-
toria de Operação Norte, que já havia conquistado, em 2010, o Troféu Platina, recebeu o maior 
de todos os prêmios do setor, o Troféu Diamante, no Nível IV.
	 Reconhecido pela International Water Association (IWA) como a mais importante ferra-
menta de gestão dos serviços de saneamento ambiental, o PNQS estimula a adoção de mode-
los gerenciais compatíveis com os melhores exemplos mundiais. O prêmio tem a missão de 
incentivar a prática desses modelos, por meio da promoção e do reconhecimento dos casos de 
sucesso que auxiliem no aprimoramento do setor de saneamento ambiental e na melhoria da 
qualidade de vida da população.

Prêmio Top Socioambiental ADVB (GRI 2.10) 

	 O Programa Chuá de Educação Sanitária e Ambiental, desenvolvido pela COPASA, foi um 
dos ganhadores do Prêmio Top Socioambiental, promovido pela Associação dos Dirigentes de 
Vendas e Marketing do Brasil (ADVB), Seção Minas Gerais. A premiação busca reconhecer as 
melhores ações voltadas à preservação e incentivo socioambiental e cultural, com comprovada 
eficácia junto à sociedade e ao meio ambiente. (Ver Programa Chuá).

Recertificação do Selo de Responsabilidade Empresarial (GRI 2.10) 

	 Em 2011, em virtude da contribuição para a melhoria dos indicadores econômicos e da quali-
dade de vida nas regiões Norte e Nordeste do Estado de Minas Gerais, a COPASA e a COPA-
NOR receberam a recertificação do Selo de Responsabilidade Empresarial do Centro Mineiro 
de Alianças Intersetoriais (CeMAIS), oferecido por uma parceria entre CeMAIS e Governo do 
Estado de Minas Gerais. O objetivo do selo é identificar e reconhecer empresas comprometi-
das com o desenvolvimento das regiões dos Vales do Jequitinhonha, Mucuri, São Mateus e do 
Norte de Minas.

Revitalização do Rio São Francisco

	 A COPASA firmou convênio com a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (CODEVASF) para garantir o saneamento de municípios mineiros localiza-
dos na Bacia do Rio São Francisco, unindo esforços pela revitalização do “Velho Chico”.

Vila Esperança

	 A COPASA inaugurou um importante empreendimento social em Teófilo Otoni, a Vila Espe-
rança, conjunto habitacional construído para atender famílias que residiam na área onde 
atualmente está sendo construída a barragem do Rio Todos os Santos. A vila é formada por 23 
moradias e contou com investimento de R$ 3 milhões do Governo do Estado de Minas Gerais.

SUBSIDIÁRIAS

(GRI 2.2; 2.3) Visando reforçar a presença e posição de mercado da COPASA no Estado de 
Minas Gerais e aproveitar oportunidades de negócios, foram criadas, em 2007, três subsidiá-
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rias integrais: COPASA Águas Minerais de Minas, COPASA Serviços de Irrigação e COPASA 
Serviços de Saneamento Integrado do Norte e Nordeste de Minas Gerais (COPANOR).

COPASA Águas Minerais de Minas S.A. (AGMM)

	 A subsidiária COPASA Águas Minerais de Minas foi criada pelo Governo do Estado de Minas 
Gerais sob a forma de sociedade por ações de capital fechado, com o objetivo de promover o 
desenvolvimento de uma das principais riquezas turísticas do Estado: as estâncias hidromi-
nerais. A subsidiária é responsável pela produção, distribuição e comercialização das águas 
minerais das fontes das cidades de Caxambu, Cambuquira e Lambari, no Circuito das Águas de 
Minas Gerais, além de Araxá, conhecidas historicamente por suas fontes termais. Suas águas 
são provenientes de fontes naturais, centenárias, conferindo pureza, suavidade e sofisticação 
aos produtos comercializados.
	 A Caxambu foi a primeira água mineral a voltar ao mercado por meio da subsidiária da COPA-
SA, e está disponível desde 2008 para toda a Região Sudeste do país. É uma água gourmet por 
excelência, que tem a capacidade natural de ampliar a percepção dos sabores. Já a água mineral 
Cambuquira, considerada uma das melhores águas do mundo, retornou ao mercado em julho 
de 2011, após a reestruturação da fábrica. As águas Lambari e a Araxá têm previsão de serem 
comercializadas em 2012, após reformas e adequações para atendimento às determinações da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e do Departamento Nacional de Produção 
Mineral (DNPM).

COPASA Serviços de Irrigação S.A. (CSI)

	 A COPASA Serviços de Irrigação S.A. (CSI) é uma sociedade anônima, subsidiária integral da 
COPASA, e foi criada em agosto de 2007 com o objetivo de ser a empresa operadora do siste-
ma de irrigação de uso comum do Projeto Jaíba. A intenção do Governo do Estado de Minas 
Gerais ao estruturar o Projeto Jaíba Etapa II foi promover o desenvolvimento socioeconômico 
na Região Norte do Estado, ao gerar emprego, renda e produção em uma região favorável para 
bons resultados em irrigação.
	 Nesse contexto, a CSI foi concebida para operar o sistema de irrigação em uma área total de 
34,8 mil hectares, dos quais 11,3 mil são de área de reserva ambiental e 19,3 mil hectares são de 
área irrigável. A área irrigável é dividida em lotes empresariais cujas culturas predominantes 
são de cana-de-açúcar, banana e grãos. As principais atividades da subsidiária são:

1. operação do sistema de distribuição de água bruta para irrigação dos lotes agrícolas;
2. manutenção da infraestrutura da Etapa II do Projeto Jaíba;
3. monitoramento da qualidade da água.

	 Em março de 2008, a CSI iniciou a operação do sistema de irrigação do Projeto Jaíba II, a 
partir da formalização de um Convênio de Cooperação Técnica e Financeira com o Estado de 
Minas Gerais, por intermédio da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão, da Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento e da Fundação Rural Mineira (RURALMI-
NAS). De acordo com esse convênio serão realizados, com aporte do Governo do Estado, inves-
timentos da ordem de R$ 7,5 milhões destinados à adequação da infraestrutura operacional, 
bem como aquisição de máquinas e equipamentos.
	 Em 2011, a CSI consolidou a utilização do sistema automatizado implantado em 2010 com a 
parceria da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (CODE-
VASF). O sistema está ajustado às necessidades operacionais da subsidiária e possui controle 
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e monitoramento centralizado e em tempo real, o que agrega maior segurança e confiabilidade 
na prestação dos serviços.
	 Ao ser assumida pela CSI, a Etapa II do Projeto Jaíba apresentava baixo índice de ocupação, 
porém, no final de 2011, cerca de 57% do total da área já estavam ocupados, gerando um fatura-
mento anual da ordem de R$ 5,3 milhões. O eminente crescimento é proveniente da segurança 
que a prestação de serviços da CSI proporcionou aos investidores da agricultura irrigada e 
demonstra que a Etapa II do Projeto Jaíba caminha para atingir sua maturidade. A expectativa 
é de que no final de 2012, cerca de 13 mil hectares (67% da área) estejam ocupados pela produ-
ção agrícola.
	 Para o ano de 2012, a subsidiária prevê um crescimento de 20% da área irrigada para atender 
ao plano de expansão dos irrigantes da Etapa II do Projeto Jaíba.

COPASA Serviços de Saneamento Integrado do Norte e Nordeste de Minas Gerais 
(COPANOR)

Mostrar Minas inteira, construindo uma identidade que congrega esse estado 
plural e o revela ao mundo. Esse propósito contagia a arte e a história do Ponto 
de Partida, as quais transparecem no seu jeito de ser e de se mostrar, com elemen-
tos valiosos como alegria, proximidade e diversidade. Esses elementos, embora 
diversos na sua essência, se completam e enriquecem nossa cultura e nosso povo. 
E nessa Minas que são tantas, o desafio é cuidar de cada uma, das Minas e das 
Gerais, preparando-se, da melhor maneira, para atender a todas.

	 Com sede na cidade de Teófilo Otoni, a subsidiária integral COPANOR foi criada sob a forma 
de sociedade por ações de capital fechado para prestar serviços em todas as localidades com 
população entre 200 e 5000 habitantes nas regiões norte e nordeste do Estado de Minas 
Gerais. Por serem localidades com baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o objeti-
vo do Governo do Estado de Minas Gerais com a criação da COPANOR foi aumentar o índice 
de atendimento de água e esgoto e reduzir a taxa de mortalidade infantil das comunidades da 
Região Norte e dos Vales do Jequitinhonha, Mucuri, São Mateus, Buranhém, Itanhém e Jucu-
ruçu. A COPANOR promove a inclusão social, a despoluição de rios e córregos proporcionando 
a melhoria da qualidade de vida da população em sua área de abrangência, a redução das desi-
gualdades regionais e dos índices de doenças de veiculação hídrica.
	 A Empresa é responsável por implantar, operar e fazer a manutenção de sistemas de abaste-
cimento de água e esgotamento sanitário seguindo o padrão de qualidade COPASA. Além disso, 
a subsidiária adota um modelo tarifário compatível com a realidade socioeconômica da região, 
sem comprometer a qualidade dos serviços. Como os investimentos para a implantação dos 
sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário da COPANOR são subsidiados pelo 
Governo do Estado de Minas Gerais, o usuário paga apenas pelo custo da prestação do serviço. 
Ademais, o modelo tecnológico e organizacional adotado pela Empresa permite o aumento da 
eficiência e a redução de custos operacionais na prestação de serviços de saneamento.
	 A experiência da subsidiária foi uma das escolhidas pelo Banco Mundial como modelo de 
implantação e de gestão de serviços de saneamento em comunidades isoladas no Brasil pelos 
“Estudos e Modelos de Saneamento Rural”, realizados pelo Banco.
	 Dos 92 municípios que farão parte da COPANOR até dezembro de 2011, foram assinados 
81 Contratos de Programa e 87 Leis Autorizativas, documentos municipais que permitem a 
transferência dos serviços para a subsidiária. Assim, já são 163 localidades atendidas, benefi-
ciando mais de 242 mil mineiros. Muitas dessas pessoas, que não contavam com um mínimo 
de infraestrutura, passaram a ter módulos sanitários com banheiro, tanque e chuveiro em suas 
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residências, sendo que, até 2011, foram instalados 830 módulos.
	 Em 2011, foram investidos R$ 63,47 milhões para a aquisição de materiais e equipamen-
tos, perfuração de poços, construção de 120 novos sistemas de abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário; há recursos assegurados no valor de R$ 100 milhões em 2012. Todos os 
investimentos têm como fonte de recursos o Governo do Estado de Minas Gerais, os quais são 
repassados por meio de convênio firmado com a Secretaria de Estado de Saúde.

CONCESSÕES

	 A concessão é a delegação, sob contrato, da administração e prestação do serviço público de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário, por um determinado período e sob condições 
controladas, incluindo qualidade do serviço e tarifas. Em janeiro de 2007, foi promulgada a 
Lei Federal 11.445, que regula o setor de saneamento no país e estabeleceu suas bases jurídico-
institucionais. Desde então, as novas concessões da COPASA ou aquelas que são renovadas em 
municípios/localidades do Estado de Minas Gerais para os serviços de abastecimento de água 
e de esgotamento sanitário têm seu arcabouço legal composto pelo Convênio de Cooperação e 
os Contratos de Programa. O primeiro é celebrado entre o município, o Estado de Minas Gerais 
e a Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário de 
Minas Gerais (ARSAE-MG); o segundo, entre o município, o Estado de Minas Gerais e a COPA-
SA. Esses instrumentos jurídicos contemplam todos os direitos e obrigações dos partícipes e 
conferem a transparência necessária ao processo de concessão.
	 A COPASA (controladora) no ano de 2011 assinou contratos de programa com municípios do 
Estado de Minas Gerais, sendo cinco novas concessões de água e 12 novas concessões de esgo-
tamento sanitário. Foram ainda renovadas 21 concessões de água, conforme quadro a seguir.

Município 
Contratos de programa População

IBGE 2010Água Esgoto

Passabém Nova Nova 1.012 

Passa Vinte Nova - 1.305 

Prudente de Morais Nova Nova 9.199 

Santana do Deserto Nova - 1.404 

Santo Antonio do Itambé Nova Nova 1.230 

Além Paraíba Renovação Nova 32.067 

Caldas Renovação Nova 7.739 

Cataguases Renovação Nova 66.780 

Divinópolis Renovação Nova 207.516 

Inhapim Renovação Nova 13.993 

Leandro Ferreira Renovação Nova 2.152 

Perdões Renovação Nova 17.776 

Resplendor Renovação Nova 12.832 

Timóteo Renovação Nova 81.124 

Cana Verde Renovação - 4.068 

Candeias Renovação - 10.206 

Estiva Renovação - 4.899 
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Ipaba Renovação - 15.028 

Maripá de Minas Renovação - 2.266 

Mercês Renovação - 7.256 

Riacho dos Machados Renovação - 4.499 

Santa Vitória Renovação - 14.926 

Santo Antonio do Grama Renovação - 3.365 

São Sebastião do Oeste Renovação - 3.247 

Silveirânia Renovação - 1.429 

Tumiritinga Renovação - 4.323 

TOTAL
26 12

531.641
38

	 Também, em 2011, a subsidiária COPANOR assumiu novas concessões nos municípios de 
Bertópolis, Botumirim, Catuji, Itaipé, Mendes Pimentel, Pescador, Ponto dos Volantes e São 
Félix de Minas.
	 A COPASA chegou ao final do ano de 2011 como concessionária para prestação de serviços de 
água em 620 municípios mineiros, sendo responsável também pelos serviços de esgotamento 
sanitário em 225 deles. 
	 Nesse universo, a Companhia é responsável pelo atendimento a uma população de mais de 
13,6 milhões de habitantes em todo o Estado de Minas Gerais. A expectativa para 2012 é a 
renovação de todas as concessões vincendas e a ampliação de sua base de clientes em confor-
midade com as prioridades estabelecidas no planejamento estratégico.

PARCERIAS E COOPERAÇÃO TÉCNICA

	 Alinhada aos objetivos estratégicos de expandir o mercado de atuação, fortalecer a imagem da 
Empresa e elevar a satisfação dos clientes, seguindo sua Política de Novos Negócios, a COPASA 
continuou a firmar parcerias, para as quais busca implementar a modelagem mais adequada ao 
negócio.
	 A COPASA desenvolve diversas atividades de cooperação técnica com municípios, compa-
nhias de saneamento e com o setor privado, no Brasil e no exterior. Tais iniciativas, na moda-
lidade de assistência técnica ou de consultoria, englobam, entre outras: análises de água; 
envasamento de cilindros de cloro; manutenção de hidrômetros; perfuração, montagem e 
manutenção de poços artesianos; projetos e obras de sistemas de abastecimento de água e de 
esgotamento sanitário; assistência comunitária; educação sanitária e ambiental; fornecimen-
to de água por meio de caminhão-pipa; instalação de estações meteorológicas automáticas; e 
publicações técnicas.
	 Durante o ano de 2011, empresas de diversos países, como Moçambique, Peru e Paraguai, 
visitaram a COPASA para benchmarking ou identificação de futuros parceiros.
	 Entre os trabalhos que tiveram desdobramentos no ano de 2011, destacam-se:

Empresa Pública de Águas (EPAL) - Luanda / Angola

	 Em março de 2011, a COPASA recebeu uma missão técnica dos responsáveis por tecnolo-
gia da informação da EPAL, que buscava aperfeiçoamento para a implantação de um siste-
ma integrado de gestão empresarial Enterprise Resource Planning (ERP) naquela empresa. 
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Na sequência, no mês de junho, a Companhia recebeu a equipe de tratamento de água para 
um treinamento em certificação da International Organization for Standardization (ISO), 
seguindo o previsto no Plano de Trabalho elaborado pelas partes, com foco em Estações de 
Tratamento de Água. O resultado obtido com ambas as missões deu novo impulso à parceria, 
iniciada em 2006, o que vem consolidando o intercâmbio entre as duas empresas e as equipes 
envolvidas.

Companhia de Saneamento da Capital (SANECAP) – Cuiabá / Mato Grosso

	 Em vigor desde outubro de 2007, o Convênio de Cooperação Técnica com o Município de 
Cuiabá foi encerrado em outubro de 2011, contabilizando resultados consideráveis diante dos 
objetivos propostos. A cooperação teve por finalidade auxiliar o Programa de Reestrutura-
ção Empresarial da Companhia de Saneamento da Capital (SANECAP) buscando racionalizar, 
modernizar e aperfeiçoar os processos operacionais, comerciais e gerenciais.

Water Operator Partnership for Latin America and Caribbean (WOP–LAC)

	 A necessidade de um mecanismo de colaboração entre as empresas de saneamento da América 
Latina e região do Caribe, a exemplo do que ocorre em outros continentes, levou organismos 
como a International Water Association (IWA), UN Habitat e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) a fundar, em 2007, a WOP-LAC, braço da Water Operators Partnership 
para a região da America Latina e Caribe.
	 O objetivo da WOP-LAC é incrementar a cooperação técnica entre os países membros, de 
forma a contribuir para a disseminação das melhores práticas e estimular a busca pela univer-
salização dos serviços de saneamento na região. A COPASA, membro do Comitê Diretivo dessa 
organização desde sua fundação, participou ativamente de suas atividades em 2011, realizando 
um workshop ao qual compareceram representantes de dez diferentes países da América Lati-
na e Caribe.
	 O objetivo do workshop foi disseminar experiências no controle e redução de perdas de 
água em sistemas públicos de abastecimento, estimulando a discussão do problema, comum a 
empresas de saneamento. Na oportunidade, foi apresentado o Programa Integrado de Contro-
le e Redução de Perdas e Custo de Energia Elétrica da COPASA. (Ver Consumo de Energia e 
Eficiência Energética) 
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GOVERNANÇA CORPORATIVA

Antes de toda caminhada, tentamos entender o caminho para sair do ponto de 
partida e chegar onde se almeja. Tão importante quanto conhecer o caminho é se 
conhecer, identificar seus valores, saber com quem se pode contar e deixar claro 
o que se espera de quem nos acompanha. A COPASA investe, com ética e transpa-
rência, em relacionamentos que fazem de suas estradas, caminhos bons e seguros 
a percorrer.

ESTRUTURA DE GOVERNANÇA CORPORATIVA (GRI 4.1) 

	 A COPASA é uma empresa de economia mista, de capital aberto, com ações negociadas no 
Novo Mercado, segmento máximo de governança corporativa da Bolsa de Valores, Mercado-
rias e Futuros S.A. (BM&FBOVESPA), sendo o Estado de Minas Gerais o acionista controlador.
	 A partir da abertura de capital, em setembro de 2003, a estrutura de governança corporativa 
da COPASA passou por uma significativa evolução. Desde então, a Companhia tem buscado o 
aprimoramento de suas práticas de governança corporativa por meio da transparência, equi-
dade, prestação de contas e responsabilidade corporativa no relacionamento com suas partes 
interessadas.
	 O compromisso da COPASA com as melhores práticas de governança é comprovado por sua 
adesão ao mais elevado nível de governança corporativa da BM&FBOVESPA - o Novo Mercado, 
ainda na Oferta Pública Inicial de Ações (Initial Public Offering - IPO) realizada em fevereiro 
de 2006, visando garantir o equilíbrio de interesses entre os acionistas e ampliar seus direitos, 
em relação à legislação vigente.
	 Entre as boas práticas de governança com as quais a COPASA está comprometida, se destacam:

•		 emissão exclusivamente de ações ordinárias, tendo todos os acionistas direito a voto;
•		 free float (ações em circulação) de no mínimo 25%, sendo que a Companhia possuía, em 31 

de dezembro de 2011, 46,6% das ações em circulação;
•		 concessão aos acionistas minoritários de tag along de 100% (condições idênticas às ofereci-

das ao acionista majoritário, no caso de alienação do controle);
•		 divulgação de demonstrações financeiras traduzidas para o Inglês;
•		 realização de pelo menos uma reunião pública com analistas e investidores, por ano, visando 

a apresentação de sua situação econômico-financeira, projetos e perspectivas, sendo que em 
2011 foram realizadas sete reuniões com a Associação dos Analistas e Profissionais de Inves-
timento do Mercado de Capitais (APIMEC), que aconteceram nos seguintes municípios: 
Belo Horizonte, Brasília, Juiz de Fora, Porto Alegre, Rio de Janeiro, São Paulo e Uberlândia;

•		 elaboração e divulgação do Código de Conduta e da política de divulgação e de negociação de 
valores mobiliários;

•		 atuação com um Conselho de Administração de, no mínimo, 20% de conselheiros indepen-
dentes, sendo que a COPASA possui seis membros independentes (67%) num total de nove 
membros do Conselho;

•		 vedação à acumulação de cargos de presidente do conselho de administração e de diretor 
presidente ou principal executivo da Companhia, a partir de 2014, sendo que a Companhia 
adota essa prática desde 2007;

•		 resolução de toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa surgir entre a Companhia, 
seus acionistas, administradores e membros do Conselho Fiscal, por meio da Câmara de 
Arbitragem do Mercado da BM&FBOVESPA, conforme cláusula compromissória do Estatu-
to Social. 
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(GRI 2.3) A estrutura organizacional da COPASA, que se baseia na definição clara das respon-
sabilidades de cada órgão, é composta da seguinte forma: 

Organograma vigente em 31 de dezembro de 2011.

Assembleia Geral de Acionistas

	 Instância máxima de decisão de competência dos acionistas, a Assembleia Geral tem sob sua competência exclu-
siva, entre outras atribuições: tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras, deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos, eleger os 
administradores e os membros do Conselho Fiscal; deliberar sobre reforma de estatuto social e deliberar sobre 
a remuneração dos administradores. Adicionalmente, o Estatuto Social da Companhia determina que seja de 
competência da Assembleia Geral, as seguintes deliberações que envolvam montantes superiores a R$ 150 milhões: 
aprovação de qualquer investimento ou despesa não prevista no Orçamento Anual, instauração de processo admi-
nistrativo de licitação, de dispensa e de inexigibilidade de licitação, bem como os termos aditivos das respectivas 
contratações e as homologações de processo administrativo licitatório, celebração de convênios e contratos envol-
vendo empréstimos, financiamentos e demais negócios jurídicos a serem celebrados pela Companhia.
	 Em 2011, ocorreu uma Assembleia Geral Ordinária e seis Assembleias Gerais Extraordinárias.

Conselho Fiscal

	 A COPASA possui Conselho Fiscal de funcionamento permanente, que pode ter de três a cinco membros efeti-
vos e igual número de suplentes, acionistas ou não, eleitos na Assembleia Geral Ordinária. Seus honorários são 
fixados pela Assembleia, nos termos da lei, e a duração do mandato é de um ano.
	 Em 2011, foram realizadas 13 reuniões do Conselho Fiscal, sendo 12 ordinárias e uma extraordinária.

Diretoria Financeira
e de Relações

com Investidores
DFI

Diretoria de
Meio Ambiente

DMA

Diretoria de
Gestão Corporativa

DGC

Diretoria de
Planejamento e de

Gestão de
Empreendimentos

DPG

Diretoria Técnica e
de Novos Negócios

DTN

Diretoria de
Operação

Metropolitana
DMT

Diretoria de
Operação Norte

DNT

Diretoria de
Operação Sudoeste

DSO

Diretoria de
Operação

Centro-Leste
DCL

Presidência
PRE

Vice-Presidência
VPR

Auditoria Interna

Conselho de
Administração

Conselho
Fiscal

Assembléia Geral
dos Acionistas

Estrutura Organizacional da COPASA
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Composição do Conselho Fiscal em 31 de dezembro de 2011

Nome Cargo Data da Eleição

Paulo Elisiário Nunes Presidente 15/04/2011

Jair Siqueira Vice-Presidente 15/04/2011

Carlos Eduardo Carvalho 
de Andrade

Conselheiro 18/08/2011

Maron Alexandre Mattar Conselheiro 15/04/2011

Rafael Rodrigues Alves 
da Rocha

Conselheiro 15/04/2011

Letícia Pedercini Issa 
Maia

Suplente 15/04/2011

Sérgio Pessoa de Paula 
Castro 

Suplente 15/04/2011

Os currículos dos membros do Conselho Fiscal poderão ser acessados no site www.copasa.com.br/ri, seção Gover-
nança Corporativa.

	 Desses membros, o Sr. Rafael Rodrigues e sua suplente a Sra. Letícia Pedercini Issa Maia 
foram eleitos como representantes dos minoritários. (GRI 4.3)

Conselho de Administração

	 O Conselho de Administração, órgão de deliberação colegiada, é a instância mais alta da 
administração da COPASA. Entre as atribuições do Conselho, estão: convocar Assembleia 
Geral; aprovar o planejamento estratégico; aprovar os planos de negócios e orçamentos anuais, 
e os planos plurianuais, operacionais e de investimento da Companhia; eleger, destituir direto-
res e determinar suas responsabilidades; aprovar novas concessões cujo Valor Presente Líqui-
do (VPL) seja negativo, conforme o estudo de viabilidade econômico-financeira realizado pela 
Companhia; aprovar plano de cargos e salários e investimentos ou despesas não previstas no 
orçamento anual de valores compreendidos entre R$ 6 e R$ 150 milhões; escolher e destituir 
auditores independentes, entre outras. (GRI 4.7)
	 O Conselho poderá ser composto por no mínimo cinco e no máximo nove membros, incluin-
do o presidente e o vice-presidente, eleitos pela Assembleia Geral de Acionistas. A escolha 
dos conselheiros leva em consideração qualificações, conhecimento em relação ao negócio da 
COPASA e ausência de conflitos de interesse. Os membros do Conselho cumprem mandato 
unificado de um ano, salvo destituição, considerando-se exercício anual o período compreen-
dido entre cada Assembleia Geral Ordinária, podendo ser reeleitos.
	 A remuneração de cada conselheiro corresponde a 20% da média da remuneração paga aos 
membros da Diretoria Executiva, sendo que 50% do valor equivale a uma parcela fixa mensal 
e os outros 50% são pagos em conformidade com a participação do conselheiro nas reuniões 
mensais. Além disso, os conselheiros recebem 20% da Participação dos Lucros (PL) atribuída 
aos diretores. (GRI 4.5)
	 Quanto à frequência de reuniões, o Conselho de Administração realiza uma reunião por mês 
de forma ordinária e extraordinariamente sempre que necessário. Segundo Regimento Inter-
no do Conselho de Administração, seus membros devem declarar, previamente à deliberação, 
sempre que a matéria submetida à sua apreciação tiver interesse particular ou conflitante com 
o da Companhia, abstendo-se de participar da sua discussão e votação. (GRI 4.6)
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	 Em 2011, o Conselho de Administração reuniu-se 14 vezes.
	 (GRI 4.2) Na atual composição, somente o vice-presidente do Conselho faz parte da Diretoria 
Executiva da COPASA. Os membros do Conselho de Administração eleitos em abril de 2011 e 
cujo mandato terminará na Assembleia Geral Ordinária de 2012 são os seguintes:

Composição do Conselho de Administração em 31 de dezembro de 2011 
(GRI LA13)

Nome Cargo Data da Eleição

João Antônio Fleury 
Teixeira

Presidente 15/04/2011

Ricardo Augusto Simões 
Campos

Vice-Presidente 15/04/2011

Alexandre Pedercini Issa* Conselheiro 15/04/2011

Alfredo Vicente Salgado 
Faria*

Conselheiro 15/04/2011

Enio Ratton Lombardi* Conselheiro 15/04/2011

Euclides Garcia de Lima 
Filho*

Conselheiro 15/04/2011

Flávio José Barbosa de 
Alencastro*

Conselheiro 15/04/2011

José Carlos Carvalho* Conselheiro 15/04/2011

Tadeu Barreto Guimarães Conselheiro 15/04/2011

*Conselheiros independentes. (GRI 4.3)
Os currículos dos membros do Conselho de Administração poderão ser acessados no site www.copasa.com.br/ri, 
seção Governança Corporativa.

Diretoria Executiva

	 A Diretoria Executiva é responsável pela administração dos negócios em geral da COPASA. 
Reúne-se ordinariamente pelo menos uma vez por semana e, extraordinariamente, sempre que 
assim exigirem os negócios sociais. 
	 Para consolidar o alinhamento das estratégias e diretrizes da Companhia, conforme seu 
planejamento estratégico, bem como proporcionar o acompanhamento de assuntos relevantes 
para o desempenho da Empresa, são realizadas reuniões periódicas da Diretoria Executiva com 
o corpo gerencial.
	 Adicionalmente, ocorrem reuniões itinerantes da Diretoria Executiva com o Chefe de Gabi-
nete da Presidência, chefes de departamentos operacionais, de planejamento, de comunicação, 
superintendentes de coordenação e apoio. Nessas reuniões, são discutidos especialmente, o 
Programa de Investimentos e o Plano de Expansão de Concessões da Companhia. 
	 A Diretoria Executiva é formada por até 11 membros, acionistas ou não, residentes no país, 
eleitos pelo Conselho de Administração para um mandato de três anos, podendo ser reconduzi-
dos, devendo permanecer em seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores. Os diretores 
têm responsabilidades individuais estabelecidas pelo Conselho de Administração e pelo Esta-
tuto Social da Companhia, além dos honorários fixos, recebem remuneração variável na forma 
de Participação nos Lucros (PL), conforme aprovado pelo Conselho de Administração.
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	 A Diretoria Executiva é composta pela Presidência, Vice-Presidência e nove diretorias, sendo 
quatro operacionais (Diretorias de Operação Centro-Leste, Metropolitana, Norte e Sudoes-
te) e cinco corporativas (Diretoria Financeira e de Relações com Investidores, Diretoria de 
Gestão Corporativa, Diretoria de Planejamento e Gestão de Empreendimentos, Diretoria de 
Meio Ambiente e Diretoria Técnica e de Novos Negócios).
	 Em 2011, foram realizadas 50 reuniões da Diretoria Executiva, e emitidos 903 Comunicados 
de Resolução da Diretoria.

Composição da Diretoria Executiva em 31 de dezembro de 2011 (GRI LA13)

Nome Cargo Data da Eleição

Ricardo Augusto Simões 
Campos

Diretor 
Presidente

30/04/2010

Luiz Otávio Ziza 
Valadares

Diretor Vice-
Presidente

30/04/2010

Carlos Gonçalves de 
Oliveira Sobrinho

Diretor Técnico 
e de Novos 
Negócios

28/03/2011

Gelton Palmieri Abud Diretor de Gestão 
Corporativa

30/04/2010

Juarez Amorim Diretor de 
Operação 
Metropolitana

30/04/2010

Márcio Luiz Murta 
Kangussu

Diretor de 
Operação Norte

30/04/2010

Marcos Antônio Teixeira Diretor de 
Planejamento 
e Gestão de 
empreendimentos

30/04/2010

Paula Vasques 
Bittencourt

Diretora 
Financeira e de 
Relações com 
Investidores

30/04/2010

Paulo Fernando 
Rodrigues Lopes

Diretor de 
Operação 
Sudoeste

28/03/2011

Tilden José Santiago Diretor de Meio 
Ambiente

28/03/2011

Valério Máximo Gambogi 
Parreira

Diretor de 
Operação Centro-
Leste

28/03/2011

Os currículos dos membros da Diretoria Executiva poderão ser acessados no site www.copasa.com.br/ri, seção 
Governança Corporativa.

Auditoria Interna

	 A Auditoria Interna, vinculada desde 1975 à Presidência da Empresa, a partir de 2007 passou 
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a reportar-se diretamente ao Conselho de Administração. Possuindo assim, independência e 
imparcialidade para exercer suas funções, quais sejam: planejamento e execução de traba-
lhos de auditoria em todos os sistemas de controle; identificação de falhas e/ou irregularida-
des; proposta de melhorias; recomendação e acompanhamento da implementação de ações. 
A Auditoria Interna também é responsável pela geração, como produto das funções citadas 
acima, de informações úteis e confiáveis para orientar e apoiar decisões da Diretoria Executiva 
e do Conselho de Administração.
	 Em 2011, das 150 unidades da COPASA (divisões e distritos), 34 foram submetidas à audito-
ria interna, nos aspectos relacionados à avaliação de risco de processo, inclusive a identificação 
de eventuais casos de corrupção, perfazendo o total de 22,67% da Companhia. A partir desse 
trabalho, foram emitidas 84 recomendações às unidades auditadas. (GRI SO2)
	 Das nove denúncias de irregularidades apuradas pela Auditoria Interna em 2011, seis foram 
procedentes, levando à tomada das medidas cabíveis. (GRI SO4)

Auditoria Independente (GRI 3.13) 

	 Quanto à auditoria independente, em atendimento à Instrução CVM nº 381, a empresa que 
prestou serviços de auditoria das demonstrações financeiras da COPASA, no exercício findo em 
31 de dezembro de 2011, foi a Ernst & Young Terco Auditores Independentes S/S. O contra-
to com a empresa contempla os serviços de auditoria das demonstrações financeiras desde o 
exercício de 2008. A Ernst & Young Terco Auditores Independentes S/S não prestou outros 
serviços para a COPASA nesse mesmo período.

CÓDIGO DE CONDUTA ÉTICA (GRI 4.4; 4.8)

	 A COPASA instituiu em 2005 seu Código de Conduta Ética, que busca sistematizar as diretri-
zes éticas que norteiam a atuação da Companhia.
	 O Código de Conduta Ética é um documento público, e abrange todos os empregados e esta-
giários da COPASA, prestadores de serviços e aqueles que exercem mandato, ainda que tran-
sitoriamente e sem remuneração, por eleição, nomeação, designação, contratação ou qualquer 
outra forma de investidura ou vínculo. Além disso, esse Código estabelece diretrizes para os 
relacionamentos da COPASA, como mostra o quadro a seguir.

Relacionamentos no Âmbito Interno e Externo da COPASA

Meio Ambiente: a COPASA tem como compromisso e princípio fundamental o respeito e a preservação do 
meio ambiente e dos recursos hídricos, atuando de forma legal, preventiva e educacional, visando a sustent-
abilidade ambiental, a saúde e a qualidade de vida da população.
Clientes: a COPASA tem como compromisso atender, com excelência, as necessidades de seus clientes, 
atuando sempre de acordo com a ética, suas diretrizes estratégicas e institucionais.
Comunidade: as relações com a comunidade são pautadas por princípios éticos, de cidadania, responsabi-
lidade e bem-estar social, com transparência, postura proativa e respeito aos valores culturais, visando o 
desenvolvimento sustentável dos negócios da COPASA e das comunidades.
Acionistas: as relações com os acionistas são regidas por princípios éticos e legais, com comunicação e in-
formações fidedignas, transparentes e isonômicas, que traduzem a realidade e permitem o acompanhamen-
to do desempenho da COPASA, visando a competitividade, rentabilidade e segurança financeira do capital.
Imprensa: as relações com a imprensa são pautadas pela ética, confiança, respeito, objetividade, tempes-
tividade e transparência, visando preservar o prestígio da Empresa, seu conceito e sua imagem junto a 
clientes, comunidades, governos e mercados.
Fornecedores: as relações com fornecedores de bens e serviços devem ser orientadas por critérios técnicos 
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e profissionais, por princípios éticos, respeito às leis e às normas vigentes, visando o estrito atendimento às 

necessidades da organização, sem conceder tratamento preferencial a quem quer que seja.
Sindicatos: a COPASA mantém com os sindicatos uma relação de respeito, observando os princípios legais 
e éticos.
Empregados: o relacionamento da COPASA com seus empregados pauta-se pelo respeito e cumprimento 
da legislação, dos contratos, acordos coletivos do trabalho e normas internas.

	 Primando pelo cumprimento das diretrizes estabelecidas no Código e para garantir o desen-
volvimento da cultura ética, a COPASA conta com a Comissão de Ética, composta por seis 
membros. A Comissão orienta e aconselha os empregados em questões relativas à interpre-
tação e aplicação do Código de Conduta Ética, realiza palestras periódicas, de acordo com  a 
programação das unidades organizacionais, além de ser responsável por avaliar e deliberar 
sobre qualquer violação e descumprimento do Código. A Comissão também recebe e analisa 
denúncias e fatos, delibera sobre eles, e propõe medidas e procedimentos para decisão da dire-
ção da Companhia.

Processos Éticos¹

Nome 2011 2010

Nº de processos éticos 
abertos

16 24

Processos em 
andamento²

02 05

Aplicação de censuras 
éticas

06 04

Recomendações formais 
a gestores e empregados 
envolvidos

06 15

¹ situação em 31 de  dezembro de 2011.
² processos no ano de referência, abertos no ano anterior.

	 A Comissão de Ética realiza reuniões ordinárias semanais. Em 2011, foram realizadas 46 
reuniões e ministradas 12 palestras, com o objetivo de disseminar as diretrizes do Código de 
Conduta Ética a 471 empregados. (GRI SO3)

RELAÇÃO COM INVESTIDORES (GRI 4.16)

Política de Relacionamento com Investidores: 
Disseminar as informações, perspectivas e estratégias para o mercado de capitais.

Diretrizes da Política:
•	 Construir e manter um relacionamento proativo, transparente, ético, equitativo, íntegro, responsável, fran-

co e independente com todos os públicos.
•	 Assegurar que as informações obrigatórias e voluntárias sejam divulgadas de maneira integrada às entida-

des, instituições do mercado e bolsa de valores no menor prazo possível.
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	 A COPASA adota como Política de Relações com Investidores (RI) a transparência, a tempes-
tividade e a qualidade nas informações prestadas, buscando assim, fornecer subsídios que 
sejam suficientes para a tomada de decisão em investir nas ações da Companhia, reduzindo a 
assimetria de informações.
	 Para tanto, a Companhia divulga aos investidores, por meio de relatórios, releases, websi-
te, etc, informações que extrapolam as exigências legais. Recebeu ainda em 2011 expressivo 
número de visitas de investidores e analistas dos mercados de capitais nacional e internacio-
nal, participou de conferências, seminários e reuniões, e realizou non-deal road shows (reuni-
ões individuais ou coletivas com investidores) nos principais centros financeiros do Brasil, da 
Europa e da América do Norte.

Ferramentas de comunicação com os investidores (GRI 4.9)

Relatórios

Release Trimestral de Resultados

Demonstrações Financeiras Anuais Completas 
(DFP)

Formulário de Referência

Balanço Social

Release Operacional Mensal

Relatório de Sustentabilidade

Informações Trimestrais (ITR)

Planilhas interativas 
no site de RI

Dados históricos da COPASA desde 2003

Dados operacionais e financeiros, 
disponibilizados junto com o Release 
Trimestral

Site, e-mail e telefone
www.copasa.com.br/ri 

ri@copasa.com.br

55 (31) 3250.2015

Encontro com analis-
tas e investidores

Reuniões da APIMEC, tendo sido realizadas 
sete em 2011

Non Deal Road Shows Nacionais e 
Internacionais

COPASA Day

Expo Money

Visitas 

Teleconferências
Trimestralmente, após a divulgação dos 
resultados, com tradução simultânea para o 
Inglês.

Sob demanda

	 Como resultado dessa forma proativa de comunicação com o mercado, a COPASA, em dezem-
bro de 2011, possui 17 instituições elaborando relatórios com recomendações sobre a Compa-
nhia.
	 Em 2011, a Companhia foi premiada na 13ª edição do IR Global Rankings (IRGR), premia-
ção que classifica e identifica as melhores práticas na área de Relações com Investidores. No 
ranking da América Latina, a COPASA ficou no Top 5 da categoria Divulgação Financeira.
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RELAÇÃO COM PARTES INTERESSADAS

(GRI 4.16) A COPASA se relaciona com suas partes interessadas de acordo com seus valores, 
princípios e crenças, visando o alinhamento de interesses e identificação das expectativas das 
partes envolvidas. Assim, a Companhia utiliza formas de interação e canais de relacionamento 
alinhados com sua gestão para comunicar decisões, mobilizar a força de trabalho e construir 
parcerias visando o desenvolvimento sustentável do seu negócio e da sociedade.
	 A COPASA considera como seus principais stakeholders, ou partes interessadas, os seguintes 
grupos: (GRI 4.14; 4.15)

Clientes

	 A COPASA relaciona-se com os usuários de seus serviços com base em diretrizes de qualidade 
e do Código de Conduta Ética, com o foco na constante melhoria dos instrumentos utilizados 
no relacionamento com os clientes; que dispõem de serviços de atendimento para solicitações, 
esclarecimento de dúvidas, registro de demandas (reclamações e elogios) e da Ouvidoria, para 
questões que não tenham sido resolvidas nas instâncias ou unidades diretamente responsá-
veis. (ver A COPASA e seus Clientes).

Estado de Minas Gerais

	 O Estado de Minas Gerais, com 53,1%* das ações da COPASA  é o controlador da Companhia. 
As operações com partes relacionadas são realizadas a preços e condições considerados pela 
Administração como compatíveis com os praticados no mercado, excetuando-se à forma de 
liquidação financeira, que poderá acontecer por meio de negociações especiais (encontro de 
contas).
	 A Secretaria de Desenvolvimento Regional e de Política Urbana de Minas Gerais (SEDRU) é o 
órgão ao qual a COPASA se vincula institucionalmente ao Governo do Estado de Minas Gerais. 
Além disso, a COPASA segue as determinações dos órgãos governamentais responsáveis por 
temas ligados à sua área de atuação, com ênfase na Agência Reguladora de Serviços de Água e 
Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais (ARSAE-MG) e nos órgãos ambientais, sob 
o acompanhamento do Comitê de Governança Corporativa do Estado de Minas Gerais.

* percentual em 31 de dezembro de 2011.

Fornecedores e Prestadores de Serviços

	 A relação da COPASA com fornecedores e prestadores de serviços é pautada pela legislação 
vigente, com ênfase na Lei 8.666/93, que orienta os procedimentos de seleção, contratação e 
gestão de fornecedores e prestadores de serviços pelos órgãos e entidades públicas. Além disso, 
as relações da Empresa com fornecedores de bens e serviços são orientadas por critérios técni-
cos e profissionais, por princípios éticos, respeito às leis e normas vigentes, visando o estrito 
atendimento às necessidades da organização. (Ver A Copasa e seus Fornecedores).

Mercado de Capitais e Investidores

	 As relações da COPASA com seus acionistas e com o mercado são regidas por princípios 
éticos e legais. A Companhia divulga amplamente informações fidedignas e isonômicas para 
permitir o acompanhamento de seu desempenho, visando a competitividade, rentabilidade e 
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segurança financeira do capital. Desde 2006, a Companhia está listada no Novo Mercado da 
BM&FBOVESPA, que inclui organizações voluntariamente comprometidas com as melhores 
práticas de governança corporativa. (ver Relação com Investidores).

Prefeituras Municipais

	 Os municípios do Estado de Minas Gerais são os poderes concedentes, com os quais a COPASA 
mantém vínculo, com base em contratos de concessão e contratos de programa, estabelecidos 
de acordo com a legislação vigente, em especial a Lei Federal 11.445/07. Nas localidades 
onde atua, a COPASA mantém contato direto e participa em reuniões com representantes 
do legislativo municipal e do poder concedente, visando garantir a qualidade dos serviços 
prestados, estabelecer parcerias, além da renovação e obtenção de novas concessões.

Público Interno

	 A COPASA mantém relação com seus empregados, orientada pelo respeito e cumprimento da 
legislação trabalhista, dos contratos, dos acordos coletivos do trabalho, das normas internas e 
do Código de Conduta Ética. As necessidades e expectativas dos empregados são identificadas 
e analisadas por meio da aplicação bienal da Pesquisa de Clima Organizacional, que avalia o 
grau de satisfação da força de trabalho e promove o tratamento dos desvios para assegurar o 
bem-estar de todos. (ver A COPASA e seus Empregados).

Sociedade e Comunidade

	 Além de primar pela excelência na prestação de um serviço básico - o de saneamento, a 
COPASA pauta seu relacionamento com a sociedade e com as comunidades pelo disposto no 
Código de Conduta Ética e pelas boas práticas de responsabilidade social e ambiental, com 
transparência e respeito aos valores culturais, visando o desenvolvimento sustentável dos 
negócios da Companhia e das comunidades. Assim, a Companhia realiza e apoia diversos 
projetos de natureza social e cultural, visando o fortalecimento da sociedade e das comunidades 
onde atua. (ver A COPASA e a Comunidade).

AGÊNCIA REGULADORA E REGULAÇÃO DO MERCADO

	 A regulação dos serviços públicos de saneamento básico tem como desafio garantir o 
equilíbrio entre as necessidades dos usuários, por modicidade tarifária, serviços de qualidade 
e quantidade adequados; dos prestadores de serviços, por sustentabilidade econômica e 
financeira; e dos investidores, por remuneração adequada dos investimentos. A consolidação 
da norma regulatória impõe aos prestadores de serviços padrões de custo e eficiência, bem 
como a definição da estratégia de operação, a previsão de expansão dos serviços e a origem dos 
recursos para a realização dos investimentos. Dessa forma, a criação das Agências Reguladoras 
é um marco para o setor de saneamento brasileiro e também para a atuação da COPASA, que 
reforçou o planejamento criterioso de suas ações e atividades.
	 A Lei Federal 11.445/07, determina que é condição de validade dos contratos que tenham 
por objeto a prestação dos serviços públicos de saneamento básico “a existência de normas 
de regulação que prevejam os meios para o cumprimento das diretrizes desta Lei, incluindo a 
designação da entidade de regulação e de fiscalização”.
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	 Seguindo essa determinação, o Governo do Estado de Minas Gerais promulgou em agosto de 
2009 a Lei 18.309, que estabeleceu as normas relativas aos serviços de abastecimento de água 
e de esgotamento sanitário, e criou a Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de 
Água e de Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais (ARSAE-MG), autarquia especial 
vinculada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional e Política Urbana (SEDRU). 
A ARSAE-MG tem por finalidade fiscalizar e orientar a prestação dos serviços públicos 
de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, bem como editar normas técnicas, 
econômicas e sociais para a regulação.
	 Buscando planejar-se para enfrentamento das questões regulatórias de forma proativa 
e organizada, a COPASA criou, em 2010, a Superintendência para Assuntos de Regulação 
dos Serviços, com o objetivo de assessorar a direção da Empresa nas questões regulatórias, 
coordenar as ações necessárias para o atendimento das demandas da ARSAE-MG, e atuar 
como interlocutora técnica da Companhia.
	 Em janeiro de 2011 entrou em vigor a Resolução Normativa 003/2010 da ARSAE-MG, que 
estabeleceu as condições gerais da prestação e da utilização dos serviços de saneamento básico. 
A partir de então, foram criados grupos formais de trabalho na COPASA com o propósito de 
estudar mecanismos de adaptação dos processos internos da Empresa ao novo regulamento.
	 Em março de 2011, a ARSAE-MG abriu a Audiência Pública 001/2011 para colher 
contribuições da sociedade, incluindo as concessionárias, sobre a metodologia de reajuste das 
tarifas reguladas pela Agência. A Resolução Normativa 003/2011, publicada em março de 2011, 
estabeleceu a metodologia de cálculo do Índice de Reajuste Tarifário (IRT) das concessionárias 
de saneamento reguladas pela ARSAE-MG. Definido o arcabouço econômico-regulatório que 
trata do IRT, a ARSAE-MG autorizou em 23 de março de 2011 o reajuste das tarifas da COPASA, 
por meio da Resolução Normativa 004/2011, e em 18 de abril de 2011, por meio da Resolução 
Normativa 007/2011, autorizou o reajuste das tarifas da COPANOR. Essas resoluções, visando 
assegurar o equilíbrio econômico e financeiro da prestação dos serviços, com atenção para o 
princípio da modicidade tarifária, deram cumprimento à Lei Federal 11.445/07 e à Lei Estadual 
18.309/09.
	 Em agosto de 2011, a ARSAE-MG iniciou a fiscalização dos sistemas operados pela Companhia 
com o objetivo de averiguar o devido cumprimento da Resolução Normativa 003/2010. Foram 
realizadas 12 fiscalizações em localidades operadas pela COPASA e produzidos relatórios 
próprios com avaliação da prestação dos serviços e eventuais recomendações de adequações às 
normas regulatórias.
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SISTEMAS 
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SISTEMAS DE GESTÃO

Inovar a cada ano, a cada espetáculo, a cada oportunidade de fazer melhorar o 
que se faz. O desafio de mudar sem perder a identidade move o Grupo Ponto de 
Partida e inspira a COPASA a buscar, de forma contínua e sistemática, melho-
rias em seus processos e em sua gestão, aprimorando a cada ano a maneira como 
trabalha os produtos e serviços que oferece.

Gestão para Excelência

	 A COPASA utiliza o Modelo de Excelência da Gestão (MEG), introduzido no país pela Fundação Nacional da 
Qualidade (FNQ) e preconizado pela Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES).
 

O Modelo de Excelência da Gestão

	
	 O planejamento estratégico, retrata a ênfase dada ao crescimento sustentável, para o qual 
converge toda a estratégia da Companhia. O compromisso da COPASA com a qualidade de 
sua gestão está explicitado em sua visão: “ser reconhecida como referencial de excelência 
empresarial”. (GRI 4.8)
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Mapa Estratégico

	 Gestão Estratégica: a COPASA utiliza o Balanced Scorecard (BSC) como ferramenta de moni-
toramento dos principais desafios estratégicos, por meio do acompanhamento do desempenho 
dos indicadores estabelecidos no Sistema de Medição do Desempenho Institucional (SMDI) e 
dos planos de ação desenvolvidos para assegurar o alcance dos resultados esperados.
	 O Sistema de Apoio ao Desenvolvimento da Gestão Empresarial (SADGE) subsidia o processo 
de avaliação de desempenho das unidades organizacionais, a remuneração variável e o proces-
so de melhoria das práticas de gestão.
	 Remuneração Variável: a COPASA utiliza um modelo de remuneração variável, aplicada a 
todas as unidades organizacionais, que recompensa o esforço coletivo dos empregados, caso 
sejam atingidas as metas definidas para os indicadores de desempenho. Essa remuneração é 
composta pelos seguintes processos: Gratificação de Desempenho Institucional (GDI), Progra-
ma de Participação dos Empregados nos Lucros da Empresa (PL), Gratificação de Desempe-
nho Gerencial (GDG) e Gratificação de Desempenho de Encarregado de Sistema (GDES). (Ver 
Remuneração por resultados).
	 Avaliação de Desempenho: o Sistema de Apoio ao Desenvolvimento da Gestão Empresarial 
(SADGE) é utilizado para promover e medir o nível de implantação da cultura de excelência 
na COPASA. Os percentuais de atendimento ao modelo de avaliação da gestão compõem os 
indicadores Índice de Desenvolvimento do Sistema de Gestão (IDSG) e Gestão das Práticas e 
Resultados dos Processos (GPRP), que impactam a remuneração variável dos gerentes.
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Gestão do Conhecimento

	 O conhecimento e experiência do corpo técnico é um dos diferenciais competitivos da Compa-
nhia, que incentiva ações para preservar a documentação, a informação, o conhecimento técni-
co e operacional de seus empregados.
	 A COPASA estimula o exercício da criatividade da força de trabalho, de forma a melhorar, 
modificar ou aperfeiçoar processos, instalações e equipamentos, com vistas a garantir um 
ambiente propício à geração do conhecimento, por meio dos seguintes instrumentos:

Arquivo Técnico: acervo de aproximadamente 185 mil pranchas, composto de plantas, proje-
tos, memórias descritivas, normas técnicas e padrões da COPASA, constituindo uma fonte 
histórica e técnico-operacional da Companhia.

Biblioteca Corporativa: possibilita aos empregados a oportunidade de ampliarem seus 
conhecimentos, a partir de um acervo especializado em Engenharia Sanitária e Ciências do 
Ambiente, além de materiais que abrangem áreas administrativas da Empresa. Sua gestão é 
informatizada permitindo aos empregados realizar a pesquisa do acervo pela intranet. Os pedi-
dos são atendidos diariamente e a média, em 2011, foi de 751 empréstimos/mês. Pela qualidade 
e abrangência do acervo, composto por aproximadamente 37.250 registros, a Biblioteca tem 
se firmado como referência municipal e estadual em sua especialidade, atendendo também ao 
público externo, em especial a pesquisadores, professores e estudantes de todos os níveis, além 
de profissionais de instituições afins.

Grupos de Trabalho: formados por profissionais que apresentam pleno domínio dos assun-
tos pertinentes ao objetivo do trabalho, a ser desenvolvido e submetido à apreciação da Dire-
toria Executiva.

Link Tecnologia/Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico: para aprimorar a práti-
ca de compartilhamento do conhecimento, consta na intranet o link Tecnologia/Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecnológico que reúne as tecnologias introduzidas e/ou prospectadas, as 
marcas e as patentes registradas pela COPASA junto ao Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI).

Multiplicadores Internos: empregados que atuam como facilitadores e multiplicadores de 
informações aos demais empregados, visando expandir o conhecimento adquirido e melhorar 
a execução dos processos.

Pagamento de royalties: para toda e qualquer carta-patente comercializada, o emprega-
do inventor receberá 50% dos royalties incidentes sobre o valor líquido das vendas do objeto 
licenciado.

Programa de Educação Corporativa (PEC): planejamento anual das ações de educação 
corporativa, cujas ações são orientadas para as necessidades, metas e alcance dos resultados 
estabelecidos pela COPASA, sua elaboração é subsidiada pelo Levantamento de Necessidades 
de Treinamento (LNT), com a participação de todas as unidades organizacionais.

Programa Trainee: destinado aos empregados que almejam desenvolver uma visão sistêmi-
ca dos processos organizacionais e do modelo de gestão da COPASA. (Ver Oportunidades para 
Todos).
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Sistema de Padronização: estruturado por regulamentos, padrões gerenciais de processo 
e procedimento operacional; e pelo controle de documentos externos inerentes ao negócio da 
Empresa (normas, portarias, legislações, entre outros).

Gestão Comercial

Tarifas: os serviços de abastecimento de água e de coleta e tratamento de esgoto são remune-
rados sob a forma de tarifas. A política tarifária aplicada pela COPASA é regulamentada pela 
Agência Reguladora de Serviços de Água e Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais 
(ARSAE-MG).
	 As tarifas são diferenciadas segundo as categorias – social, residencial, comercial, indus-
trial e pública - e as faixas de consumo, sendo que a fixação tarifária leva em conta o equilí-
brio econômico-financeiro da concessionária e a preservação dos aspectos sociais dos serviços 
públicos de saneamento básico operados pela COPASA.
	 As tarifas são progressivas em relação ao volume faturável, ou seja, quem consome mais, 
paga mais por litro, do que quem consome menos. Essa política tarifária beneficia a população 
consciente da necessidade de preservação da natureza, refletindo na educação para o consumo 
de água (ver Educação Ambiental).
	 Seguindo o estabelecido na Resolução Normativa nº 004/11 da Agência Reguladora de Servi-
ços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais (ARSAE-
MG), em 2011 a tarifa de esgoto com coleta e tratamento, que era igual a 60% do valor da água, 
passou a ser equivalente a 75% do valor da tarifa de água aplicado aos usuários com esse tipo 
de serviço de esgotamento. Em 2012, passará a ser de 90%. A tarifa de esgoto com coleta e sem 
tratamento passou de 40% para 45% em 2011, e passará para 50% em 2012.

Reajuste Tarifário: os reajustes tarifários são anuais e previamente aprovados e autorizados 
pela ARSAE-MG. Em 2011, foi aplicado um reajuste tarifário médio de 7,02%, aprovado pela 
Resolução Normativa 004/2011 ARSAE-MG, de 23 de março de 2011.

Faturamento: a base de clientes da COPASA é diversificada, o que ajuda a reduzir a depen-
dência e a exposição a um determinado cliente ou grupo de clientes. Em 2011, os grandes clien-
tes, aqueles que mantêm contrato específico de demanda de volume, corresponderam a 5,7% 
do faturamento.
	 A COPASA trabalha com diferentes ciclos de faturamento, dependendo da variação de tempo 
entre a leitura do hidrômetro e o vencimento da conta, o que impacta na agilidade da arreca-
dação. Em 2011, foram aplicados dois tipos de ciclos: em 94% do faturamento, correspondente 
às localidades com melhor infraestrutura de acesso, foi aplicado o menor ciclo, composto por 
13 dias úteis. O maior ciclo, de 20 dias úteis, foi aplicado nas localidades com infraestrutura 
deficiente de acesso, representando 6% do faturamento.

Inadimplência: a COPASA possui uma política de cobrança que lhe permite ter um dos mais 
baixos índices de inadimplência entre as empresas de saneamento. O ano de 2011 encerrou-se 
com o índice de 1,29%, um dos menores do país no setor de saneamento.

Inadimplência

2011 2010 2009

1,29% 1,32% 1,54%
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Cobrança: a diminuição constante do índice de inadimplência da COPASA nos últimos anos 
demonstra a eficiência do sistema de cobrança e da política de negociação de débitos com gran-
des clientes.
	 A Companhia emitiu, em 2011, uma média mensal de avisos de débito correspondente a, 
aproximadamente, 19,5% das contas emitidas/mês. A média mensal das suspensões do forneci-
mento de água executada no período foi de, aproximadamente, 2,6% das contas emitidas/mês.

Avisos de Débito (média mensal)

 2011 2010 2009

19,54% 20,6% 20,54%

Suspensões do fornecimento de água (média mensal)

 2011 2010 2009

2,63% 2,80% 2,91%

Medição Individualizada: o sistema de medição individualizada pode ser implantado em 
condomínios pertencentes a qualquer categoria de uso residencial, comercial, industrial, públi-
ca ou mista. No condomínio que opta pela medição individualizada é instalado um hidrômetro 
principal, coletivo e hidrômetros individuais, correspondentes à quantidade de unidades exis-
tentes. A leitura pode ser feita de forma visual ou remota dependendo do modelo implantado 
pelo condomínio. Em 2011, a COPASA implantou a medição individualizada em 52 condomínios.

Sistema de Gestão Estatística do Parque de Hidrômetros (SIGEPH)

	 A COPASA implantou um sistema informatizado para análise, por técnicas estatísticas, de 
bancos de dados específicos referentes aos hidrômetros instalados.
	 O sistema foi desenvolvido em parceria com a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, 
Administrativas e Contábeis de Minas Gerais. São armazenados 24 meses de dados referentes 
ao hidrômetro que permitem obter indicadores de desempenho relativos à idade do parque, 
necessidade de redimensionamento, resultados dos impactos resultantes da substituição de 
hidrômetros, os motivos de movimentação de hidrômetros mais relevantes, além de permitir 
inferências acerca do desempenho dos medidores e de possíveis fraudes e violações.
	 O SIGEPH está inserido no contexto do Programa de Melhoria de Qualidade da Microme-
dição (PMQM), constituído por um conjunto de ações voltadas para a gestão do parque de 
hidrômetros da COPASA, entre elas a manutenção preventiva dos medidores e a substituição 
de hidrômetros que apresentam baixo desempenho de medição do volume consumido pelos 
clientes. O hidrômetro é um produto sujeito à legislação de Metrologia Legal (Portaria INME-
TRO 246, de 17 de outubro de 2000), que prevê que “As verificações periódicas são efetuadas 
nos hidrômetros em uso, em intervalos estabelecidos pelo INMETRO, não superiores a 5 anos”. 
O PMQM contemplará os seguintes aspectos:

- substituição de hidrômetros por idade;
- redimensionamento e modernização do parque de medidores;
- atendimento a demandas do Programa de Redução de Perdas de Água (PRPA);
- grandes consumidores;
- medidores especiais para pesquisas, praças e jardins.

Relatório  Anual e de Sustentabilidade 2011                                                                    	 45



Sistemas de Gestão Certificados

	 O Sistema de Gestão da Qualidade do Laboratório Central, situado em Belo Horizonte, e 
o Sistema de Atendimento Integrado (SATI) da unidade operacional do Município de Araxá 
possuem Certificação ISO 9001:2008, ambos auditados pela British Standards Institution 
(BSI). Essa certificação atesta que os produtos e serviços atendem a rígidos padrões de qualida-
de e especificações precisas.
	 O Laboratório Central da COPASA possui a certificação ISO 9001:2000 desde o ano 2000. 
Desde então, vem revalidando-a semestralmente, na versão ISO 9001:2008 tendo a última 
revalidação sido obtida em dezembro de 2011. Também em dezembro de 2011, uma auditoria 
do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO) visitou 
o Laboratório Central para verificar a aderência dos procedimentos, adotados pela unidade em 
conformidade com os requisitos estabelecidos pela norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005. 
Essa reavaliação faz parte do processo contínuo de manutenção da acreditação inicial obtida 
pelo Laboratório junto ao INMETRO em janeiro de 2010, que proporcionou a obtenção do 
Certificado de Acreditação n° CRL 0474. O certificado constitui a expressão formal do reconhe-
cimento da competência técnica do Laboratório Central para realizar ensaios em amostras de 
águas e esgotos, atendendo à Deliberação Normativa 167/11, do Conselho Estadual de Política 
Ambiental (COPAM) e à Portaria  2.914/11, do Ministério da Saúde, que substituiu a Portaria 
518/04.
	 O Laboratório de Hidrometria da COPASA obteve, em fevereiro de 2009, certificação especí-
fica do INMETRO como Posto de Ensaio Autorizado (PEA), sob o número PMG-68, em confor-
midade com os requisitos estabelecidos pela Portaria INMETRO 066/00. Essa certificação, 
publicada por meio da Portaria INMETRO 072/09, comprova e assegura o reconhecimento da 
capacidade e competência do Laboratório de Hidrometria em realizar as atividades metrológi-
cas prescritas para a recuperação, montagem e verificação de hidrômetros. Esse Laboratório 
é dotado de estrutura moderna, com equipamentos de última geração e processos de controle 
das atividades e do rastreamento dos resultados totalmente informatizados, o que assegura a 
qualidade e a confiabilidade dos serviços realizados, dentro dos padrões de qualidade exigidos.
	 Visando consolidar seu reconhecimento como unidade de excelência em sua linha de atuação, 
o Laboratório de Hidrometria está implementando seu sistema de gestão da qualidade, nos 
moldes estabelecidos pelos mais rigorosos requisitos técnicos e gerenciais, buscando evidenciar 
sua competência na execução das atividades e na geração de resultados tecnicamente válidos 
e reconhecidos pelo INMETRO. Em dezembro de 2011, por meio de auditoria, o Laborató-
rio de Hidrometria foi recomendado ao INMETRO para acreditação pela norma NBR ISO/
IEC 17025:2005, comprovando a padronização e harmonização dos serviços realizados, a nível 
internacional, e aumentando a confiabilidade dos resultados obtidos.

PESQUISA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

	 A COPASA investe na busca de tecnologias alternativas para solução de problemas relativos 
ao abastecimento de água e coleta e tratamento de esgoto. As iniciativas envolvem constantes 
pesquisas que representam uma enorme contribuição para a melhoria dos processos e métodos 
da Companhia, resultando em melhores condições de saúde da população.
	 Visando melhorar a disseminação do conhecimento e da aplicação dessas soluções, foi dispo-
nibilizado na intranet um link específico para o assunto, que além de difundir as tecnologias e 
metodologias em toda a Empresa, permite a análise do custo/benefício do seu desenvolvimento 
e a reativação da carteira de projetos como base para realização de pesquisas e/ou prospecções 
de novas tecnologias e metodologias.
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Projetos de Automação: a COPASA investe em sistemas de automação de processos de 
tratamento e distribuição de água e tratamento de esgotos, como forma de alavancar seu desen-
volvimento tecnológico, otimizar os processos operacionais e reduzir custos. No âmbito do 
Sistema de Gerenciamento da Manutenção Eletromecânica (SIGMA), em 2011, destacaram-se 
a melhoria da solução de coletores de dados no município de Varginha, com o dimensionamen-
to das equipes de manutenção eletromecânica; a reavaliação e proposição de melhorias nas 
instalações de setores de manutenção eletromecânica de distritos operacionais, possibilitando 
a reestruturação de suas equipes e oficinas para a execução adequada dos serviços eletrome-
cânicos. Em 2011 foram celebrados 23 contratos de obras de telecomando e dois contratos de 
obras de automação, e oito projetos encontram-se em fase de elaboração.
	 Alguns destaques na inovação e prospecção:

Energia de Biogás
A COPASA continua avançando na concepção de aproveitamento energético do biogás e do lodo gerados 
no processo de tratamento de esgoto. O projeto desenvolvido para a ETE Ibirité contempla a utilização do 
biogás tanto para geração de energia elétrica quanto para secagem térmica do lodo, que após secado é quei-
mado para geração de calor a ser utilizado no próprio secador. Essa concepção de projeto resultará em um 
processo de tratamento de esgotos com volume mínimo de resíduos e máximo aproveitamento energético. 
Foram iniciados estudos de aproveitamento energético de biogás e lodo em cinco estações de tratamento 
de esgoto de médio porte, sendo duas na Região Metropolitana de Belo Horizonte (ETEs Onça e Betim 
Central) e três no interior (ETE Vieira, em Montes Claros, ETE Rio Doce, em Ipatinga e ETE  Curvelo).

Estudos para Concepção de Estação de Tratamento de Água Móvel
Um protótipo de última geração de Estação de Tratamento de Água (ETA) está sendo testado pela COPASA 
no Sistema Rio das Velhas. Os testes estão sendo realizados por técnicos e engenheiros da Empresa para 
aplicação em uma ETA móvel, supervisionada e operada à distância, por telecomando. A ideia de avaliação 
da operacionalidade de uma ETA compacta, móvel, teleoperada foi consolidada a partir de um convênio de 
cooperação técnica celebrado entre a Companhia e a empresa alemã Gruenbeck. Foi desenvolvido um pro-
tótipo com capacidade de tratar um litro de água por segundo, funcionando praticamente como um labora-
tório de várias tecnologias, tais como: clarificador laminar; hidrociclone e filtro de tambor rotativo; aerador 
intensivo; ultrafiltração e osmose reversa, com sistemas de autolimpeza; sistemas de medição de vazão e 
análises de parâmetros físico-químicos; além de realizar, automaticamente, a dosagem de produtos quími-
cos. A partir desses estudos, será possível ter uma concepção mais eficiente e viável para a ETA compacta, 
transportável em contêineres, permitindo seu deslocamento para localidades em situações emergenciais.

Nova Tecnologia para Agilizar Comunicação com Equipes Operacionais
O sistema de radiocomunicação digital da COPASA, que está sendo gradativamente adotado pelas 
unidades operacionais, permite a comunicação entre os empregados durante a execução de ser-
viços em campo, facilitando o gerenciamento das equipes. Iniciativa pioneira, o sistema utiliza 
modernos rádios digitais, com software que permite, além do envio de mensagens de texto e trans-
missão de voz, localizar os veículos em campo por meio de GPS, o que facilita a programação de 
serviços para as equipes. Em 2011, foram desenvolvidos os seguintes projetos nesse setor: implan-
tação de rádio digital nos Distritos de Belo Horizonte Leste e Sul; instalação de equipamentos de 
telecomando via rádio em 19 cidades pertencentes ao Distrito do Médio Rio Pomba, localizado no 
município de Leopoldina; efetivação do controle de manutenção dos sistemas via rádio.

Máquina Desentupidora de Esgoto
A máquina desentupidora de tubos de esgoto por cabos espirais é um equipamento rápido, seguro 
e versátil, fornecido com todos os acessórios complementares, que permitem variar os tipos de 
aplicação, tais como: desobstruir tubulações entupidas por barro, remover gorduras em esgotos, 
desobstruir tubulações entupidas por raízes e materiais endurecidos na rede. A máquina permite a 
realização dos serviços de desentupimento de redes de esgoto com maior segurança, uma vez que 
dispensa a utilização de arames. Após comprovada sua eficiência, essa máquina já pode ser encon-
trada nas cidades de Alfenas, Cláudio, Divino, Estrela do Sul, Pará de Minas e Santos Dumont.
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Tecnologia Renovada para Aumentar Eficiência de Serviço
Os sistemas combinados de hidrojato e vácuo, utilizados para a realização de lavagem de intercep-
tores e redes coletoras de esgoto com retirada de detritos eram instalados em caminhões de grande 
porte (de 15 e 17 toneladas), até que a COPASA desenvolveu estudos e criou um novo sistema 
hidrojato e vácuo para caminhões com capacidade de carga de até nove toneladas, denominados 
minicombinados. Com a mesma eficiência do equipamento montado no caminhão de grande porte, 
o minicombinado, por ser mais compacto, se mostrou bastante útil na realização de lavagem de 
redes em locais onde as vias são mais estreitas, principalmente nas cidades do interior do Estado 
de Minas Gerais. Além de oferecer mais facilidades nas manobras, a nova versão dos combinados 
de hidrojato e vácuo é também mais econômica, por apresentar menor consumo de combustível.

Tubulação PEAD
O PEAD é um material originado da indústria petroquímica, obtido pela quebra de resinas de-
nominadas PE80 e PE100. Os estudos realizados na COPASA concluíram que a utilização desse 
material contribui significativamente para a redução de perdas de água nas redes. Isso porque, com 
a utilização de juntas soldáveis, os materiais em contato formam um conjunto único, evitando, 
assim, os vazamentos. O processo é realizado a partir de um equipamento que controla a tensão 
fornecida à conexão e o tempo necessário para se atingir a temperatura de fusão e resfriamento 
dos elementos. Com o PEAD é possível fazer a implantação de uma rede única, com tubulação 
contínua, já que o material é fornecido em bobinas de até 100 metros de comprimento, o que reduz 
a utilização de conexões. Além disso, como os tubos são leves e flexíveis, tem-se maior rapidez e 
economia no assentamento dos mesmos, pois podem ser montados e soldados previamente, fora 
das valas. Com isso, é possível ainda fazer valas menores, diminuindo a movimentação de terra 
e a pavimentação, reduzindo o custo de execução das obras. As redes em PEAD já estão sendo 
utilizadas nas cidades de Campanha, Curvelo e Montes Claros, em substituição às redes antigas, 
com resultados positivos na redução de perdas.

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

	 A COPASA mantém uma infraestrutura de Tecnologia da Informação (TI), composta por 
equipamentos dimensionados e configurados para atender as localidades onde a Empresa pres-
ta serviços no Estado de Minas Gerais, possibilitando maior integração, segurança dos dados 
e agilidade nos processos. Por meio do site da COPASA, www.copasa.com.br, os clientes e o 
público em geral têm acesso aos diversos serviços prestados pela Companhia.
	 Em 2011, a COPASA iniciou a construção de um novo centro de dados, projetado de acordo 
com as melhores práticas mundiais de mercado, com o objetivo de aumentar a segurança e a 
disponibilidade dos sistemas de informação da Empresa, tais como:

Balanced Scorecard (BSC): possibilita o acompanhamento dos resultados dos indicadores 
estratégicos e operacionais, metas, referenciais comparativos internos e o desempenho dos 
planos de ação elaborados pelas unidades organizacionais.

Enterprise Resource Planning (ERP): sistema de gestão das práticas relativas às finanças, 
contabilidade, controladoria, licitação, suprimentos, compra eletrônica, recursos humanos, 
manutenção de ativos, gerenciamento de crises, manutenção e gestão da frota, portal de autoa-
tendimento e empreendimentos.

Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED): possibilita a gestão, controle, arma-
zenamento, compartilhamento e recuperação dos documentos elaborados na COPASA. 
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Intranet: possibilita a publicação de conteúdos, sites das unidades organizacionais, comuni-
cação e aplicativos para toda a COPASA.

Sistema Comercial (SICOM): possibilita o controle e o acompanhamento dos proces-
sos comerciais da COPASA, tais como medição, faturamento, arrecadação, cobrança, dentre 
outros. O Faturamento Móvel, subsistema do SICOM implantado em 2003, faz o controle da 
leitura, faturamento e emissão de conta on line para os clientes. Essa tecnologia foi pioneira no 
Brasil e desenvolvida por técnicos da Empresa.

Sistema de Apoio ao Desenvolvimento da Gestão Empresarial (SADGE e SADGE 
Unidade): permite a gestão das práticas gerenciais de acordo com os critérios que avaliam a 
adoção dos fundamentos da excelência, estabelecidos na metodologia do Prêmio Nacional da 
Qualidade em Saneamento (PNQS). O sistema foi desenvolvido com o conhecimento e recursos 
tecnológicos internos.

Sistema de Controle de Energia Elétrica (SICOE): permite o controle e a gestão dos 
gastos com energia elétrica.

Sistema de Controle de Qualidade de Água (SICQA): possibilita o controle das análises 
e resultados de qualidade de água feitos pelos laboratórios da COPASA, atendendo legislação 
específica e órgãos reguladores.

Sistema de Controle e Produção de Água (SICPA): torna possível o controle das medi-
ções feitas nas estações de tratamento de água, inclusive monitorando a qualidade da água 
tratada e o volume produzido.

Sistema de Geoprocessamento (CopaGIS): Geographic Information System (GIS), 
permite capturar, modelar, manipular, recuperar, consultar e analisar dados geograficamente 
referenciados. Disponibiliza, em ambiente web, os dados relativos aos cadastros de mapea-
mento urbano, redes de água e esgoto, gerenciamento de projetos, controle de interrupções no 
abastecimento, clientes e serviços operacionais.

Sistema de Telemetria, Telemedição e Telecomando (3T): permite o monitoramento à 
distância, em tempo real, o abastecimento de água na Região Metropolitana de Belo Horizonte, 
possibilitando a medição e transporte de dados operacionais.

WEB-Energy: sistema de informações on line do uso da energia elétrica. Permite consultar, 
em tempo real, informações sobre consumo, demanda e eventuais oportunidades de economia 
das 50 unidades mais representativas da despesa mensal com energia elétrica da Empresa.

GESTÃO E ESTRATÉGIA

Propriedade Intelectual

	 A COPASA possui 21 cartas patentes (entre marcas e modelos de utilidade), 40 marcas e oito 
softwares, inclusive o sistema de leitura e faturamento em tempo real com impressão simultâ-
nea de fatura, depositados no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) e é titular de 
direitos sobre processos de registro de marca no INPI, incluindo o registro das marcas COPA-
SA, COPASA MG, Pipimóvel e COPASA - Águas Minerais de Minas. Possui, ainda, registro de 
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desenho industrial do selo informativo autoadesivo para suspensão temporária de fornecimen-
tos de serviços públicos.

  
Artefatos que já receberam a Carta Patente:

•		 Disposição construtiva aplicada a tubo com furo vincado para derivação - MU7901013-0.
•		 Disposições construtivas aplicadas a canaletas vincadas para redes de esgotos e despejos 

industriais - MU8000076-2.
•		 Disposições construtivas aplicadas a fundo de caixas de inspeção de poços de visita –

PI9603293-6.
•		 Disposições construtivas aplicadas a Selim cerâmico cônico - PI9302133-6.
•		 Dispositivo de retirada de tampão em poço de visita e caixa de manobra – saca tampão – 

PI9302134-8.
•		 Meio filtrante constituído de uma mistura de minério oxidado de manganês e rejeito da 

concentração de minérios para o tratamento de água de abastecimento público industrial – 
dióxido de manganês - PI9300779-5.

•		 Processo para execução de junta elástica de topo em redes coletoras de esgotos sanitários, 
pluviais e de água residuais industriais – junta elástica - PI0006683-4.

Inventos em processo de análise no INPI:

•		 Adensador mecânico de disco – MU8503051-1.
•		 Bolsa recartilhada aplicada a conexões plásticas – PI0300571-2.
•		 Caixa Pré Moldada para Hidrômetros de 1,5 m3/h ou 3,0 m3/h no Passeio – Protocolo 

Provisório 14100003407.
•		 Derivador de ligações prediais de água – PI0402620-9.
•		 Disposição introduzida em equipamento para recomposição asfáltica e tapa buracos – 

MU8902066-9.
•		 Disposição introduzida em estação móvel para tratamento de esgoto – MU8803202-7.
•		 Dispositivo portátil para confecção de bolsas em tubos PVC - PI0406115-2.
•		 Dosador por saturação de multicâmaras – DSM – MU8003208-7.
•		 Equipamento para tratamento preliminar em elevatórias de esgoto – Protocolo Provisório 

14000029696.
•		 Módulos de decantação laminar de ultra eficiência - PI0106517-3.
•		 Processo para execução de ligação predial de água em pavimentos e serra circular cortadora 

de piso – microvala – PI0504798-6.
•		 Processo para execução de ligação predial em pavimentos e serra circular cortadora de piso 

PI0705660-5.
•		 Selo informativo autoadesivo para suspensão temporária de fornecimento de serviços 

públicos - DI5400603-1 (Certificado de Registro - Desenho Industrial).
•		 Tampão de duplo apoio – PI0200973-0.

Marcas Registradas no INPI:

•	 Água Real - classes 32, 35 e 42.
•	 Araxá - classe 32.
•	 Cambuquira - classe 32.
•	 Caxambu - classe 32.
•	 Caxambu Gourmet - classes 32, 35 e 42.
•	 Confiágua - Água Confiável - classes 32, 35 e 42.
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•	 COPASA - Águas Minerais de Minas - classes 32, 35 e 42.
•	 COPASA - Borda arredondada azul - classes 32 e 42.
•	 COPASA - Borda azul - classe 40.
•	 COPASA - classes 32, 35, 37, 39, 40, 42 e 44.
•	 Lambari - classe 32.
•	 Leitura de medidores em tempo real.
•	 Marca i - classes 32, 35 e 42.
•	 Pipimóvel - classes 07 e 11.
•	 Projeto Vida no Vale - classe 40.
•	 PRPA - classe 40.
•	 SATI COPASA MG - classe 35.
•	 SICOE - classe 35.
•	 SIGMA COPASA MG - classe 37.
•	 SPA - Saúde pela Água - classes 32, 35 e 42.

Programas para Computadores (softwares) registrados no INPI:

•		  Compra eletrônica.
•		  ANGGELOS - Sistema de envio automático de mensagens eletrônicas.
•		  SIAGO - Sistema de Informações de Apoio a Gestão Operacional.
•		  SICOE - Sistema de Informações para o Controle de Energia Elétrica.
•		  TELECOPASA - Sistema de Controle de Telefonia.
•		  Sistema de Leitura e faturamento em tempo real com Impressão simultânea da nota fiscal 

fatura.
•		  XGD - Gerenciador de Diretórios UNIX.
•		  SIACOS - Sistema de Informações, Acompanhamento e Controle Operacional.

Ativos Intangíveis

	 A Política de Comunicação Social é um dos destaques do planejamento estratégico da COPA-
SA, preceituando e valorizando a promoção de uma comunicação clara, eficiente e transpa-
rente com todos os públicos. Essa política com foco estratégico possibilita a criação de alguns 
ativos intangíveis, conforme apresentado no quadro a seguir.

Ativo

Visão e missão disseminadas e compartilhadas por todos

Componentes O planejamento estratégico da Empresa constitui 
evidência inequívoca da busca permanente pela 
consolidação de seus ativos intangíveis, ao estabelecer a 
visão de ser reconhecida como referencial de excelência 
empresarial.

Evidências O conhecimento é amplamente difundido entre todos os 
empregados, o que foi atestado em 2011 com a conquista 
do PNQS, na categoria Platina, por toda a Companhia.

Iniciativas Quadros contendo a visão e demais diretrizes do 
planejamento estratégico da COPASA estão afixados nas 
unidades da Empresa.
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Ativo

Força da marca

Componentes O slogan “A água de Minas” demonstra a busca 
permanente do conceito de empresa pública mineira de 
excelência, patrimônio e orgulho dos mineiros. Muitos dos 
preceitos da Companhia estão calcados na credibilidade, 
transparência e qualidade dos serviços. Isso agrega valor 
à marca e ajuda a construir a reputação de empresa de 
excelência.

Evidências O slogan compõe todas as peças educativas e informativas 
da Empresa e a associação da marca da COPASA com o 
slogan e com a marca do Governo do Estado de Minas 
Gerais reforça o caráter de empresa pública.

Iniciativas A Empresa busca participar intensamente de todas as 
iniciativas que são importantes para a perpetuação dos 
chamados “valores de Minas”, desde as oficiais, como 
as comemorações do Dia de Minas e da Inconfidência 
Mineira, às manifestações culturais dos festejos populares 
e comemorações típicas do Estado de Minas Gerais.

Ativo

Presença estratégica no Estado de Minas Gerais

Componentes A COPASA está presente em todas as regiões do 
Estado de Minas Gerais, atuando em 620 municípios, 
administrando instalações de grande visibilidade em 
todos eles e atendendo mais de 13,6 milhões de clientes.

Evidências A COPASA atua em 73% dos municípios mineiros e 
participa de comitês de bacias, agências regionais de 
desenvolvimento e, por intermédio de seus empregados, 
de organizações que se fazem presentes em grande parte 
do Estado de Minas Gerais.

Iniciativas A padronização da frota de mais de 3 mil veículos, a 
utilização de uniformes que identificam mais de 7 mil 
empregados operacionais e administrativos, que se 
relacionam diretamente com os clientes, a existência de 
um manual de identidade visual, que prevê a utilização de 
mecanismos que ampliem a visibilidade dessa presença, 
aumentam a percepção da força e excelência da Empresa 
em todo o Estado de Minas Gerais.

	 Os ativos intangíveis respondem por uma parcela significativa do valor da COPASA – capital 
intelectual, marcas, direitos autorais, patentes, franquias, domínios de internet, softwares – e 
pela credibilidade adquirida no mercado, entre outros. 
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DIMENSÃO ECONÔMICA

Alcançar o ponto de chegada é o objetivo de quem se dispõe a caminhar, mas, uma 
vez lá, é hora de transformá-lo em novo ponto de partida e seguir caminhando. 
Comemorar resultados, criar novas metas, fazer dos riscos, oportunidades, dar 
mais um passo com o entusiasmo do primeiro, mas com a segurança do penúltimo, 
porque, para quem quer ser melhor e ir adiante, não existe o último passo.

CONJUNTURA ECONÔMICA

	 A economia brasileira após iniciar o ano de 2011, ainda influenciada pelo forte crescimento 
do ano anterior, teve o seu ritmo reduzido ao longo do período e encerrou o ano com um cres-
cimento do Produto Interno Bruto (PIB) de 2,7% e uma inflação de 6,5% medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Essa desaceleração do crescimento se deu 
por conta de políticas macroprudenciais adotadas pelo Governo Federal desde o final do ano 
de 2010, associadas à elevação da taxa básica de juros por parte do Banco Central no primeiro 
semestre de 2011, com vistas a controlar um superaquecimento da economia e ao não cumpri-
mento das metas de inflação. A partir de agosto, com o acirramento dos problemas econômicos 
internacionais, sobretudo na Zona do Euro e com a desaceleração observada no crescimento 
interno, o Banco Central iniciou um novo ciclo de redução na taxa básica de juros que encerrou 
o ano em 11,0% a.a.
	 O desempenho da economia brasileira em 2012 será influenciado pelas incertezas da econo-
mia global. No entanto, será estimulado pelas políticas macroeconômicas adotadas pelo gover-
no, principalmente a redução da taxa de juros.
	 O setor de saneamento em 2012 continuará gerando oportunidades e demandando maciços 
investimentos e a COPASA planeja a continuidade de sua política de expansão e melhoria da 
prestação de serviços à sociedade.

DESEMPENHO FINANCEIRO DA CONTROLADORA

Receitas

	 A receita operacional líquida de água e esgoto da controladora atingiu R$ 2.509,6 milhões em 
2011, um crescimento de 8,6% sobre os R$ 2.311,2 milhões registrados em 2010. Essa elevação 
pode ser explicada pelo incremento da prestação de serviços, resultado do esforço da COPASA 
em aumentar a cobertura dos serviços no Estado de Minas Gerais; em virtude do reajuste tari-
fário de 7,02% autorizado pela Agência Reguladora, cujo impacto foi percebido integralmente 
a partir do final de maio de 2011; e devido à mudança do percentual de cobrança da tarifa de 
esgoto, em função do início de operação das Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs), em 
diversos municípios ao longo do ano.
	 A seguir, o quadro comparativo da receita operacional líquida de água e esgoto em 2011 e 
2010:

R$ mil 2011 2010 2011 / 2010

Receita Líquida – Água 1.783.983 1.713.916 4,09%

Receita Líquida – 
Esgoto

725.627 597.321 21,48%

Receita Líquida 
Total

2.509.611 2.311.237 8,58%
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	 Conforme pode ser verificado, a evolução das receitas de água e esgoto aconteceu de forma 
distinta no período em análise. O aumento dos percentuais de cobrança da tarifa de esgoto de 
40% para 45% da tarifa de água quando é feita apenas a coleta e de 60% para 75% quando o 
esgoto é tratado, contrabalançado pela redução da tarifa de água, resultou em expressivo cres-
cimento da receita de esgoto comparativamente àquela obtida com os serviços de água.

Custos e Despesas

	 O somatório dos custos dos serviços prestados, das despesas administrativas e das despesas 
comerciais, totalizaram R$ 1.754,3 milhões no exercício de 2011, contra R$ 1.630,9 milhões 
registrados no exercício de 2010. Se as depreciações e amortizações forem desconsideradas, 
a elevação dos custos e despesas foi de 6,5%. A tabela a seguir mostra, de forma detalhada, os 
custos da Companhia em 2011 e 2010:

R$ mil 2011 2010 2011 / 2010

Custos dos Serviços Prestados + Despesas Comerciais e 
Administrativas 

1.754.301 1.630.925 7,56%

Pessoal 821.946 741.848 10,80%

Depreciações e amortizações 304.497 268.928 13,23%

Energia elétrica 221.999 214.434 3,53%

Serviços de terceiros 236.672 225.905 4,77%

Material 99.105 91.732 8,04%

Custos operacionais diversos 33.907 32.306 4,96%

Repasse tarifário a municípios 63.073 56.684 11,27%

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 43.972 49.433 -11,05%

Créditos tributários (70.871) (50.345) 40,77%

Custos dos Serviços Prestados + Despesas 
Comerciais e Administrativas 
(sem depreciações/amortizações)

1.449.804 1.361.997 6,45%

	 Os itens que mais contribuíram para a elevação dos custos da COPASA no ano de 2011, em 
comparação com 2010, foram:

•		  Pessoal: elevação de 10,8%, devido, principalmente, ao Acordo Coletivo da categoria assina-
do em julho de 2011 e retroativo a 1º de maio de 2011, que é a data base da Companhia;

•		  Depreciações e amortizações: elevação de 13,2% em decorrência do início de depreciação/
amortização de ativos com incorporação de bens patrimoniais e obras encerradas ao longo 
do período comparativo.

	 Por outro lado, foi registrada uma redução no Item Provisão para Créditos de Liquidação 
Duvidosa, em função da mudança, em 2010, da forma de contabilização de juros e correção 
monetária das faturas dos clientes inadimplentes. Além disso, houve uma elevação de 40,8% 
nos créditos tributários devido à incorporação de bens patrimoniais e ao encerramento de 
obras a partir de dezembro de 2010 e que passaram a ser depreciados/amortizados a partir de 
janeiro de 2011.
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Receita e Custos de Construção

	 De acordo com o pronunciamento de nº 17 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
a Companhia registrou receita de construção no valor de R$ 701,3 milhões (R$ 915,5 milhões 
em 2010), tendo como contrapartida custos de construção no valor de R$ 687,3 milhões (R$ 
893,6 milhões em 2010), perfazendo assim uma receita de construção líquida de R$ 14,0 
milhões contra R$ 21,9 milhões no ano anterior. A queda nos valores contabilizados deve-se à 
diminuição dos investimentos realizados pela Companhia em 2011.
	 Tendo em vista que o resultado líquido das receitas de construção não apresenta efeito caixa, 
a Companhia não o considera no cálculo do EBITDA, pois entende que tal valor representa 
apenas um ganho econômico. Entretanto, sua contabilização gera implicações no exercício 
em que é reconhecida, uma vez que seu resultado líquido faz parte da base de cálculo para o 
pagamento dos juros sobre o capital próprio/dividendos e da participação dos empregados nos 
lucros.
	 A seguir, quadro comparativo da receita de construção nos dois últimos exercícios:

R$ mil         2011      2010 2011/2010

Receita de Construção 701.256 915.508 -23,40%

Custo de Construção (687.301) (893.606) -23,09%

Receita de Construção 
Líquida

13.955 21.902 -36,28%

Outras Receitas (Despesas) Operacionais 

	 A base comparativa ficou prejudicada, visto que em 2010 foi contabilizado, como reversão 
de provisão não dedutível, o montante de R$ 313,1 milhões. Tal contabilização é decorrente 
da reversão da provisão do passivo atuarial líquido, resultante da estratégia previdencial da 
Companhia que consistiu, naquele ano, no fechamento do Plano de Benefícios Definidos, e a 
criação dos Planos COPASA Saldado e COPASA Contribuição Definida (CD). (GRI 3.10)

Outras Receitas (Despesas) Operacionais 
(R$ mil)

2011 2010 2011 / 
2010

Outras Receitas Operacionais

Receita de serviços técnicos 2.046 3.223

Reversão de provisão não dedutível 28.045 334.081

Recuperação de contas baixadas 30.420 43.918

Outras receitas 18.191 9.339

Total de Outras Receitas Operacionais 78.702 390.561 -79,85%

Outras Despesas Operacionais

Perdas eventuais ou extraordinárias (52.503) (74.610)

Outras despesas (10.883) (13.350)

Total de Outras Despesas Operacionais (63.386) (87.960) -27,94%

Total das outras receitas (despesas) opera-
cionais líquidas

15.316 302.601 -94,94%
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Resultado Operacional da Companhia

	 Em relação ao resultado operacional, a COPASA apresentou, em 2011, elevação das receitas 
de água e esgoto em 8,6% enquanto os custos dos serviços prestados adicionados das despe-
sas comerciais e administrativas (excluindo-se as depreciações e amortizações) apresentaram 
elevação de 6,5%. No mesmo período comparativo, as outras receitas operacionais (despe-
sas) líquidas apresentaram redução de 94,9% devido à reversão extraordinária da provisão do 
passivo atuarial líquido ocorrida em 2010. Essa reversão prejudica a comparação do EBITDA 
de 2011 com o ano anterior.

Cálculo do EBITDA* (R$ Mil) 2011 2010 2011 / 2010

(+) Receita Líquida de água e esgoto (a) 2.509.611 2.311.237 8,58%

(+) Custos dos serviços prestados + despesas 
comerciais e administrativas

(1.754.301) (1.630.925) 7,56%

(+) Depreciações e amortizações 304.497 268.928 13,23%

(=) Custos dos serviços prestados + desp. 
comerciais e admin. (sem depreciações e 
amortizações) (b)

(1.449.804) (1.361.997) 6,45%

(+) Outras receitas operacionais 78.702 390.561 -79,85%

(+) Outras despesas operacionais (63.386) (87.960) -27,94%

(=) Outras receitas (despesas) líquidas (c) 15.316 302.601 -94,94%

(+) Resultado operacional das 
Subsidiárias (d)

(9.235) (15.443) -40,20%

EBITDA (a)+(b)+(c)+(d) 1.065.888 1.236.398 -13,79%

Margem EBITDA** 40,91% 45,56%

*A Companhia não considera as receitas (custos) de construção no cálculo do EBITDA, tendo em vista que esse 
resultado líquido não apresenta efeito caixa e representa apenas um ganho econômico.
**A margem EBITDA é calculada considerando-se o somatório da Receita Líquida de Serviços e as receitas das 
Subsidiárias que foram de R$ 17,1 milhões (2011) e R$ 12,1 milhões (2010).(GRI 3.9)

	 No entanto, se desconsiderarmos a reversão extraordinária da provisão do passivo atuarial 
líquido em 2010, o EBITDA ajustado seria:

Cálculo do EBITDA Ajustado (R$ Mil) 2011 2010 2011 / 2010

EBITDA 1.065.888 1.236.398 -13,79%

Margem EBITDA 40,91% 45,56%

(-) Reversão do Passivo Atuarial (313.073)

EBITDA Ajustado 1.065.888 923.325 15,44%

Margem EBITDA ajustada 40,91% 38,46%

Lucro Líquido e Rentabilidade

	 O lucro líquido da controladora apurado em 2011 foi de R$ 470,4 milhões, o que significou 
uma rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido de 10,5%. A comparação com o ano anterior fica 
prejudicada por conta da reversão da provisão do passivo atuarial líquido de R$ 313,1 milhões, 
realizada em 2010. Entretanto, se excluíssemos essa reversão e seus reflexos no imposto de 
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renda e na contribuição social sobre o lucro líquido, o resultado líquido ficaria estável nos perí-
odos comparativos.

R$ mil 2011 2010

Lucro Líquido 470.437 677.125

Lucro (Prejuízo) por Ação 4,09 5,89

Remuneração aos acionistas 

	 Em observância à Política de Dividendos aprovada pela Assembleia Geral Ordinária e Extra-
ordinária (AGO/E) realizada em 28 de abril de 2009, o Conselho de Administração da Compa-
nhia deliberou, para o exercício de 2011, distribuir os dividendos na forma de Juros sobre o 
Capital Próprio (JCP) no percentual de 35% (trinta e cinco por cento) do lucro líquido, ajustado 
pela diminuição ou acréscimo dos valores especificados nos incisos I, II e III do Artigo 202 da 
Lei 6.404/76. Esse percentual está acima do mínimo legal e estatutário.
	 Tais distribuições têm acontecido sob a forma de JCP, ad referendum da Assembleia Geral 
Ordinária, conforme previsto em seu Estatuto Social. Na realização da Assembleia Geral de 
Acionistas são ratificadas as distribuições referentes ao exercício. No quadro seguinte, as decla-
rações de JCPs referente ao exercício de 2011.

Referência
Data da 

RCA
Data do 
Crédito

Valor 
bruto (R$ 
milhões)

Valor 
bruto por 
ação (R$/
ação)

Data do pagamento

1T11 25/03/2011 31/03/2011 39,4 0,34 23/05/2011

2T11 27/06/2011 06/07/2011 41,4 0,36 26/08/2011

3T11 16/09/2011 21/09/2011 42,5 0,37 14/11/2011

4T11 29/02/2012 13/03/2012 29,8 0,25 a ser definida

Total de 2011 153,1 1,33

	 Para o exercício de 2012, o Conselho de Administração aprovou a manutenção da distribui-
ção de dividendos a título de JCP em 35% do lucro líquido, ajustado conforme Artigo 202 da 
Lei 6.404/76. 
	 Em relação aos próximos exercícios, conforme definido na Política de Dividendos, caberá a 
definição ao Conselho de Administração, até o encerramento do primeiro trimestre de cada um 
dos exercícios, do percentual a ser distribuído aos acionistas. Tal definição acontecerá após a 
avaliação dos resultados da Companhia, suas perspectivas de investimento e o desempenho do 
Programa de Expansão de Mercado.
	 Esse percentual a ser proposto será de no máximo 50% do lucro líquido com distribuições 
trimestrais e pagamentos em até 60 dias após sua distribuição.

Endividamento

	 A Companhia encerrou o ano de 2011 com dívida bruta de R$ 2,96 bilhões, considerando os 
financiamentos e outras obrigações (Previminas e Cemig). Desse total, apenas R$ 55,8 milhões 
estão indexados ao dólar, sendo que a Companhia mantém uma caução, junto ao Banco do 
Brasil, no valor correspondente a R$ 35,2 milhões. Essa caução é corrigida por meio da aplica-
ção da média dos preços dos bônus de Cupom Zero do Tesouro dos Estados Unidos da América 
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e quitará a última parcela a vencer em 2024. 
	 A dívida de curto prazo no encerramento do exercício era de R$ 575,0 milhões, sendo que 
a Companhia possuía R$ 241,5 milhões em caixa e em aplicações financeiras de curto prazo. 
Além disso, R$ 70,0 milhões dessa dívida são referentes às debêntures conversíveis em ações, 
cuja opção de conversão poderá ser exercida pelo BNDES até o final de maio de 2012. 
	 Quanto à dívida líquida, o seu valor era de R$ 2,71 bilhões, sendo que a relação Dívida Líqui-
da/EBITDA encontrava-se em 2,5 vezes.
	 A seguir, quadro com os saldos e principais características dos financiamentos em 31 de 
dezembro de 2011:

Linha de 
Financiamentos 
(R$/Mil) 

Taxa Fixa 
(Anual) 

Taxa Variável Término 
Contrato 

Saldo Devedor 
31/12/11 

Em moeda Nacional

Recursos FGTS* 9,87% TR 16/02/2031 728.720

BDMG (SOMMA) 9,03% IGP-M 26/11/2016 12.473

Tesouro Nacional 5,38% TR 01/01/2014 78.681

Notas Promissórias** 18/07/2012 155.924

BNDES/BNE 1,56% TJLP 15/06/2023 588.047

BNDES/Debêntures 1ª 
Emissão

3,58% TJLP 15/07/2014 120.356

BNDES/Debêntures 2ª 
Emissão

2,30% TJLP 15/12/2019 135.035

BNDES/Debêntures 3ª 
Emissão

2,30% TJLP 03/06/2013 381.733

BNDES/Debêntures 4ª 
Emissão

1ª Série 1,55% TJLP 15/12/2022 225.605

2ª Série 9,05% IPCA 17/12/2019 37.300

CEF/Debêntures 5ª 
Emissão

9,00% TR 30/09/2031 290.335

Outras Obrigações

CEMIG 6,00% IGP-M 10/06/2012 19.228

PREVIMINAS 6,00% INPC 05/12/2020 127.565

Em moeda estrangeira

UNIÃO FEDERAL – 
BÔNUS***

4,71% US$ 30/04/2024 55.750

TOTAL DÍVIDA 
BRUTA

2.956.752

Caixa e equivalentes de 
caixa

241.536

Dívida Líquida 2.715.217

* Recursos FGTS: CEF, Bradesco, Itaú e Unibanco.
** As taxas de juros das notas promissórias equivalem a 102,5% do CDI. 
*** Taxa média (Libor + Spread) de diversos bônus.

	 O cupom médio desses empréstimos e financiamentos é de 8,7% a.a. em 31 de desembro de 
2011 (8,46% a.a. em 31 de dezembro de 2010), sendo que algumas linhas de financiamentos 
apresentam, ainda, seus respectivos saldos devedores atrelados a índices específicos, a saber: 
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Recursos FGTS, Tesouro Nacional e CEF 5ª Emissão (TR), BDMG Somma e CEMIG (IGPM), 
BNDES 2ª Série da 4ª Emissão (IPCA), Previminas (INPC) e União Federal (dólar).

Financiamentos Negociados em 2011

Caixa Econômica Federal:

•		  Foram celebrados contratos de financiamento totalizando R$ 19 milhões, entre março e 
agosto de 2011, cujo recurso destina-se à aquisição de máquinas retroescavadeiras e hidrô-
metros, no âmbito do Programa de Financiamento de Máquinas e Equipamentos (FINA-
ME). O prazo de amortização da dívida é de 96 meses, sendo o período de carência de 24 
meses. O custo financeiro varia de 5,5% a 8,7% a.a..

•		  Em outubro de 2011, foi celebrado contrato de financiamento no valor de R$ 82 milhões, 
cujo recurso destina-se à implantação de redes coletoras de esgoto, interceptores, ligações 
domiciliares e execução de obras vinculadas à segurança do empreendimento (drenagem 
e pavimentação) nos municípios de Contagem e Belo Horizonte, que compõem a Bacia da 
Pampulha, com capacidade para beneficiar uma população estimada em 80 mil habitantes. 
Tal contrato está relacionado ao Programa Saneamento Para Todos.

•		  Em novembro de 2011, foi celebrado contrato de financiamento no valor de R$ 12,3 milhões, 
cujo recurso destina-se a programas de ampliação do sistema de esgotamento sanitário do 
município de Santa Luzia. Tal contrato está relacionado ao Programa Saneamento Para 
Todos.

	 O prazo de amortização da dívida é de 240 meses, sendo o período de carência de 44 meses. 
O custo financeiro é de 7,3% a.a., acrescido da Taxa Referencial de Juros (TR).

•		  Em outubro de 2011, foi celebrado contrato de financiamento no valor de R$ 63,5 milhões, 
cujo recurso destina-se à implantação de bacias de detenção ao longo do Córrego Ferrugem, 
nos municípios de Belo Horizonte e Contagem (1ª etapa), com capacidade para beneficiar 
uma população estimada em 8,5 mil habitantes, no âmbito do Programa Saneamento para 
Todos.

	 O prazo de amortização da dívida é de 240 meses, sendo o período de carência de 38 meses. 
O custo financeiro é de 7,3% a.a., acrescido da Taxa Referencial de Juros (TR).

•		  Em novembro de 2011, foi celebrado contrato de financiamento, no valor de R$ 74,7 milhões, 
cujo recurso será utilizado em programas de ampliação dos sistemas de esgotamento sanitá-
rio, sendo R$ 34,9 milhões destinados ao Município de São Sebastião do Paraíso e R$ 39,8 
milhões destinados ao Município de Cataguases.

	 O prazo de amortização da dívida é de 240 meses, sendo o período de carência de 36 meses. 
O custo financeiro é de 7,3% a.a., acrescido da Taxa Referencial de Juros (TR).

Caixa Econômica Federal – Debêntures/5ª Emissão (R$ 288,0 milhões)

	 Em 4 de agosto de 2011, a COPASA celebrou Instrumento Particular de Escritura da 5ª Emis-
são de Oferta Privada de Debêntures Simples, não conversíveis em ações, da Espécie em Garan-
tia Real. Tal emissão é composta por 288 mil debêntures simples, com valor nominal unitário 
de R$ 1,0 mil, totalizando R$ 288,0 milhões, em série única. A emissão ocorreu em 20 de 
setembro de 2011, sendo que a subscrição e integralização ocorreram em 27 de outubro de 2011.
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	 Os recursos decorrentes dessa emissão destinam-se à execução do Plano de Investimento da 
COPASA, o qual contempla a complementação das obras de implantação da Adutora de Inte-
gração Noroeste, na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH); ampliação do Sistema 
de Esgotamento Sanitário da RMBH - Estação de Tratamento de Esgoto Arrudas; complemen-
tação das obras de implantação da Estação de Tratamento de Esgoto Central do Município de 
Betim; e complementação das obras do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de 
Contagem.

Banco KfW (€ 100,0 milhões)

	 Em 26 de novembro de 2011, foi assinado contrato de financiamento junto ao banco alemão 
Kreditanstalt fur Wiederanufbau - KfW, no montante de € 100,0 milhões. Tais recursos serão 
aplicados no Programa Despoluição da Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba, especificamen-
te em obras de construção de Estações de Tratamento de Esgoto, de tratamento de resíduos, 
aproveitamento energético de biogás, trabalhos técnicos socioambientais e em proteção de 
mananciais no âmbito da referida Bacia.
	 As principais condições do financiamento são:

•		  período de carência: 3 anos;
•		  prazo de amortização da dívida: 9 anos com pagamentos semestrais;
•		  juros: 2,07% a.a.;
•		  comissão de permanência: 0,25% sobre o valor ainda não liberado; e
•		  taxa de administração: 0,5% sobre o valor do financiamento.

	 Em 31 de dezembro de 2011, a COPASA possuía financiamentos contratados junto ao Banco 
Nacional do Desenvolvimento (BNDES) e Caixa Econômica Federal no valor de R$ 1,07 bilhão, 
que serão liberados e contabilizados à medida que forem sendo utilizados, assim como os recur-
sos contratados junto ao KfW. Esses recursos serão utilizados no Programa de Investimentos 
da Companhia.

INVESTIMENTOS

	 Os investimentos realizados em 2011 totalizaram R$ 682,9 milhões. Desse total, R$ 270,5 
milhões foram investidos em sistemas de abastecimento de água, R$ 390,6 milhões foram 
destinados aos sistemas de coleta e tratamento de esgotos e os R$ 21,8 milhões restantes foram 
investidos em programas de desenvolvimento empresarial, bens de uso geral e outros.

ESGOSTO

R$ 390,6 milhões
57,2%

OUTROS

R$ 21,8 milhões
3,2%

INVESTIMENTOS 2011
R$682,9 milhões

ÁGUA

R$ 270,5 milhões
39,6%
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	 Além dos recursos próprios, as principais fontes de recursos utilizadas para realizar os inves-
timentos foram os empréstimos obtidos junto à Caixa Econômica Federal e ao BNDES.
	 Foram concluídas as obras do Sistema Produtor Rio das Velhas, que culminou no aumento 
da capacidade de produção de água e também as obras da Linha Azul, que interliga o Sistema 
Produtor Rio das Velhas ao Sistema Paraopeba, com o objetivo de garantir o abastecimento 
de água à população da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). Além desses inves-
timentos no sistema integrado de produção metropolitana, destacam-se outros destinados à 
expansão da capacidade de atendimento dos sistemas de abastecimento de água de diversas 
cidades do interior, tais como: Itamarandiba, Jaíba, Santa Bárbara e Teófilo Otoni.
	 Os investimentos nos sistemas de esgotamento sanitário referem-se, principalmente, àqueles 
destinados à despoluição da Bacia do Rio das Velhas e à implantação dos sistemas de esgota-
mento sanitário de Esmeraldas, Jaboticatubas e Jequitinhonha, às obras em andamento para 
construção de Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) em Pará de Minas, Patos de Minas, 
Santo Antonio do Monte e Teófilo Otoni; à ampliação dos sistemas de esgotamento sanitário de 
Esmeraldas, Pouso Alegre, Ribeirão das Neves, Santa Luzia e Santa Rita do Sapucaí.

MERCADO DE CAPITAIS

Estrutura Societária e Desempenho das Ações

	 A COPASA é listada no Novo Mercado da BM&FBOVESPA sob o ticker CSMG3, com ações 
negociadas desde fevereiro de 2006. O seu capital social é de R$ 2,64 bilhões, representados 
por 115.300.760 ações ordinárias, sendo que 53,1% pertencem ao Estado de Minas Gerais, 
46,6% estão em circulação (free float) e o restante, 0,32% encontra-se em tesouraria, conforme 
quadro a seguir:

Posição acionária em 31/12/2011

Acionista Ações (%)

Estado de Minas Gerais 61.188.867 53,1%

Administradores 1.772 -

Outros Acionistas 53.739.945 46,6%

Ações em Tesouraria 370.176 0,3%

Total 115.300.760 100,00%

	 A Companhia possui ainda 1.096.047 debêntures conversíveis em 4.384.188 ações, cuja data 
limite de conversão de 50% desse montante é 31 de maio de 2012, e o restante, em 31 de maio 
de 2013. Caso os debenturistas optem pela conversão, o número de ações da Companhia se 
elevará para 119.684.948 ações e o capital social ficará inferior ao mínimo autorizado, que é de 
R$ 3,0 bilhões. Nesse caso, a participação acionária do acionista controlador passaria a repre-
sentar 51,1% do capital social da Companhia.
	 Quanto ao desempenho, a cotação das ações, ajustada pelos Juros sobre o Capital Próprio/
Dividendos, apresentou uma elevação de 23,3% no ano de 2011, sendo que, no mesmo perío-
do, o Ibovespa apresentou recuo de 18,1%. Em 31 de dezembro de 2011, a cotação unitária da 
ação era de R$ 33,40, sendo que o valor de mercado da Companhia atingiu R$ 3,84 bilhões. O 
gráfico comparativo a seguir mostra o desempenho das ações da COPASA comparativamente 
ao Ibovespa:
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	 Outro ponto importante é a elevação da liquidez das ações da COPASA em 2011, comparati-
vamente ao ano anterior. O volume médio diário de negociação foi de R$ 7,1 milhões, com uma 
média de 1.151 negócios por dia, estando presente em 100% dos pregões. Sua base era formada 
por cerca de 2.500 acionistas em 37 países.
	 Para fomentar a liquidez de suas ações, a Companhia conta com o BTG Pactual para exercer 
a função de formador de mercado. 
	 As ações da COPASA fazem parte de importantes índices da BM&FBOVESPA, como o índice 
IBrX-Brasil (que lista as 100 ações mais líquidas da bolsa), o Índice de ações com Tag Along 
Diferenciado (ITAG), o Índice de Governança Corporativo Diferenciado (IGC), o Índice Small 
Caps (SMLL) e o Índice de Governança Corporativa Trade (IGCT).
	 Além disso, a COPASA foi novamente selecionada para integrar, a carteira teórica do Índice 
de Sustentabilidade Empresarial (ISE BM&FBOVESPA) em 2012. A carteira agrega empresas 
que possuem forte compromisso com a sustentabilidade e a responsabilidade socioambiental.

DESEMPENHO OPERACIONAL E COMERCIAL

Dados de Atendimento (GRI 2.8)

	 A população atendida com abastecimento de água no consolidado da Companhia, conside-
rando a Controladora e a COPANOR, aumentou em 457 mil pessoas, um incremento de 3,5%, 
atingindo cerca de 13,6 milhões de habitantes no final de 2011. Esse desempenho resulta do 
crescimento da Controladora e da COPANOR no número de ligações, que apresentou acrésci-
mo de 134 mil novas conexões de água.

COPASA – Consolidado¹
ATENDIMENTO COM ABASTECIMENTO DE ÁGUA

ITEM UNIDADES 2011 2010

Municípios com Concessão Número 620 615

Municípios com Operação Número 606 603

População Atendida Mil Habitantes 13.614 13.157

Ligações Faturadas Mil Unidades 3.635 3.501

Extensão de Rede Km 43.906 43.544

Volume de Água Faturado 1.000 m³ /ano     649.706    628.902

¹ Dados consolidados (inclui as localidades operadas pela subsidiária COPANOR)
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(GRI 2.7)
	 Com relação aos sistemas de esgotamento sanitário, a expansão foi maior ainda, resultado 
do esforço empreendido para aumentar a cobertura desse serviço. O número de municípios 
operados passou de 159 em 2010 para 176 no ano de 2011, beneficiando uma população total 
de 8,3 milhões de habitantes, com incremento de 516 mil pessoas atendidas.
	 Esse atendimento é realizado por meio de 2,1 milhões de conexões de esgoto, representan-
do um aumento de 156 mil ligações (8,0%) em relação ao ano de 2010. Dessas, cerca de 81 
mil referem-se ao início de operação e faturamento de novas localidades. A rede coletora foi 
expandida em 1.791 km, totalizando mais de 18,1 mil km.

COPASA
ATENDIMENTO COM ESGOTAMENTO SANITÁRIO

ITEM UNIDADES 2011 2010

Municípios com Concessão Número 225 213

Municípios com Operação Número 176 159

Ligações Faturadas Mil Unidades 2.111 1.956

População Atendida Mil Habitantes 8.270 7.754

Extensão de Rede Km 18.105 16.314

Volume de Esgoto Faturado 1.000 m³ /ano 402.552 382.273

Volume de Esgoto Tratado 1.000 m³ /ano 182.211 157.062

(GRI 2.7)

	 Destaca-se, ainda, o avanço significativo do volume de esgoto tratado pela Companhia, que 
atingiu 182,2 bilhões de litros, com elevação de 16,0% em relação ao ano anterior, devido ao 
início de operação de oito novas Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) em diversas cida-
des do Estado de Minas Gerais, entre as quais se destacam: Araçuaí, Curvelo (Santo Antônio) e 
Itajubá (Sapucaí).

Volume de esgoto tratado (milhões m³)
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	 Em 2011, a expansão da Companhia elevou o volume faturado de água em 20,8 bilhões de 
litros (3,3%) e em 20,3 bilhões de litros (5,3%) o volume faturado de esgoto. A ampliação dos 
serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário nas localidades que já eram 
operadas, e o início de faturamento de sistemas de esgoto em novas localidades, como as sedes 
municipais de Cataguases, Pedra Azul, Perdões, São Sebastião do Paraíso e Sarzedo, contribu-
íram significativamente para esse crescimento.

	 O resultado alcançado em termos da produtividade do quadro de pessoal, a qual é medida 
pela relação empregados/1.000 ligações (água + esgoto) que passou de 2,12 empregados/1000 
ligações em 2010, para 2,04 em 2011, devido, principalmente, ao crescimento verificado no 
número de ligações de esgoto.
	 O quadro a seguir apresenta, para o período indicado, o desempenho de alguns indicadores 
operacionais/comerciais:

COPASA – Consolidado
INDICADORES DE DESEMPENHO OPERACIONAL/COMERCIAL (GRI 2.8)

ITEM UNIDADES 2011 2010

1. Empregados¹ Número 11.717 11.579

2. Empregados / Ligações (A+E) Emp./mil 
ligações

2,04      2,12

3. Volume Faturado  ÁGUA 1.000 m³ /ano 649.706 628.902

                                      ESGOTO 1.000 m³ /ano 402.552 382.273

                                      TOTAL 1.000 m³ /ano 1.052.258 1.011.175

4. Volume de Água produzido 1.000 m³ /ano 912.281 892.997

5. Índice de Hidrometração² % 99,95 99,91

6. Índice de Perdas de Faturamento ³ 

e ²

% 28,9 29,6

7. Água não Convertida em Receita ² l/ligação/dia 230,6 236,4

¹ Consolidado (COPASA + COPANOR)
² Dados da Controladora
³ Média anual 
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	 O indicador Água não Convertida em Receita (ANCR), que representa a diferença entre o 
volume distribuído e o volume efetivamente consumido pelos usuários, devido basicamente às 
perdas reais de água decorrentes do rompimento de tubulações, furtos e imprecisões de medi-
ção, atingiu 230,6 l/lig/dia, em 2011, inferior aos 236,4 l/lig/dia realizado em 2010. 
	 Deve-se ressaltar que em relação a este indicador, um dos mais utilizados e mais importantes 
do setor, os resultados da Companhia vêm sendo referência para as companhias de saneamen-
to de todo o país.

	

O índice de inadimplência total, que corresponde à relação entre o saldo de contas a receber 
e o valor total faturado, considerando dados acumulados desde janeiro de 1998, apresentou 
melhoria em 2011, atingindo 1,29%, sendo considerado um dos melhores do país e referência 
para as demais companhias que atuam no setor.

2011 2010

INADIMPLÊNCIA TOTAL 1,29 % 1,32 %

	 Os índices de inadimplência da Empresa vêm diminuindo de maneira constante nos últimos 
anos, como consequência de uma política comercial consistente, que tem entre seus pilares o 
desenvolvimento de ações eficientes de cobrança, e da política de negociação de débitos com 
grandes clientes, órgãos da administração pública.

PRINCIPAIS RISCOS E OPORTUNIDADES (GRI 1.2; EC2)

	 A capacidade de identificar os riscos e capitalizar as oportunidades é essencial para garantir 
a sustentabilidade de uma empresa. No processo de elaboração do planejamento estratégico, 
são identificados e analisados os riscos empresariais que podem vir a afetar o funcionamento 
adequado da Companhia e seu desenvolvimento sustentável. Essa identificação possibilita uma 
atuação proativa da Empresa objetivando o tratamento desses riscos.

ANCR (litros/ligação/dia)
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Principais riscos empresariais da COPASA

Riscos do Negócio

Rescisão unilateral dos contratos de concessão

Não renovação dos contratos de concessão

Não atingir as metas de Expansão de Mercado

Redução do índice de satisfação dos clientes

Riscos Operacionais
Vencimento da vida útil dos sistemas de água e de 
esgotamento sanitário

Aumento significativo de perdas de água

Impactos relacionados à seca e a enchentes

Riscos Financeiros

Redução de receita 

Aumento de custos

Restrição de recursos financeiros para realização dos 
investimentos

Elevação do índice de inadimplência por parte dos 
órgãos públicos

Riscos Ambientais
Redução da capacidade de produção dos mananciais

Poluição das fontes de produção

Ações do Ministério Público e órgãos ambientais, devido 
ao passivo ambiental

Riscos Legal e 
Econômico-financeiro

Efeitos da Regulação dos Serviços

Regulamentação da Lei de Saneamento 11.445/07

Aumento de custos decorrentes de imposições legais

Incertezas quanto à atuação da agência reguladora, 
notadamente no que tange à tarifa

Gastos para renovação e aquisição de novas concessões

	 A COPASA dispõe de planos de ação contingenciais corporativos, que  preveem ações imedia-
tas para situações como contaminação de mananciais, enchentes, epidemias e surtos, redução 
drástica de vazão de mananciais superficiais e subterrâneos, seca prolongada e vazamento de 
produtos químicos, entre outros. As eventuais ocorrências são analisadas em reuniões geren-
ciais, quando se determinam ações preventivas suficientes para evitarem-se reincidências.
	 A realização dessa prática está ligada a uma metodologia de comunicação de ocorrências 
relevantes à Diretoria Executiva, denominada SOS COPASA, programa para gerenciamento 
de crises que permite ações proativas na solução de possíveis ocorrências que possam afetar a 
imagem da Empresa.
	 Quanto às oportunidades, os pontos fortes listados a seguir garantem à COPASA condições 
de buscar novas possibilidades de atuação no setor, mitigando os riscos do seu negócio:

Situação financeira equilibrada

	 A geração de caixa consistente e a solidez financeira permitem à COPASA acessar fontes de 
financiamento em condições favoráveis para a implementação da sua estratégia de crescimen-
to. Sua base de clientes é diversificada e pulverizada, com destaque para a parcela proveniente 
do consumo residencial, equivalente a 68% da receita, o que ajuda a reduzir a dependência ou 
exposição da Empresa a um determinado cliente ou grupo de clientes. Os dez maiores clientes 
respondem por apenas 6% da receita e os 50 maiores por apenas 8%.

Relatório  Anual e de Sustentabilidade 2011                                                                    	 67



	 Além disso, toda a receita de serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário está 
amparada por instrumentos formais de longo prazo, os contratos de concessão e contratos de 
programa.

Ganhos de escala e de escopo em função da capilaridade

	 Estudos indicam que a viabilidade no setor de saneamento decorre principalmente da escala 
operacional do negócio. A COPASA tem a oportunidade de otimizar seus custos pelos ganhos 
de escala decorrentes do grande número de concessões de água e, além disso, pelos ganhos de 
escopo decorrentes do fato de possuir duas concessões (água e esgoto) em um número signi-
ficativo de municípios. A operação de resíduos sólidos poderá contribuir ainda mais para a 
ampliação dos ganhos, tanto de escala quanto de escopo.

Qualidade percebida pelos clientes

	 A COPASA cumpre os regulamentos da Portaria 2.914/11 do Ministério da Saúde, que estabe-
lece os padrões de qualidade para os prestadores de serviços de saneamento. O cumprimento 
tem assegurado o reconhecimento dos clientes e da imprensa especializada, que pode ser medi-
do por meio das pesquisas de satisfação e pela conquista de diversas premiações de reconheci-
mento nacional.

Baixa inadimplência

	 A COPASA possui um dos menores índices de inadimplência entre as companhias estaduais 
de saneamento do Brasil, consequência da eficiência de seu sistema de cobrança. Os índices de 
inadimplência vêm diminuindo de maneira constante nos últimos anos, tendo atingido 1,29% 
em 2011.

Disponibilidade de recursos hídricos outorgados, superior à necessidade atual

	 A COPASA possui outorga para a utilização da água da maioria dos mananciais que são utili-
zados como fontes de recursos hídricos. Detém também a propriedade ou o direito de uso 
de quase todos os terrenos onde se encontram esses mananciais. Dessa forma, a Companhia 
consegue preservar a qualidade de grande parte de seus mananciais (fontes de recursos hídri-
cos), evitando a invasão dos terrenos e o desmatamento das áreas próximas. A disponibilidade 
de recursos hídricos, combinada com a Política de Preservação Ambiental, tem permitido à 
COPASA evitar a implementação de políticas de racionamento ao longo de sua história.

Experiência técnica                      

	 O fato de a COPASA atuar há 49 anos em um Estado com características econômicas, sociais, 
climáticas, culturais e geográficas muito diversas permitiu o desenvolvimento de especialis-
tas de engenharia e de gestão com amplo conhecimento do setor de saneamento. A Empresa 
também pratica assessoria técnica em outros estados e no exterior.
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Referencial de excelência no setor

	 A infraestrutura empresarial adequada, o desempenho técnico operacional e o histórico da 
busca pela excelência resultou na conquista inédita da premiação no setor de saneamento, o 
Prêmio Nacional da Qualidade em Saneamento (PNQS), no qual a gestão da COPASA conquis-
tou o Troféu Ouro - Rumo a Excelência (PNQS 2010) e o Troféu Platina, Nível III (PNQS 2011).

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS (GRI 4.11) 

	 Em 2010/2011, o Projeto de Revisão do Planejamento Estratégico teve continuidade tendo 
como foco a revisão da estrutura organizacional da COPASA. Em relação a esse planejamento, 
destacam-se as seguintes políticas de gestão:

Praticar modelo de gestão orientado no planejamento estratégico, com foco na 
sustentabilidade do negócio

	 A COPASA estabeleceu o Modelo de Excelência da Gestão (MEG), proposto pela Fundação 
Nacional da Qualidade (FNQ), como o modelo de gestão a ser praticado em toda a Empresa, 
por expressar conceitos gerenciais reconhecidos internacionalmente e que se traduzem em 
práticas realizadas em organizações consideradas de “classe mundial”. Para tanto, foi instituí-
do o Projeto Estratégico Gestão Classe Mundial.

Identificar e avaliar oportunidades para efetivar novos negócios no Brasil e no 
exterior

	 A participação da COPASA em novos negócios ou novas parcerias segue as diretrizes preco-
nizadas por sua Política de Novos Negócios: incrementar a atuação da Empresa no Brasil e no 
exterior; participar de eventos nacionais e internacionais que tenham perspectivas de novos 
negócios; promover a integração das unidades organizacionais envolvidas na viabilização de 
novos negócios; e implementar a modelagem mais adequada para a Empresa em cada novo 
negócio.

Estabelecer estratégias para atuação no mercado de resíduos sólidos

	 A COPASA instituiu a Política de Resíduos Sólidos, tendo como diretrizes: conhecer e avaliar 
o negócio e o mercado de resíduos sólidos; atuar individualmente ou em parceria com órgãos e 
entidades públicas e privadas; e assegurar a sustentabilidade econômica e ambiental na pres-
tação de serviços de resíduos sólidos.

Estabelecer, promover e consolidar ações de responsabilidade social

	 As diretrizes da Política de Gestão da Responsabilidade Social são: assegurar que todas as 
ações de responsabilidade social contribuam para o desenvolvimento sustentável; avaliar siste-
maticamente as ações e práticas de responsabilidade social desenvolvidas na Empresa; atuar 
em parceria com órgãos e entidades públicas e privadas.
	 Entre as ferramentas de gestão utilizadas para monitorar sua atuação social, a COPASA reali-
za um diagnóstico das suas práticas de responsabilidade social utilizando-se dos Indicadores  
Ethos de Responsabilidade Social. A Empresa responde o questionário e o resultado obtido, 
por meio do Relatório de Diagnóstico, emitido pelo Instituto Ethos, é utilizado para auferir o 
indicador estratégico Atuação com Responsabilidade Social (ARES).
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Promover desenvolvimento, bem-estar, saúde, segurança e valorização dos 
empregados

A organização do trabalho na COPASA está retratada, corporativamente, nos cargos e deta-
lhes no Plano de Carreiras, Cargos e Salários (PCCS), que define as políticas e procedimen-
tos de administração funcional e salarial que norteiam a administração de recursos humanos 
da Empresa. Ao longo dos últimos anos, o PCCS vem recebendo melhorias e refinamentos 
que visam implementar novos desenhos de carreira, redefinir as suas políticas de crescimento 
profissional e atender às necessidades e expectativas da força de trabalho no que tange à moti-
vação para o trabalho, saúde e segurança do trabalho, benefícios e comportamento ético.(Ver 
A Copasa e seus empregados).

Contribuir para a preservação do meio ambiente

A COPASA tem como compromisso e princípio fundamental o respeito e a preservação do meio 
ambiente e dos recursos hídricos, atuando de forma preventiva e educacional, nos termos da 
legislação vigente, visando a sustentabilidade ambiental, saúde e qualidade de vida da população.

PRINCIPAIS METAS E RESULTADOS

	 No processo de revisão do planejamento estratégico, foi constatada a necessidade de redefi-
nir as metas para ampliação do seu mercado de atuação face ao novo cenário estabelecido para 
o ambiente de negócios, devido principalmente à Lei 11.445/07 e posteriormente o Decreto 
7.217/10 que a regulamentou, estabelecendo diretrizes nacionais para o saneamento básico, 
alterando os procedimentos para a negociação de concessões, com a imposição de novos passos 
para o desenvolvimento do processo.
	 As metas para ampliação das concessões, segmentadas por prioridades e com alcances vari-
áveis, foram redefinidas para o período de 2010 a 2013 conforme a seguir:

I- Ampliar as concessões de esgoto onde a Companhia já detém a concessão de 
água

	 Inicialmente eram 51 municípios, com população superior a 15 mil habitantes, tendo sido 
assinadas 20 concessões até 31 de dezembro de 2010. Restaram 31 concessões a assinar entre 
janeiro de 2011 e 2013.

 Concessões a assinar 
até 2013

Total

Nº de municípios 31

População (mil) 1.500

	 Desse grupo, foram assinadas quatro concessões em 2011, perfazendo 390 mil habitantes. 
Quanto às demais, duas já estão com suas leis autorizativas votadas e 25 estão em processo de 
negociação.
	 Inicialmente eram 108 municípios, com população inferior a 15 mil habitantes, tendo sido 
assinadas 15 concessões até 31 de dezembro de 2010. Restaram 93 concessões a assinar entre 
janeiro de 2011 e 2013.
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 Concessões a assinar 
até 2013

Total

Nº de municípios 93

População (mil) 600

	 Desse grupo, foram assinadas quatro concessões em 2011, perfazendo 32 mil habitantes. 
Quanto às demais, 23 já estão com suas leis autorizativas votadas e 66 estão em processo de 
negociação.

II- Ampliar as concessões de água e esgoto

	 Inicialmente eram 33 municípios, com população superior a 15 mil habitantes, tendo sido 
assinadas duas concessões até 31 de dezembro de 2010. Restaram 31 concessões a assinar entre 
janeiro de 2011 e 2013, sendo que todas se encontram em negociação.

 Concessões a assinar 
até 2013

Total

Nº de municípios 31

População (mil) 1.400

III – Estabelecer a cobrança da tarifa plena referente ao esgotamento sanitário 
nos municípios onde, por não serem tratados os esgotos, são praticados descon-
tos sobre as respectivas tarifas

	 Com relação a essa meta, em 31 de dezembro de 2011, eram faturados os serviços de esgo-
tamento sanitário em 187 localidades, sendo que a tarifa plena de esgotamento sanitário era 
praticada em 77 delas. Entre as 110 localidades nas quais não há cobrança da tarifa integral, 50 
encontram-se com as estações de tratamento em obras, quatro estão em fase de licitação, 12 
estão com o projeto pronto e uma está com projeto em fase de elaboração aguardando a reali-
zação de licitação para a construção das respectivas estações.

IV - Dar continuidade a diversas obras que fazem parte do Plano de Crescimento 
da Companhia

	 Para 2012, a COPASA pretende dar continuidade a importantes obras que fazem parte de seu 
Plano de Crescimento, destacando-se entre elas:

•		  obras de expansão do Sistema Rio Manso que faz parte de um grande projeto em execução 
com o objetivo de aumentar a oferta de água tratada para diversos bairros da Região Metro-
politana de Belo Horizonte (RMBH);

•		  obras de ampliação da Estação de Tratamento de Esgoto do Córrego do Arrudas, na RMBH. 
A capacidade da estação está sendo ampliada de 2,25 para 3,37 m³/s;

•		  obras de ampliação da Estação de Tratamento de Esgoto de Betim (ETE Betim Central);
•		  obras de despoluição da bacia do Rio Paraopeba, com recursos financiados pelo Banco KfW, 

no montante de € 100 milhões, serão feitos investimentos em construção de sistemas de 
esgotamento sanitário, estações de tratamento de esgoto e ações de educação sanitária e 
ambiental;

•		  obras de recuperação do Rio das Velhas, até 2015 serão investidos recursos em obras que 
irão contribuir para melhorar a qualidade das águas do Rio das Velhas. 
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DIMENSÃO
AMBIENTAL





DIMENSÃO AMBIENTAL

Caminhar com responsabilidade é darmos cada passo pensando nas transforma-
ções positivas e nas marcas que deixamos por onde passamos e nas pessoas com 
quem nos relacionamos. É garantir que as mudanças sejam para melhor. É inves-
tirmos na qualidade, buscarmos bons resultados. É, principalmente, nos compro-
metermos a deixar legados positivos por onde passamos. Assim como o grupo 
Ponto de Partida procura fazer com que seus espetáculos encantem e inspirem, 
a COPASA também se empenha para deixar marcas coerentes com seu desejo de 
contribuir para a construção de um futuro melhor.

Manifesto de Nhá Terra (Regina Bertola)

Há de se cuidar das nascentes e da água que alimenta a morada dos 
homens. Há de se pajear os peixes e os rios, os ninhos e as florestas, as 
sementes e os frutos, os voos e os nascimentos, os seres minúsculos e 
os oceanos. Há de se tomar posse da energia que se oferta do sol e dos 
ventos. Nada pode tornar-se lixo. Tudo tem de ser reciclado, recompos-
to, reinventado. Há de se plantar árvores longamente e proteger o ar 
para que seja apropriado para as borboletas e os meninos.

Prometem atender aos pedidos de Nhá Terra?

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL

	 Para garantir saneamento de qualidade para mais de 13 milhões de mineiros, a Empresa 
está ampliando seus investimentos na preservação dos recursos hídricos do Estado de Minas 
Gerais. A COPASA protege mais de 24 mil hectares de áreas de preservação de mananciais, 
garantindo a continuidade do abastecimento público com água de qualidade e a sobrevivência 
de centenas de espécies da fauna e flora nativas.
	 Além das ações de preservação dos recursos hídricos, a Companhia prioriza obras de tratamen-
to de esgoto nas cidades onde atua, e empreende ações de despoluição implantando sistemas 
de esgotamento sanitário – redes coletoras, interceptores, estações elevatórias e de tratamen-
to de esgoto – de forma a reduzir gradativamente o impacto ambiental de suas operações. A 
Empresa promove ações de educação ambiental para a formação de cidadãos mais conscientes, 
realizando iniciativas relevantes para aliar desenvolvimento econômico com respeito ao meio 
ambiente e sustentabilidade.
	 Em 2011, a COPASA investiu na implantação de programas de conscientização, preservação 
e desenvolvimento ambiental, em pagamentos referentes ao uso de recursos hídricos, em licen-
ciamentos ambientais, no monitoramento dos mananciais utilizados, entre outros, bem como 
em projetos e ações com foco na preservação dos mananciais do Estado de Minas Gerais e na 
prática da sustentabilidade ambiental.
	 Além de essencial para o futuro da humanidade e do planeta, o cuidado com os recursos 
naturais é essencial para a COPASA, já que são fundamentais para assegurar a prestação dos 
serviços sob sua responsabilidade, em bases competitivas e sustentáveis. Assim, a Companhia 
reavalia, continuamente, os seus processos de trabalho, compatibilizando as atividades empre-
sariais com o cuidado e a preservação do meio ambiente.
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POLÍTICA AMBIENTAL

	 Em junho de 2005, a COPASA implantou a sua Política Ambiental, cujos princípios são:

•		  atender à legislação e às normas ambientais relativas à preservação do meio ambiente e 
desenvolver um trabalho constante para o seu aperfeiçoamento;

•		  desenvolver procedimentos para a avaliação do desempenho ambiental dos seus sistemas 
produtivos, buscando o aprimoramento contínuo de seus processos;

•		  reduzir os impactos ambientais e prevenir a poluição em todos os seus processos, produtos 
e serviços;

•		  promover a implantação e a sustentação de um Sistema de Gestão Ambiental na Empresa;
•		  atuar, em conjunto com a comunidade e instituições federais, estaduais e municipais, nas 

bacias hidrográficas de interesse da Empresa, em busca da recuperação e da preservação de 
mananciais;

•		  promover a comunicação entre a Empresa, acionistas, fornecedores, clientes, órgãos gover-
namentais e a comunidade para motivar e disseminar ações responsáveis de conservação e 
defesa do meio ambiente;

•		  promover e manter, de forma constante, programas educacionais que visem ao comporta-
mento adequado com relação ao meio ambiente;

•		  documentar e implementar sua Política Ambiental, divulgando-a para todos os setores da 
sociedade, avaliando, revisando e atualizando periodicamente seus objetivos e metas.

GESTÃO AMBIENTAL

	 O planejamento estratégico da Companhia contempla uma Política de Gestão Ambiental e 
suas diretrizes. Em 2005, o Conselho de Administração da Companhia aprovou a implantação 
de um Sistema de Gestão Ambiental com o objetivo de possibilitar o cumprimento da políti-
ca ambiental e garantir o compromisso com a qualidade do meio ambiente. Desde então, o 
sistema tem permitido um melhor controle de custos (especialmente desperdícios de matéria-
prima, combustível e energia) e a redução de acidentes, além de facilitar o relacionamento da 
Empresa com os órgãos ambientais e instituições financeiras.
	 O sistema para a gestão dos aspectos ambientais dos empreendimentos da COPASA permite 
também identificar oportunidades de melhorias, superando as exigências legais e focando as 
ações em planos que contribuam para prevenir impactos.

Diretrizes da Política de Gestão Ambiental

1. 	Contribuir para a preservação e recuperação da qualidade dos recursos naturais afetos ao  negócio da 
Empresa; 

2. 	Tratar esgotos coletados e resíduos gerados nos sistemas operados;
3. 	Contribuir para a promoção da conscientização ambiental individual e coletiva com ações de educação 

sanitária e ambiental; 
4. 	Avaliar o desempenho ambiental dos sistemas produtivos, buscando o aprimoramento contínuo de pro-

cessos com vista à prevenção da poluição e da degradação ambiental; 
5. 	Atuar proativamente junto aos órgãos colegiados responsáveis pela gestão ambiental e de recursos hídri-

cos;
6.	 Buscar a sustentabilidade socioambiental dos sistemas.
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL

	 Dependem de prévio licenciamento ambiental a construção, instalação, ampliação e fun-
cionamento de obras de saneamento que utilizem recursos ambientais e que são consideradas 
efetiva ou potencialmente poluidoras ou passíveis de causar degradação ambiental. A base le-
gal estadual para o licenciamento ambiental é a Lei 7.772 /80, regulamentada pelo Decreto 
Estadual nº 39.424/98.
	 No Estado de Minas Gerais, as atribuições do licenciamento ambiental e da Autorização Am-
biental de Funcionamento (AAF) são exercidas pelo Conselho Estadual de Política Ambiental 
(COPAM), por intermédio das Unidades Regionais Colegiadas (URCs), das Superintendências 
Regionais de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SUPRAMs), da Fundação Esta-
dual de Meio Ambiente (FEAM), do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) e do Insti-
tuto Estadual de Florestas (IEF).
	 Para a regularização ambiental, considera-se a classificação dos empreendimentos nos ter-
mos da Deliberação Normativa COPAM 74/04, que define os portes dos empreendimentos de 
saneamento no seu anexo único - listagem E-03, conforme quadro a seguir:

Classe 1 Pequeno porte e pequeno ou médio potencial poluidor 

Classe 2 Médio porte e pequeno potencial poluidor

Classe 3 Pequeno porte e grande potencial poluidor ou médio 
porte e médio potencial poluidor 

Classe 4 Grande porte e pequeno potencial poluidor 

Classe 5 Grande porte e médio potencial poluidor ou médio porte 
e grande potencial poluidor 

Classe 6 Grande porte e grande potencial poluidor
Fonte: www.siam.mg.gov.br

	
	 Para os empreendimentos classes 1 e 2, considerados de impacto ambiental não significati-
vo, é obrigatória a obtenção da Autorização Ambiental de Funcionamento (AAF). Para as de-
mais classes (3 a 6), o caminho para a regularização ambiental é o processo de licenciamento, 
com o requerimento das licenças Prévia (LP), de Instalação (LI) e de Operação (LO).
	 Seguem as regularizações ambientais efetuadas pela Empresa em 2011:

Modalidades de Regularização 
Ambiental

Quantidade

Autorização Ambiental de Funcionamento 15

Licenças Prévias - LP 01

Licença de Operação - LO 03

Licença de Instalação  - LI 04

Licença Prévia + Licença de Operação 05

Licença de Instalação + Licença de 
Operação 

01

Certidões de Dispensa de Licenciamento - 
CDL

249

TOTAL 278
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RECURSOS HÍDRICOS

	 A COPASA tem como compromisso e princípio fundamental o respeito e a preservação do 
meio ambiente e dos recursos hídricos, conforme estabelecido em seus princípios organizacio-
nais e em seu Código de Conduta Ética.

Política Nacional de Recursos Hídricos

	 A Política Nacional de Recursos Hídricos foi estabelecida segundo a Lei nº 9.433/97, que 
também criou o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. Segundo essa legis-
lação, o regime de outorga de direitos de uso de recursos hídricos tem por objetivo assegurar o 
controle quantitativo e qualitativo dos usos da água e o efetivo exercício dos direitos de acesso 
à água.
	 Cabe à Agência Nacional de Águas (ANA) regular a sua efetivação, sendo que a ANA pode 
delegar aos estados competência para conceder outorga de direito de uso de recurso hídrico de 
domínio da União.
	 Além disso, a Lei 9.433/97 reconhece a água como bem econômico, e assim visa criar con-
dições de equilíbrio entre oferta e demanda e definir a cobrança pelo seu uso. No entanto, para 
que a cobrança ocorra, é necessário: estar instalado e em funcionamento, em cada bacia hi-
drográfica, um Comitê de Bacia; ser criada e instalada uma Agência de Bacia; ser realizado um 
estudo de viabilidade econômico-financeira; ser desenvolvido pelo Comitê um Plano de Bacia, 
visando fundamentar e orientar a implementação de programas e projetos.

Política Estadual de Recursos Hídricos 

	 A Lei Estadual nº 13.199/99, dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos para o 
Estado de Minas Gerais e estabelece o direito de acesso de todos aos recursos hídricos, com 
prioridade para o abastecimento público e a manutenção dos ecossistemas e a participação do 
poder público, dos usuários e das comunidades na gestão dos recursos hídricos.
	 A estrutura de cobrança pelo uso dos recursos hídricos de domínio estadual é semelhante à 
da cobrança pela União. Seus passos consistem na instalação e funcionamento, em cada bacia 
hidrográfica, de um Comitê de Bacia, além da criação e instalação de uma Agência de Bacia; 
realização de um estudo de viabilidade econômico-financeira e desenvolvimento, pelo comitê, 
de um Plano de Bacia visando fundamentar e orientar a implementação de programa e projetos 
(fonte: www.igam.mg.gov.br).

Captação de Água

	 O Estado de Minas Gerais, base de atuação da COPASA, possui recursos hídricos de quali-
dade e em abundância. Essa disponibilidade de recursos, combinada com a Política de Preser-
vação Ambiental e com o incentivo ao consumo consciente - amparado na Política Tarifária da 
Companhia, possibilita que não sejam necessárias políticas de racionamento no Estado.
	 Em suas principais atividades de captação de água, a COPASA possui outorga para utilizar 
mananciais superficiais (rios, lagos ou represas) ou subterrâneos (água subterrânea). Essas 
outorgas são concedidas pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), no caso de ma-
nanciais de domínio estadual, e pela ANA, para os mananciais de domínio federal.

	 A COPASA é proprietária ou possui direito de uso da terra das áreas de captação dos seus 
sistemas de produção de água. Em 31 de dezembro de 2011, a situação da COPASA em relação 
ao direito de uso das águas era a seguinte:
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Outorgas estaduais e federais Quantidade Volume outorgado 
para utilização

Captações Superficiais 650 48,23 m³/água/
segundo

Captações Subterrâneas 1.205 11,2 m³/água/
segundo

 Total Outorgado 1.855 59,43 m³/água/
segundo

Obs: em 31 de dezembro de 2011 existiam 292 pontos de captação cujas outorgas já haviam sido solicitadas ou 
estavam em fase de estudos preliminares na Empresa. (GRI EN8)

	 O abastecimento de água potável da Região Metropolitana de Belo Horizonte é de responsa-
bilidade do Sistema Integrado. Esse sistema é composto por sete grandes sistemas produtores, 
quais sejam: Rio das Velhas, Rio Manso, Serra Azul, Várzea das Flores, Morro Redondo, Ibirité 
e Catarina.  O sistema Rio das Velhas é o maior sistema de produção individual de água da CO-
PASA, com vazão de outorga de 8,77 l/s, e atende a aproximadamente 40% do abastecimento 
de água em toda a Região Metropolitana de Belo Horizonte.

Pagamento pelo Uso dos Recursos Hídricos

	 A cobrança pelo uso de recursos hídricos é um instrumento econômico de gestão das águas 
previsto na Política Nacional de Recursos Hídricos e na Política Estadual de Recursos Hídricos 
de Minas Gerais. A cobrança refere-se ao uso dos recursos hídricos que estiverem sujeitos a 
outorga, e tem como objetivo estimular o uso racional da água e gerar recursos financeiros para 
investimentos na recuperação e preservação dos mananciais das bacias. A Empresa cobra dos 
usuários e repassa os valores aos respectivos Comitês de Bacia.	

Bacias Federais

Cedente Bacia Hidrográfica Valor em 2011 (R$) Início da cobrança

ANA Paraíba do Sul 179.205,47 2002

ANA Rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí 
(PCJ)

42.581,00 2006

ANA Rio São Francisco 376.836,36 2010

Total 598.622,83

Bacias Estaduais

Cedente Bacia Hidrográfica Valor R$ Início da cobrança 

IGAM Piracicaba e Jaguari 50.885,16 2010

IGAM Rio Araguari 373.031,58 2010

IGAM Rio das Velhas 4.711.078,84 2010

Total 5.134.995,58
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Comitês de Gerenciamento de Bacias Hidrográficas

	 A Política Nacional de Recursos Hídricos define a bacia hidrográfica como uma unidade 
territorial de planejamento, para a gestão dos recursos hídricos, propondo que a gestão com-
partilhada seja exercida pelos Comitês de Bacias Hidrográficas, formados por representantes 
do poder público municipal e estadual, dos usuários da água e da sociedade civil organizada. 
A execução técnica, financeira e administrativa das decisões tomadas pelos Comitês cabe às 
Agências de Bacia.
	 Os Comitês de Bacias Hidrográficas são órgãos deliberativos e normativos, em suas áreas 
territoriais de atuação, que têm por finalidade promover, no âmbito da gestão de recursos hí-
dricos, a viabilidade técnica e econômico-financeira de programa de investimento e a consoli-
dação das políticas de estruturação urbana e regional, visando ao desenvolvimento sustentável 
da bacia.

São atribuições dos Comitês de Bacias, entre outras:

•	 decidir, em primeira instância administrativa, os conflitos relacionados aos recursos hídri-
cos;

•	 aprovar o Plano Diretor dos Recursos Hídricos e seu respectivo orçamento, para integrar o 
Plano Estadual de Recursos Hídricos e suas atualizações;

•	 aprovar planos de aplicação dos recursos arrecadados com a cobrança pelo uso de recursos 
hídricos (inclusive repasse de recursos a fundo perdido), bem como os valores propostos 
para a cobrança, estabelecendo os critérios e normas para tal;

•	 aprovar a outorga dos direitos de uso de recursos hídricos para empreendimentos de grande 
porte e com potencial poluidor.

	 A criação de Comitês de Bacias no Estado de Minas Gerais deve ser efetivada em conformi-
dade com a Lei 13.199/99, que dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos, e com a 
divisão hidrográfica do Estado. Deve ter como base as Unidades de Planejamento e Gestão dos 
Recursos Hídricos, definidas pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos.

Bacia Rio Paranaíba do Sul

Bacia Rio Doce

Bacia Rio Jequitinhonha

Bacias do Leste de menor porte:
Rio Buranhém, Rio Jucuruçu, Rio Itanhém,
Rio Peruíbe, Rio Itaúnas, Rio Mucuri,
Rio São Mateus e Rio Itapoana

Bacia Rio São Francisco

Bacia Rio Paranaíba

Bacia Rio Grande

Bacia Rio Piracicaba/Jaguari

Bacias Hidrográficas do Estado de Minas Gerais
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Unidades de Planejamento e Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de Minas 
Gerais

	 A COPASA possui representantes em 34 dos 36 comitês estaduais existentes no Estado de 
Minas Gerais e em quatro comitês federais de bacias hidrográficas e vem desenvolvendo tra-
balhos no sentido de ser representada em todos eles. Sua atuação é pautada pelo objetivo de 
garantir ações que promovam a recuperação e a preservação dos recursos hídricos do Estado, 
assegurando à Companhia as condições necessárias que permitam garantir à população de 
suas áreas de concessão o acesso à água de boa qualidade a preços acessíveis. (GRI 4.13)
	 Além dos Comitês, duas agências de bacias foram instaladas no Estado de Minas Gerais: a 
Agência Peixe Vivo e a Associação Multissetorial de Usuários de Recursos Hídricos da Bacia 
Hidrográfica do Rio Araguari (ABHA). Essas agências são unidades executivas descentraliza-
das de apoio aos seus Comitês de Bacia Hidrográfica, destinadas a prestar-lhes suporte ad-
ministrativo, técnico e econômico. A ABHA é responsável pelo apoio ao Comitê do Araguari 
(UPGRH PN2) e a Agência Peixe Vivo pelo apoio das Bacias Hidrográficas do Rio das Velhas 
(UPGRH SF5), do Entorno da Represa de Três Marias (UPGRH SF4), do Rio Pará (UPGRH 
SF2), dos Afluentes do Alto São Francisco (UPGRH SF1) e dos rios Jequitaí e Pacuí (UPGRH 
SF6).

Despoluição do Rio das Velhas – Meta 2014

(GRI SO5) Um dos projetos estruturadores do Governo do Estado de Minas Gerais empreen-
dido pela COPASA é a Meta 2014. Criado em 2004, pelo Projeto Manuelzão, da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), o projeto prevê a revitalização do Rio das Velhas por meio 
de ações de esgotamentos sanitários e industriais, recuperação da mata ciliar e tratamento dos 
resíduos sólidos urbanos. Em 2007 a Meta passou a ser um dos projetos estruturadores do 
Estado.
	 Inicialmente concebida como Meta 2010, o compromisso estabelecido foi: navegar, pescar 
e nadar no Rio das Velhas na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) em 2010. Em 
agosto de 2010, foi lançada pelo Governo do Estado de Minas Gerais a Meta 2014, que prevê a 
continuação das ações do Projeto Estruturador Meta 2010 pela revitalização da Bacia Hidro-
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gráfica do Rio das Velhas e visa assegurar a volta do peixe e o nadar na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte em 2014. As principais ações são: coleta seletiva e tratamento dos resíduos 
sólidos; coleta, interceptação e tratamento dos esgotos sanitários e industriais em todos os 
municípios da RMBH e a revitalização da Lagoa da Pampulha.
	 A volta dos peixes é o maior indicador de que a qualidade das águas melhorou substancial-
mente. A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) constatou que no ano de 2000, os 
peixes subiam somente 250 km do rio, e em 2007 foram identificados ao longo de 470 km. 
Levantamento realizado em 2011 detectou peixes a 714 km, portanto, acima do Município de 
Belo Horizonte.
	 No período de 2004 a 2010, a COPASA contratou mais de 170 obras no valor aproximado de 
R$ 1,3 bilhão, com destaque para a modernização da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 
Arrudas e a implantação do tratamento secundário na ETE Onça, localizadas no Município 
de Belo Horizonte. Foram concluídas as implantações das ETEs Sede, em São José da Lapa; e 
Jardim Canadá, no Município de Nova Lima; estão em implantação a ETE da Bacia 5P, em Belo 
Horizonte; as ETEs de Pedro Leopoldo e Raposos; Veneza e Justinópolis, no Município de Ri-
beirão das Neves;  a ETE Central, no Município de Santa Luzia; a ETE de Jaboticatubas; a ETE 
Inácia de Carvalho, em São José da Lapa; além de melhorias da ETE Sede, em Lagoa Santa.
	 Além disso, as ETEs Pinhões, Casa Branca e a ETE Tenente, no município de Santa Luzia, 
bem como a ETE Sede em Ribeirão das Neves estão com projetos de engenharia concluídos. 
Após a viabilização dos recursos financeiros, as obras serão licitadas, sendo que a ETE Tenente 
será licitada no primeiro trimestre de 2012.
	 Outro destaque são as obras para a retirada dos esgotos sanitários da Lagoa da Pampulha, 
em Belo Horizonte, visando a sua despoluição até a Copa do Mundo de 2014. Outra obra im-
portante é a ampliação da ETE Arrudas cuja capacidade de tratamento passará de 2,25 m³/s 
para 3,375 m³/s.

COLETA E TRATAMENTO DE ESGOTO (GRI EN26)

	 A COPASA tem investido em infraestrutura sanitária ao longo dos anos, e em sintonia com o 
Governo do Estado de Minas Gerais, está realizando o maior programa de saneamento básico 
da história do Estado. A Empresa tem buscado a ampliação da cobertura com coleta, intercep-
tação dos esgotos gerados e implantação de novas estações de tratamento de esgoto.

ETE Areias: com início da operação previsto para 2012, é a maior ETE de Ribeirão das Neves, 
responsável pelo tratamento de esgoto de aproximadamente 240 mil habitantes da região da 
Justinópolis, ou 60% da população do Município de Ribeirão das Neves. Sua operação garanti-
rá a despoluição de vários córregos que cortam a cidade e fazem parte da Bacia do Ribeirão da 
Mata, afluente do Rio das Velhas.

ETE Funilândia: com inauguração prevista para 2012, a ETE de Funilândia beneficiará 90% 
da população da cidade com o tratamento de esgoto. O empreendimento prevê também a cons-
trução de 3,5km de rede coletora de esgoto e a execução de 480 ligações prediais de esgoto. 
Com uma vazão de tratamento estimada em 6 l/s, a ETE contribuirá com a despoluição dos 
Córregos das Cabeceiras e do Feijão, afluentes do Rio das Velhas.

ETE Guarda Mor: investimentos junto à Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (CODEVASF) que contribuirá com a despoluição do Ribeirão Guarda-
Mor. Essa estação terá capacidade de tratamento de 15,22 l/s, com 4.516 metros de rede cole-
tora, para atendimento de 4.006 habitantes.
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ETE Jaboticatubas: a Copasa assumirá em 2012 a operação da coleta e tratamento do esgoto 
do município, onde está sendo construída uma estação de tratamento.

ETE João Pinheiro: essa estação contribuirá para a despoluição do Córrego Extrema e terá 
capacidade de tratamento de 49,67 l/s, com 22.841 metros de rede coletora e 11.849 metros de 
interceptores, para atendimento de uma população de 32.980 habitantes.

ETE Luizlândia do Oeste: obra executada pelo município de João Pinheiro. Capacidade de 
tratamento de 14 l/s, com 16.558 metros de rede coletora, para atendimento de uma população 
de 2482 habitantes.

ETE Novo Retiro: o empreendimento contempla redes coletoras e interceptoras e tem pre-
visão de atender 30% da população de Esmeraldas, localizados na região do Novo Retiro. Com 
uma vazão de 50 l/s, a operação da ETE garantirá a despoluição do Córrego Meloso, que faz 
parte da Bacia do Rio Paraopeba.

ETE Onça: com o início da operação da segunda etapa da Estação de Tratamento de Esgoto do 
Onça, Belo Horizonte se tornou a primeira capital do país com capacidade para tratar todo seu 
esgoto a nível secundário. Em 2011, a vazão tratada na ETE Onça teve crescimento de 20%, em 
especial devido à eficiência do tratamento e implantação das obras do Programa Caça Esgoto.

ETE Prudente de Morais: Convênio com a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (CODEVASF) assinado no final de 2011. Projeto concluído e em 
fase de licitação, cujas obras serão iniciadas em 2012, com previsão de finalização em 18 meses.

ETE Raposos: dentro do projeto de ampliação do sistema de esgoto da cidade, as obras para 
construção da rede de interceptores e de uma estação de tratamento já estão em andamento e 
tem previsão de conclusão para 2012.

ETE Santa Luzia: com a construção da ETE Santa Luzia e ampliação da rede de intercepto-
res do sistema, obras com conclusão prevista para 2012, a cidade, que abriga o terceiro parque 
industrial de Minas Gerais, passará a contar com um sistema capaz de suportar a coleta e o 
tratamento de quase a totalidade do esgoto gerado no município. Estão previstas para 2012 
a construção de mais duas estações de tratamento de esgoto que complementam o sistema e 
possibilitarão o tratamento de 100% do esgoto potencial.

ETE Sede Esmeraldas: com início de operação prevista para o ano de 2012, beneficiará com 
o serviço de tratamento de esgoto a população dos bairros que compõem a sede do Município, 
que representa 15% da população total. Para que todo esgoto seja coletado e tratado antes de 
devolvido aos córregos Nenêgo, João Paulo, Felipão e Raiz.

ETE Veneza: o empreendimento beneficiará aproximadamente 80 mil habitantes da região 
do Veneza e contribuirá para a despoluição do Ribeirão da Mata e, em consequência, do Rio das 
Velhas. A obra foi paralisada em 2011, aguardando nova licitação.

	 Algumas ações implementadas na Região Metropolitana de Belo Horizonte:

Programa de Monitoramento de Corpos Receptores

	 Objetiva aferir a eficiência das ações ambientais realizadas pela COPASA. O Programa iden-
tifica os córregos e ribeirões mais poluídos e define soluções para execução das obras de corre-
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ção dos lançamentos indevidos de esgotos são analisadas a qualidade das águas antes e após a 
implantação das estações de tratamento de esgoto, como forma de aferir sua eficiência opera-
cional e o incremento de qualidade das águas dos corpos receptores.

Programa Caça-Esgoto

	 Objetiva identificar e corrigir os lançamentos indevidos de esgoto, interligando-os ao siste-
ma de esgotamento sanitário existente. O Programa Caça-Esgoto já implantou 406 empreen-
dimentos, corrigindo mais de 1.600 lançamentos indevidos de esgoto na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte e nas bacias dos ribeirões Arrudas e Onça.

	 Em 2011, o Programa Caça-Esgoto concluiu as seguintes obras:

•	 Bacia do Ribeirão Arrudas: 39 lançamentos corrigidos.
•	 Bacia do Ribeirão Onça: 61 lançamentos corrigidos.

Programa de Recebimento e Controle de Efluentes Não Domésticos (PRECEND)

	 O PRECEND propicia uma atuação junto aos empresários mineiros na busca de uma desti-
nação adequada para os esgotos de suas organizações. O Programa, por meio de seus mecanis-
mos de controle, possibilita que a COPASA receba em seu sistema de esgotamento sanitário os 
esgotos não domésticos e encaminhe-os às estações de tratamento, com segurança. São objeti-
vos do programa:

•	 prevenir a introdução de poluentes que possam interferir na operação das ETEs e no aterro 
de resíduos, bem como de poluentes que passam pelas ETEs, continuando a poluir os cursos 
d’água;

•	 regularizar o estabelecimento perante o órgão ambiental (emissão de laudo);
garantir o atendimento aos padrões legais referentes às características do efluente final e dos 

lodos produzidos nas ETEs;
•	 assegurar a integridade das tubulações, protegendo o sistema coletor contra corrosão, in-

crustação, obstrução, explosão, inflamabilidade e vapores tóxicos;
•	 reduzir os riscos relacionados à saúde dos trabalhadores que lidam com o sistema de esgo-

tos;
•	 viabilizar a utilização do efluente final das ETEs para reuso industrial.

	 O PRECEND vem crescendo vertiginosamente desde a sua criação, em 2003. No início par-
ticipavam 32 indústrias, atualmente são mais de 2.000 empresas cadastradas. Mensalmente 
são analisados, em média, 40 projetos técnicos.
	 Das empresas que já concluíram o processo, quase 900 têm como obrigação contratual apre-
sentar à COPASA o automonitoramento dos seus efluentes, como forma de verificar o atendi-
mento à norma de lançamento de efluentes no sistema público de esgotamento sanitário. A 
frequência de apresentação do relatório de automonitoramento é definida pela COPASA de 
acordo com o porte do empreendimento, seu potencial poluidor e risco no recebimento dos 
seus efluentes. O PRECEND recebe em média 270 relatórios de automonitoramento por mês.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

	 A COPASA promove a educação ambiental, com o objetivo de sensibilizar os indivíduos e as 
comunidades sobre a importância da água para a vida. Nesse sentido, a Companhia trabalha 
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para o reconhecimento das áreas de preservação sob a sua responsabilidade como patrimônio 
de todos, levando a população a valorizá-las e a se envolver nas ações de defesa e proteção da 
sua integridade ambiental.

Centros de Educação Ambiental (CEAM)

	 Os Centros de Educação Ambiental (CEAM) fazem parte da filosofia da COPASA de incluir 
os mineiros nas atividades de educação ambiental para criar laços de respeito, conhecimento 
e proteção em relação às áreas preservadas. Localizados em áreas preservadas pela Empresa, 
os CEAMs recebem, especialmente, as comunidades vizinhas, alunos do ensino médio, fun-
damental e universitário. Os visitantes ficam em contato direto com a natureza e conhecem 
peculiaridades da flora e da fauna da região.

CEAM Barreiro (GRI EN12)

	 O mais antigo Centro de Educação Ambiental da COPASA fica na reserva do Barreiro, uma 
das primeiras e mais importantes áreas de captação e tratamento de água do Município de 
Belo Horizonte. São 880 hectares com área preservada de vegetação da Mata Atlântica, que 
garantem o abrigo e a proteção de diversas espécies da fauna e flora nativas. O CEAM Barreiro 
está situado em uma área de proteção especial para fins de preservação ambiental (Decreto 
Estadual 22.091/82).
	 As ações socioambientais desenvolvidas buscam a conscientização dos visitantes para a pre-
servação da área, por meio da participação em oficinas ambientais e atividades lúdicas, sendo 
parte dessas ações realizadas em contato direto com a natureza. Uma trilha interpretativa per-
corre parte do leito do rio e parte da mata que circunda a área. O CEAM Barreiro está inseri-
do no Projeto Sala Verde, do Ministério do Meio Ambiente, cujo objetivo é o delineamento e 
desenvolvimento de atividades de caráter educacional, voltadas à temática ambiental e em um 
espaço definido e adaptado para esse fim, dentro das instituições.
	 Em 2011, o CEAM Barreiro recebeu cerca de 4.800 visitantes, entre alunos e professores de 
51 instituições de ensino.

CEAM ETE Arrudas

	 Pela sua importância para a revitalização do meio ambiente, a Estação de Tratamento de 
Esgoto do Arrudas (ETE Arrudas) também ganhou um Centro de Educação Ambiental para 
que a comunidade conheça como funciona uma ETE. Com esse objetivo são promovidas visitas 
monitoradas por técnicos da Empresa.
	 O ponto alto da visita é o sistema de biomonitoramento, um aquário alimentado exclusiva-
mente por cerca de 10 mil litros do líquido resultante do tratamento dos esgotos da estação. 
Por apresentar níveis de matéria orgânica bem inferiores aos determinados pela legislação am-
biental, o que comprova a qualidade e eficiência do tratamento, ele permite a sobrevivência, 
nesse ambiente, de diferentes espécies de peixes encontradas no Rio das Velhas. Também são 
realizadas palestras sobre meio ambiente, visando a conscientização ambiental.
	 Um canal de comunicação exclusivo é disponibilizado para que a comunidade do entorno 
da ETE Arrudas informe a percepção de odor aos operadores da estação. Além disso, são rea-
lizadas reuniões com a comunidade, para esclarecimentos quanto às ações operacionais para 
minimizar/eliminar os maus odores.
	 Em 2011,  cerca de 1.300 pessoas visitaram a ETE Arrudas.
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Programas de Educação Ambiental

Palestra Educação para o consumo de água

	 Ministrada em indústrias, escolas, hospitais, condomínios, órgãos públicos e empresas. Na 
oportunidade, são abordados assuntos ligados à atuação geral da Companhia em relação aos 
sistemas de abastecimento de água, de coleta e tratamento de esgoto e à educação ambiental. 
São passadas informações que visam conscientizar o público da necessidade da preservação 
ambiental, do combate ao desperdício de água, bem como dicas de detecção de vazamento e 
de limpeza de caixa d’água. Em 2011 foram realizadas 136 palestras atendendo a um público 
aproximado de 12.220 pessoas.

Programa Chuá de Educação Sanitária e Ambiental

	 O estudo da água, do processo de tratamento, das noções básicas de higiene e limpeza, das 
doenças de veiculação hídrica são assuntos ligados direta ou indiretamente ao saneamento e 
fazem parte do currículo escolar de todas as instituições de ensino fundamental.
	 Por meio do Programa Chuá de Educação Sanitária e Ambiental, a COPASA mantém relacio-
namento com as instituições de ensino e o público escolar. O Programa é realizado em centenas 
de municípios mineiros, com 25 anos de atuação, atendeu mais de um milhão de crianças e 
adolescentes, contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes e sensíveis às ques-
tões ambientais.
	 O Programa foi desenvolvido com o apoio das Superintendências Regionais de Ensino para 
atender aos estudantes e a comunidade de uma maneira geral. Oferece material didático para 
professores, alunos e representantes de outros segmentos das comunidades, visitas monito-
radas às reservas ambientais da COPASA, estações de tratamento de água, estações de trata-
mento de esgoto e centros de educação ambiental. Além das visitas, são proferidas palestras, 
e os técnicos da Empresa ensinam noções sobre o tratamento da água e do esgoto, consumo 
consciente, cuidados com o meio ambiente, processos de monitoramento da água tratada pela 
Empresa em seus laboratórios, cuidados com as áreas de preservação, entre outros. Em 2011, 
cerca de 257 mil pessoas participaram do Programa.

Programa de Visitas do Sistema Rio Manso

	 Outro programa mantido pela Empresa, cujo objetivo é mostrar as diversas fases do proces-
so produtivo, como captação, tratamento e distribuição de água, e, principalmente, conscien-
tizar a população sobre a importância da conservação dos mananciais e do uso racional dos 
recursos hídricos. O programa é aberto ao público em geral, incluindo instituições de qualquer 
natureza e empresas, porém é dirigido de forma especial para as comunidades escolares, como 
forma de despertar nos estudantes uma consciência voltada para a importância da preservação 
ambiental em todos os sentidos. Em 2011, foram contemplados cerca de 1.406 alunos dos en-
sinos médio, técnico e superior.

Projeto Vida Nova

	 Desenvolvido nos municípios de Cláudio e Pará de Minas, o projeto representa um impor-
tante trabalho de divulgação e conscientização socioambiental quanto à correta utilização do 
sistema de esgotamento sanitário e destaca a importância das estações de tratamento de esgoto 
implantadas pela COPASA naquelas cidades. As abordagens acontecem por meio de spots para 
rádio, anúncios em jornais, banners, folders, material didático e palestras em escolas, associa-
ções de bairro e núcleos populacionais. 
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PRESERVAÇÃO AMBIENTAL (GRI EN12; EN13; EN26)

	 Para preservar o meio ambiente e garantir a disponibilidade e a qualidade dos recursos hí-
dricos são realizadas iniciativas de preservação ambiental.

Parque Estadual do Rola Moça

	 O Parque Estadual do Rola Moça, com 3.941 hectares, abrange os municípios de Belo Hori-
zonte, Nova Lima, Ibirité e Brumadinho, sendo considerado uma das principais áreas verdes 
preservadas da Região Metropolitana de Belo Horizonte.
	 Formado por uma cobertura vegetal diversificada, que inclui vegetação de transição da Mata 
Atlântica e do Cerrado, além de campos ferruginosos únicos no mundo, o Rola Moça é adminis-
trado pelo Instituto Estadual de Florestas (IEF) em cogestão com a COPASA, que ainda integra 
o Conselho Consultivo dessa unidade de conservação.

Reservas Ambientais

	 A COPASA mantém 15 reservas ambientais no âmbito do Estado de Minas Gerais, totalizan-
do 24.297 hectares de áreas preservadas, sob vigilância patrimonial permanente, com o intuito 
de evitar a presença de invasores (pescadores, caçadores), os riscos de incêndio e a degradação 
da flora e fauna nativa, além de riscos aos mananciais ali existentes. As brigadas de incêndio 
da Companhia são especialmente capacitadas para atuar na prevenção e no combate a princí-
pios de incêndio, atuando também em áreas circunvizinhas, evitando que o fogo se propague 
e adentre em suas reservas. A execução e manutenção de aceiros manuais e mecanizados nas 
áreas dos sistemas produtores de água da Região Metropolitana de Belo Horizonte possibilita 
o alcance rápido de brigadistas e bombeiros na contenção da propagação de focos de incêndio.
	 Preservando as áreas de reserva ambiental, a COPASA promove o controle das enchentes, 
a amenização do clima, além do equilíbrio biológico e genético. Tudo isto garantindo a sobre-
vivência de toda a flora e fauna originais. Todas as áreas preservadas pela Empresa exibem 
diversidade biológica, o que comprova seu estágio de preservação, abrigando também espécies 
ameaçadas de extinção.
	 A tabela abaixo apresenta as reservas ambientais e suas respectivas áreas: (GRI EN11)

Denominação Município Área (ha)

Bálsamo Ibirité 391

Barreiro Belo Horizonte 880

Catarina Brumadinho 387

Cercadinho Belo Horizonte 151

Fechos Nova Lima 1.074

Juramento Juramento 3.180

Medina Medina 569

Mutuca Nova Lima 1.250

Pau de Fruta Diamantina 1.700

Pedra Azul Pedra Azul 1.156

Rio Manso Rio Manso, Bonfim, Brumadinho, Crucilândia, Itatiaiuçu 9.000

Rola-Moça Ibirité 112

Serra Azul Mateus Leme, Igarapé, Itaúna, Juatuba 3.200

Relatório  Anual e de Sustentabilidade 2011                                                                    	 87



Taboões Ibirité, Sarzedo 247

Todos os 
Santos

Teófilo Otoni 1.000

TOTAL 24.297

	 Além do Parque Estadual da Serra do Rola Moça, a COPASA também participa dos conse-
lhos consultivos do Parque Estadual Serra Verde, Parque Estadual Lapa Grande, Área de Pre-
servação Ambiental Sul e Área de Preservação Ambiental Carste Lagoa Santa.

Proteção de Mananciais 

	 A COPASA adota como uma de suas prioridades a proteção dos mananciais utilizados em 
seus sistemas de abastecimento público de água. As principais ações nesse sentido são o mo-
nitoramento quantitativo e qualitativo dos mananciais e a implementação de um programa de 
proteção e recuperação de mananciais.

Programa de Proteção de Mananciais 

	 Desenvolvido pela COPASA desde 1989, objetiva promover a compatibilidade entre as ati-
vidades desenvolvidas na bacia hidrográfica, o atendimento da demanda do abastecimento 
público de água e a preservação do meio ambiente. O programa é desenvolvido com a contri-
buição efetiva dos segmentos atuantes na bacia: usuários, produtores rurais e órgãos públicos 
federais, estaduais e municipais, além de entidades e organizações civis engajadas nas questões 
ambientais.
	 O Programa visa atuar, gradativamente, em todos os municípios, na sub-bacia hidrográfica 
a montante da captação da COPASA, com as seguintes ações ambientais:

•	 plantio de mudas de espécies nativas, para recuperação de vegetação em áreas ciliares;
•	 cercamento de nascentes, para proteção dos cursos d’água em sua origem;
•	 construção de fossas absorventes;
•	 construção de bolsões (barraginhas);
•	 oficinas de educação ambiental.

	 Por meio desse Programa, a COPASA atua na recuperação de áreas degradadas, na preven-
ção contra erosão, na eliminação de focos de poluição, recuperação de matas ciliares e proteção 
de nascentes, ou seja, todas as ações que favoreçam o aumento da disponibilidade de água no 
período de estiagem e a melhoria da sua qualidade.
	 As ações do Programa são desenvolvidas e monitoradas pela COPASA e submetida à aprova-
ção dos proprietários rurais, visando sobretudo, estabelecer o compromisso para com a conti-
nuidade das atividades. Com a aprovação, os técnicos da Empresa efetuam um levantamento da 
situação da propriedade, de forma a identificar a necessidade da ação ambiental a ser realizada.
	 Em 2011, o Programa atuou em propriedades rurais de 30 municípios.

Monitoramento de Mananciais

	 Os primeiros estudos hidrológicos e hidrogeológicos dos mananciais utilizados pela COPA-
SA para abastecimento foram realizados na década de 70. Desde então, a COPASA vem atu-
alizando continuamente esses estudos, à medida que incorpora novos mananciais aos seus 
sistemas de captação. A Companhia mantém um acervo de informações que permite outorgar 
e utilizar os mananciais superficiais e subterrâneos de forma sustentável, planejada para a pre-
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servação dos recursos hídricos.
	 A COPASA monitora seus mananciais superficiais e subterrâneos – cerca de 1.500, nas cida-
des operadas pela Empresa em todo o Estado de Minas Gerais. Os dados coletados são arma-
zenados em bancos de dados específicos e disponibilizados para consulta para a determinação 
das características geohidrológicas e hidroclimáticas das diversas regiões mineiras.
	 O programa de monitoramento contempla:

Estação Fluviométrica - 354 medição de vazão de mananciais 
superficiais - parceria com o IGAM

Estação Pluviométrica - 534 medição do regime de chuvas - 19.500 medições em 2011 

Estação de Controle de Poços Profundos medição das variações do aquífero

Estação de Qualidade de Água Bruta Medição da qualidade da água captada

CONSUMO DE ENERGIA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

	 A COPASA realiza acompanhamento e controle da energia elétrica para aquisição nos mer-
cados cativo e livre, da autoprodução e das ações de eficiência energética, incluindo o controle 
e combate às perdas reais de água, principal oportunidade de reduzir o consumo específico de 
energia elétrica. Com essa atuação, a Empresa tem obtido ganhos na uniformização das ações 
para a redução dos custos de energia elétrica e das perdas de água bem como no aproveitamen-
to das oportunidades de autoprodução a partir da energia disponível nos processos de trata-
mento de esgotos e nas barragens de acumulação de água.
	 Os projetos de eficiência energética visam obter o menor consumo de energia elétrica com 
os mais baixos custos, sem prejuízo da excelência na qualidade dos serviços prestados à so-
ciedade, por meio de ações integradas e modernas, com atuação matricial e participativa, em 
sintonia com as diretrizes do setor e com as políticas internacionais na busca pela preservação 
dos recursos naturais, na melhoria da qualidade de vida e das condições ambientais.
	 A COPASA mantém o Programa Integrado de Redução de Perdas de Água e dos Custos de 
Energia Elétrica, mais conhecido como Programa de Eficiência Energética (PEE), que instituiu 
ações de racionalização do uso da energia elétrica, fundamentando-se nos conceitos e diretri-
zes do Programa Nacional de Combate ao Desperdício de Água (PNCDA), da International 
Water Association (IWA), das resoluções da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e 
do Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica no Setor de Saneamento (PROCEL 
SANEAR).
	 O consumo de energia elétrica na COPASA, no ano de 2011, foi de 802.778.591 kWh. O 
indicador Energia Não Convertida em Resultado (ENCR) expressa a quantidade de energia 
agregada ao volume de água não convertido em receita, conforme preconizado no Programa de 
Eficiência Energética (PEE), e retrata o resultado das ações de eficiência energética em redução 
de perdas de água.

Evolução do Uso da Energia Elétrica na Copasa (dados de faturamento) (GRI EN3)

Ano KWh R$ Custo Energia R$/MWh 

2009 751.280.337 213.423.138 284,08 

2010 775.850.851 215.793.134 278,14 

2011 802.778.591 221.147.746 275,48
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Energia sustentável

	 A COPASA trilha o caminho da energia sustentável investindo em uma usina termelétrica 
capaz de transformar em energia o gás metano, altamente poluente, eliminado no tratamen-
to de esgoto. Em 2011, a Companhia iniciou a operação experimental da usina termelétrica 
da estação de tratamento de esgotos da Bacia do Ribeirão Arrudas. A potência dessa central 
termelétrica é de 2,4 megawatts. O calor resultante da produção de energia elétrica nas turbi-
nas também aquece o lodo utilizado na reação anaeróbica e aumenta a eficiência dos biodiges-
tores, o que acelera o trabalho e aumenta a capacidade atual do tratamento na estação.
	 Além disso, a COPASA realizou um projeto de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) 
relativo à redução de emissões de gases de efeito estufa resultante da implantação dessa termo-
elétrica. Foram realizadas as etapas de consulta pública e validação do projeto, no qual está 
previsto a redução de 26.237 tCO2e (toneladas de gás carbônico equivalentes) para o período 
de duração da certificação.

INCENTIVO AO CONSUMO CONSCIENTE E REAPROVEITAMENTO DE 
MATERIAIS (GRI EN2)

	 Atenta ao destino dos resíduos gerados em suas dependências, ao longo dos anos a COPA-
SA implantou o conceito e a cultura da coleta seletiva entre seus empregados. Esse processo 
começou com a coleta de papel por meio da instalação de coletores individualizados nas unida-
des organizacionais localizadas no Município de Belo Horizonte. Em seguida, o procedimento 
se ampliou para outras unidades da Empresa. Há coletores individuais e coletivos de papel, 
metal, vidro, plástico e material não reciclável, além de coletores de pilhas e bateria.
	 Em Belo Horizonte, os materiais recolhidos são doados à Associação dos Catadores de Papel, 
Papelão e Materiais Reaproveitáveis de Belo Horizonte (Asmare), o volume aproximado mensal 
é de 5 toneladas. A COPASA também contrata empresas especializadas em coleta, transporte e 
descontaminação de lâmpadas queimadas, fluorescentes e multivapores, primando pela desti-
nação ecologicamente correta. Além disso, mantém parceria com instituições filantrópicas 
para coleta de materiais recicláveis, como: papel, papelão, revistas, jornais, latas de alumínio, 
garrafas PET, etc.
	 A Empresa implantou uma solução tecnológica que permite a racionalização e a moderniza-
ção da gestão de documentos, o Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED). O sistema, 
além de transformar os arquivos físicos em arquivos digitais, propicia rápido acesso, segurança 
e redução dos custos com insumos como papel, tinta, malote, frota, entre outros. Com um siste-
ma de busca o usuário credenciado pode acessar e consultar documentos sem a necessidade de 
imprimi-los.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Inventário de Gases do Efeito Estufa

	 No Estado de Minas Gerais, as ações de combate às mudanças climáticas e a gestão das emis-
sões de Gases do Efeito Estufa (GEE) são elaboradas conforme o Programa de Registro Volun-
tário das Emissões Anuais de GEE de empreendimentos no Estado, instituído pelo Decreto Lei 
45.229/09.
	 A COPASA realiza o inventário das emissões de GEE gerados em suas atividades, com o obje-
tivo de identificar e quantificar as principais fontes de emissão de GEE da Empresa. Os resul-
tados mostraram que mais de 90% das emissões da COPASA são provenientes do lançamento 
de esgotos brutos no meio ambiente. O transporte de produtos, bens, materiais e trabalhadores 
apareceu como responsável por menos de 3% das emissões. (GRI EN29)
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	 O aumento na fração de esgoto tratada em relação ao total de esgoto coletado e o aumento 
da fração de esgoto tratada em estações mistas e aeróbias provoca uma redução das emissões 
de GEE, portanto há uma tendência de que essas emissões apresentem uma redução gradativa 
nos próximos anos.
	 Os resultados desse estudo foram declarados no Programa de Registro Público Voluntário das 
Emissões Anuais de Gases de Efeito Estufa do Estado de Minas Gerais e no Carbon Disclosure 
Project.
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DIMENSÃO SOCIAL INTERNA

Ao longo do caminho, encontramos pessoas indo na mesma direção e outras em 
sentido contrário. Aprendemos com todas elas, mas há as que seguem ao nosso 
lado, no mesmo ritmo, com objetivos parecidos; essas são essenciais. Uma longa 
caminhada é tanto mais agradável e produtiva quanto melhor é a companhia. Um 
bom espetáculo também não se faz sozinho; é fruto de um processo coletivo e inte-
grado. Por tudo isso, comprometimento é uma das palavras-chave para o grupo 
Ponto de Partida e para a COPASA.

A COPASA E SEUS EMPREGADOS (GRI LA1) 

	 A Política de Gestão de Recursos Humanos da COPASA preconiza a promoção do tratamento 
justo, ético, isonômico e democrático aos empregados, buscando compatibilizar as expectativas 
e interesses entre eles e a Companhia.
	 A Empresa busca conhecer as expectativas e necessidades dos empregados por meio da 
realização, bianual, da Pesquisa de Clima Organizacional, que permite a gestão do indicador 
de desempenho Clima Organizacional (CLOG). A análise do resultado subsidia o planejamento 
de ações visando manter a qualidade e a harmonia no ambiente de trabalho, buscando uma 
melhor qualidade de vida e do desempenho de todos empregados.
	 A pesquisa realizada, por amostragem, em 2010 demonstrou um índice de favorabilidade de 
76%, superior à média de mercado, que é de 69,7% - apurada em pesquisa realizada com 20 
empresas mineiras de médio e grande porte.
	 A COPASA encerrou o ano de 2011 com 11.535 empregados.

Corpo funcional 2011 2010 2009

Empregados 11.535 11.436 11.442

Nº admissões 479 243 510

EMPREGADOS POR CATEGORIA

Categorias 2011 2010 2009

Número % Número % Número %

Superior 1.002 8,7 995 8,7 1.002 8,8

Técnico 
(Operacional ou 
Administrativo)

2.207 19,1 2.166 18,9 2.135 18,7

Operacional 7.369 63,9 7.314 64,0 7.351 64,2

Apoio 
Administrativo

957   8,3 961 8,4 954 8,3

Total 11.535 100 11.436 100 11.442 100,0

	 Com relação à distribuição espacial, 42% do total, ou seja, 4.894 empregados trabalham na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, dos quais 33% na administração central e 67% na 
operação dos sistemas atendidos nessa região.
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Unidades
2011 2010 2009

Número % Número % Número %

Diretorias Operacionais 9.754 84,6 9.630 84,2 9.629 84,1

Unidades de Gestão e 
Administração

1.781 15,4 1.806 15,8 1.813 15,9

Total 11.535 100,0 11.436 100,0 11.442 100,0

EMPREGADOS POR ESCOLARIDADE E GÊNERO

Escolaridade Feminino Masculino Total

4ª série incompleta 01 355 356

4ª série completa 06 627 633

5ª a 8ª série incompleta 06 306 312

5ª a 8ª série completa 09 1.086 1.095

Ensino médio incompleto 09 203 212

Ensino médio completo 493 6.123 6.616

Ensino superior incompleto 34 191 225

Ensino superior completo/Pós-
graduação

626 1.460 2.086

Total 1.184 10.351 11.535

EMPREGADOS POR FAIXA ETÁRIA

Faixa Etária 2011 2010 2009

De 18 a 35 anos 2.799 2.772 2.948

De 36 a 45 anos 3.683 3.598 3.857

De 46 a 60 anos 4.694 4.598 4.364

Acima de 60 anos 359 468 273

Total 11.535 11.436 11.442

VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE

	 Na COPASA, as pessoas são recrutadas, selecionadas e contratadas de acordo com critérios 
estabelecidos em editais de concurso público e comunicados internos, ambos amplamente 
divulgados Para garantir igualdade de oportunidades, imparcialidade e justiça, a Companhia 
estimula práticas. inclusivas, como no caso do processo seletivo interno para cargos de 
confiança, que prevê, em caso de empate na pontuação final, preferência para as candidatas do 
sexo feminino e para as(os) candidatas(os) negras(os), nessa ordem.
	 Os editais de concurso público preveem 10% dos postos de trabalho vagos de cada cargo 
para admissão de pessoas com necessidades especiais e a Empresa tem buscado adequar 
suas dependências com elevadores especiais, rampas de acesso e banheiros próprios para 
cadeirantes.
	 A Companhia promove o respeito à diversidade religiosa, permitindo a realização de missas, 
cultos e outros eventos em seus espaços internos. A comemoração do Dia Internacional da 
Mulher é um evento de significância no calendário da COPASA, promovida com a presença 
da Diretoria Executiva e com o apoio da Associação dos Empregados da COPASA, de suas 
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Subsidiárias e Patrocinadas (AECO). Nesse dia é oferecida diversificada programação cultural 
e artística às empregadas. Em 2011, a programação reforçou a importância e as razões da 
ascensão da mulher na sociedade moderna.
	 Desde 2003, os empregados homossexuais podem incluir seus companheiros(as) de mesmo 
sexo como dependentes na Associação de Assistência à Saúde dos Empregados da COPASA 
(Copass Saúde). Com essa atitude, a Companhia se antecipou à implantação da Súmula 
Normativa 12/10, assinada pela Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS).

REMUNERAÇÃO POR GÊNERO

Faixa Salarial
Feminino Masculino

Número % Número %

De 03 a 04 SM*     212   18,0 6.465 62,5

De 05 a 09 SM*     618   52,2 2.957  28,6

De 10 a 14 SM*     208   17,5    428    4,1

De 15 a 19 SM*      61     5,1    129    1,2

De 20 a 24 SM*      32     2,7   114     1,1

25 SM* ou mais      53     4,5    258      2,5

Total 1.184 100,0 10.351 100,0

* Salário Mínimo vigente em dezembro de 2011 (GRI LA14)

	 Em 2011 a faixa salarial média da COPASA demonstrou elevação comparativamente a 2010 
devido à variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) nos salários e ao 
aumento da base da Gratificação de Desempenho Institucional (GDI) de 12% para 13,5%.

CARGOS GERENCIAIS POR GÊNERO

Cargos Feminino Masculino Total

Assessores    2   19   21

Auditor Geral   -    1    1

Chefe de Gabinete   -   1    1

Chefes de Departamento   1  13  14

Coordenadores   2    7    9

Gerentes de Divisões 30  77 106

Gerentes de Distritos   2  38   40

Procurador Jurídico  -   1    1

Superintendentes   6  18  24

Subtotal 43 175 218

Diretores   1     10     11

Total geral 44 180 224

(GRI LA13)
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ADMISSÕES POR GÊNERO

Gênero 2011 2010 2009

Número % Número % Número %

Feminino 40 8,4 20 8,2 12 2,4

Masculino 439 91,6 223 91,8 498 97,6

Total 479 100,0 243 100,0 510 100,0

NÚMERO DE EMPREGADOS POR RAÇA*

Raça

2011 2010 2009

Feminino Masculino Total Feminino Masculino Total Feminino Masculino Total

Branca 852    5.944 6.796 857 6.002 6.835 870 6.002 6.872

Amarela 4 35     39 3 31 32 4 31 35

Parda** 285 3.476 3.761 280 3.352 3.650 275 3.352 3.627

Negra 43 896 939 41 867 919 41 867 908

Total 1.184 10.351 11.535 1.181 10.252 11.436 1.190 10.252 11.442

(GRI LA13)

(*) A classificação dos empregados por raça é realizada por autodeclaração.
(**) Embora parda não seja classificada como raça, utilizou-se este termo para ampliar o entendimento sobre a 
composição do quadro funcional da COPASA.

REMUNERAÇÃO POR RAÇA
Faixa Salarial Negros Pardos Demais Raças Total de 

empregadosNúmero % Número % Número %

01 a 04 SM* 647 5,6 2.376 20,6 3.654 31,7 6.677

05 a 09 SM* 249 2,2 1.173 10,2 2.153 18,7 3.575

10 a 14 SM* 28 0,2 130 1,1 478 4,1 636

15 a 19 SM* 4 0,0 28 0,2 158 1,4 190

20 a 24 SM* 7 0,1 20 0,2 119 1,0 146

25 SM* ou mais 4 0,0 34 0,3 273 2,4 311

Todas 939 8,1 3.761 32,6 6.835 59,3 11.535

* Salário Mínimo vigente em dezembro de 2011

	 Em 2011, o salário mais baixo da COPASA atingiu, a partir da data base da categoria (maio), 
um valor 13,72% maior que o salário mínimo nacional. Apenas 0,87% dos empregados da 
Companhia recebem o menor salário. (GRI EC5)

OPORTUNIDADES PARA TODOS

	 A gestão de recursos humanos prevê iniciativas com o objetivo de possibilitar o desenvolvi-
mento profissional dos candidatos e empregados, tais como:

Absorção de Pessoal: na assunção de sistemas operacionais, por meio do Contrato de 
Programa assinado com as prefeituras, poderá ocorrer absorção de pessoal dessas institui-
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ções, desde que os empregados estejam trabalhando na atividade de saneamento básico, sejam 
concursados e atendam aos requisitos exigidos pela Companhia. A absorção deve ocorrer no 
prazo máximo de seis meses após o início de operação. No ano de 2011 foram absorvidos 27 
empregados das prefeituras, nos termos da legislação vigente. (GRI EC7)

Analista Master e Técnico Especialista: para sedimentar o aprendizado organizacional, a 
COPASA mantém essa especialidade de profissionais especializados, referenciais de excelência 
técnica, notório saber e com reconhecida capacidade técnica para propor soluções referentes às 
políticas e diretrizes de gestão empresarial e operacional. 

Concurso Público: processo seletivo realizado em conformidade com a Constituição Fede-
ral, por meio do qual a Empresa recruta, seleciona e contrata pessoas tendo como objetivo 
principal atender necessidades de mão-de-obra e gerar cadastro de reserva para preenchimen-
to de vagas.

Contratação de Aprendizes: a COPASA admite aprendizes, nos termos da legislação vigen-
te, concedendo-lhes um aporte financeiro de meio salário mínimo, além de encargos (FGTS e 
INSS) e vale-transporte. Em 2011, por meio de uma parceria firmada com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SENAI), a COPASA contratou 238 jovens aprendizes com idade 
entre 16 e 24 anos, sendo 155 do sexo feminino e 83 do masculino. São oferecidos cursos de 
aprendizagem em processos administrativos, instalação elétrica predial e instalação de siste-
mas hidrossanitários.

Crescimento Profissional: com base em avaliações individuais de desempenho aplicadas a 
partir do momento em que o empregado ingressa em uma especialidade que requeira um perí-
odo de aprendizagem para alcance da maturidade, experiência e competências individuais e 
funcionais necessárias. Conforme o resultado obtido, o empregado poderá ter seu crescimento 
para um nível e/ou faixa imediatamente superior, até alcançar a plenitude de sua faixa salarial 
na mesma especialidade. Em 2011, foram realizadas 3.485 avaliações de crescimento profissio-
nal, 6.455 avaliações por competência e 81 para ocupantes de cargo de confiança. (GRI LA12)

Plano de Carreiras, Cargos e Salários (PCCS): instrumento norteador das ações de 
administração funcional e salarial. Em 2011, o PCCS passou por revisão, subsidiada pelo resul-
tado obtido em pesquisa de opinião envolvendo os empregados da COPASA e sindicatos repre-
sentantes da categoria. Nessa pesquisa, realizada em 2010, 74% dos empregados enviaram 
sugestões, assim como o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Purificação e Distribui-
ção de Água e em Serviços de Esgotos do Estado de Minas Gerais (SINDÁGUA) e o Sindicato 
de Engenheiros no Estado de Minas Gerais (SENGE). A revisão possibilitou mais dinamismo 
nas movimentações funcionais, com aprimoramento da estrutura de cargos e das condições e 
critérios de provimento de postos.

Processo Seletivo Interno para Cargos de Confiança: realizado duas vezes por ano, é 
o processo pelo qual a empresa identifica empregados com potencial de liderança para provi-
mento de vagas em cargos de confiança. Os novos gestores da Companhia, em todos os níveis 
hierárquicos – exceto presidente, diretores e alguns outros cargos estratégicos - são seleciona-
dos por meio de avaliações técnicas e comportamentais, de acordo com regras estabelecidas em 
regulamento específico, disponível aos empregados. Visando renovar o seu quadro gerencial 
e manter a competitividade interna, os gerentes que completam seis anos na função também 
participam do processo seletivo, caso tenham interesse em permanecer no cargo.
	 Em 2011, 105 empregados inscreveram-se nesse processo seletivo. Como resultado, 20 novos 
gerentes foram selecionados. Essas novas lideranças têm o apoio do Programa de Acompanha-
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mento e Desenvolvimento de Novos Gerentes, que promove a adaptação e o desenvolvimen-
to dos empregados selecionados para ocupar cargos gerenciais. Para tanto, prevê: orientação 
sobre o desempenho no processo seletivo, reuniões de feedback com o superior hierárquico, 
construção do Plano de Desenvolvimento Individual (PDI), grupos de desenvolvimento, ciclo 
de palestras sobre os processos internos de interesse dos novos gerentes, entrevista de acom-
panhamento do primeiro semestre no cargo, reuniões de orientação e retorno aos superiores 
hierárquicos. Em 2011, o programa beneficiou 14 novos gerentes.

Programa de Estágio: em 2011, foram ofertadas 135 vagas de estágio para universitários 
e técnicos de nível médio, que realizaram estágio na Empresa, que também oferece oportu-
nidade de estágio aos seus empregados estudantes. Em 2011, 113 empregados estagiaram na 
própria Empresa.

Programa Trainee: seleciona, anualmente, de acordo as regras estabelecidas em regula-
mento específico, os profissionais com maior potencial para aproveitamento e aprendizado. 
Em 2011, 14 empregados aprovados em processo seletivo tiveram a oportunidade de ampliar 
a visão sistêmica dos processos organizacionais da COPASA e de seu modelo de gestão, além 
de desenvolver as competências de orientação ao negócio e a ampliação do foco corporativo. 
Desde a sua criação, 70 empregados participaram, sendo que 16 deles ocupam, atualmente, 
cargos gerenciais.

Progressão Funcional: elevação funcional do empregado a uma atividade de maior valora-
ção para provimento de posto de trabalho vago, desde que atenda aos requisitos exigidos e aos 
critérios estabelecidos no Regulamento do Plano de Carreiras, Cargos e Salários (PCCS).

Seleção Interna para Cargos Efetivos: processo pelo qual a COPASA recruta e seleciona, 
entre os empregados que atendam aos critérios estabelecidos, aquele que reúne as melhores 
condições para provimento de um determinado posto de trabalho vago. Em 2011 foram publi-
cados 60 editais, referentes a 80 vagas, com inscrição de 993 candidatos.

CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO (GRI LA11)

	 Os preceitos da educação corporativa na COPASA buscam fomentar o desenvolvimento das 
competências individuais necessárias à consolidação da cultura da excelência empresarial e à 
sustentação da vantagem competitiva da Companhia. Em 2011, foram investidos R$ 1,1 milhão 
em ações de capacitação e desenvolvimento dos empregados, com a oferta de 44.984 oportuni-
dades de treinamento e 418 mil horas de atividades realizadas. Essas ações de educação corpo-
rativa foram voltadas para o negócio da Empresa. Nesse caso, realizadas por meio de eventos 
com instrutores internos, o que resultou em redução com despesas de inscrições e  instrutores.

Ano

Investimento em 

desenvolvimento 

profissional 

(R$ mil)

Número de 

participantes 

(unidade)

Número de horas 

de desenvolvimento 

profissional (h)

Média de horas por 

empregado (h)

2011 1.096.808,09 44.984 418.144 36,2

2010 1.439.644,00 41.507 434.281 34,9 

(GRI LA10)
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	 As necessidades de capacitação e desenvolvimento dos empregados são identificadas por 
meio do Levantamento de Necessidades de Treinamento, processo realizado anualmente com 
todas as unidades organizacionais, sendo o insumo para a elaboração do Programa de Educa-
ção Corporativa, cujo objetivo é assegurar a continuidade do processo de geração, detenção e 
multiplicação do conhecimento na COPASA.
	 Outra iniciativa para incentivar o crescimento profissional, é a ampliação das competên-
cias dos empregados e sua participação em cursos técnicos profissionalizantes para agentes 
de saneamento com subsídios financeiros que variam de 50% a 90%; e de especialização, para 
analistas de saneamento.

REMUNERAÇÃO POR RESULTADOS

	 Os mecanismos de remuneração variável buscam promover, valorizar e aprimorar as poten-
cialidades dos empregados; motivando-os para a obtenção de melhores resultados.
	 Nesse sentido, a COPASA utiliza modelos de remuneração variável que premiam o esforço 
coletivo para atender as metas definidas no planejamento estratégico:

Gratificação de Desempenho de Encarregado de Sistema: instituída em 2011, é conce-
dida ao empregado ocupante da especialidade de encarregado de sistema, em função da apura-
ção do desempenho operacional da(s) localidade(s) sob sua responsabilidade.

Gratificação de Desempenho Gerencial: sistema de avaliação que premia mensalmente 
os empregados ocupantes de cargo de confiança em função da apuração do desempenho de 
sua unidade em relação ao alcance das metas estabelecidas, segundo uma auditoria de práticas 
lançadas no Sistema de Apoio e Desenvolvimento do Sistema de Gestão.

Gratificação de Desempenho Institucional: sistema de avaliação trimestral com relação 
direta com os objetivos estratégicos da Empresa que premia mensalmente os empregados, de 
acordo com o resultado obtido por sua unidade de trabalho. Em 2011, o percentual dessa grati-
ficação passou de 12% para 13,5%.

Participação nos Lucros: consiste na distribuição de parte do lucro líquido anual da Empre-
sa aos empregados, em conformidade com a legislação trabalhista. É calculado de forma linear, 
sendo o valor igual para todos os empregados, independentemente do nível de remuneração.

SAÚDE E SEGURANÇA OCUPACIONAL

(GRI LA6; LA9) As ações relativas à saúde e segurança ocupacional na COPASA são regula-
das pela legislação em vigor e por uma cláusula específica de saúde, segurança e medicina do 
trabalho presente no Acordo Coletivo de Trabalho firmado entre a Companhia e o Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias de Purificação e Distribuição de Água e em Serviços de Esgo-
tos do Estado de Minas Gerais (SINDÁGUA), o Sindicado dos Administradores no Estado de 
Minas Gerais (SAEMG) e o Sindicato de Engenheiros no Estado de Minas Gerais (SENGE-MG).
	 A base das ações em saúde e segurança ocupacional dos empregados são o Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) e o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacio-
nal (PCMSO). O primeiro permite identificar e propor soluções para situações do trabalho que 
podem resultar em prejuízo para a saúde do empregado. O segundo possibilita o acompanha-
mento da saúde dos empregados por meio de exames admissionais, periódicos, demissionais e 
outros.
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(GRI LA8) Outras ações complementam a estratégia de manutenção da saúde e segurança 
ocupacional na COPASA:

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA): os profissionais da medicina e 
da segurança no trabalho, com o apoio das 68 CIPAs existentes, identificam e tratam os riscos 
relacionados à saúde ocupacional, segurança e ergonomia, em atendimento à NR 9 da Portaria 
3.214/78, do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).

Grupo de Trabalho em Ergonomia: presta serviços de consultoria técnica às unidades 
organizacionais na prevenção de doenças ocupacionais e acidentes de trabalho, de modo a 
proporcionar o máximo de saúde, conforto, segurança e desempenho eficiente aos emprega-
dos, além de desenvolver projetos de ergonomia e subsidiar as demandas de perícias judiciais. 
Em 2011 foi introduzido um ciclo de palestras para empregados ocupantes de cargo adminis-
trativo referente à correta utilização dos postos de trabalho informatizados.

Programa de Assistência Especial: destinado a empregados e dependentes portadores 
de necessidades especiais, oferece reembolso de despesas com tratamentos de saúde específi-
cos e atendimento escolar diferenciado. Em 2011, foram atendidos 319 beneficiários, sendo 75 
empregados e 244 dependentes.

Programa de Atenção à Saúde e Prevenção de AIDS (APA): atua em caráter preven-
tivo, educativo e de assistência ao portador do vírus HIV e ao doente de AIDS. Os trabalhos 
de prevenção envolvem palestras, distribuição de material educativo e de preservativos nas 
campanhas anuais, dentre outras atividades. Já os trabalhos de apoio objetivam proporcionar 
tratamento para o portador do HIV, que inclui a realização de exames laboratoriais, atendi-
mento psicossocial, médico, odontológico e fornecimento de medicamentos específicos, além 
de orientação e assistência aos familiares. O programa conta com a participação de 113 multi-
plicadores.
	 Em 2011, foi realizado o Projeto da Campanha APA Carnaval 2011, que desenvolveu 95 inter-
venções educativas sobre saúde e prevenção à AIDS e teve a participação de 2.175 empregados 
que também foram contemplados com preservativos. Cada evento constou de uma palestra 
ministrada por uma psicóloga especializada no assunto, onde foram abordados os temas: 
vulnerabilidade, controle social, prevenção, auto e mútuo cuidado, tratamento e convivência 
com HIV/AIDS. Em Belo Horizonte e Região Metropolitana, em parceria com o Teatro COPA-
SA, a Campanha contou com apresentações de esquetes itinerantes.
	 Outro evento realizado foi o Fórum Interno de Prevenção à AIDS, nos dias 27 e 28 de abril 
de 2011, no auditório da sede da COPASA, com o tema “Práticas para o desenvolvimento de 
um ambiente de trabalho saudável”. O objetivo foi capacitar os participantes da rede de Multi-
plicadores da Saúde e Informações sobre AIDS (MSI).  Também ocorreu o II Seminário de 
Promoção da Saúde, realizado nos dias 26 e 27 de outubro, no qual os MSIs se reuniram com 
profissionais da área de saúde, que contribuíram para a ampliação de perspectivas de trabalhos 
do APA, como a incorporação de informações sobre hepatites virais e sífilis.
 
Programa de Ginástica Laboral: implantado em 2011, são realizadas três sessões diárias 
na sede da Empresa, conduzidas por fisioterapeuta, em horários e locais diferentes para possi-
bilitar a participação do maior número possível de empregados. O programa foi expandido 
para três unidades, localizadas nos municípios de Montes Claros, Corinto e Leopoldina.

Programa de Prevenção e Atendimento ao Sujeito em Relação ao Álcool e às 
Drogas (PASA): com o objetivo de reduzir as doenças relacionadas com as dependências 
químicas, o absenteísmo e os acidentes de trabalho; são ministradas palestras para os públicos 
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interno e externo sobre a prevenção ao alcoolismo, tabagismo e as outras dependências quími-
cas. Realiza o acompanhamento do processo de tratamento: avaliação diagnóstica, projeto 
individual terapêutico, reuniões dos grupos terapêuticos (acolhimento, manutenção da absti-
nência, fortalecimento e antitabagismo), orientação e apoio aos familiares dos participantes do 
programa e atendimentos de urgência. Conta com o apoio de 69 multiplicadores.
	 Inclui o tratamento do tabagismo, com o fornecimento subsidiado de medicamento, a contra-
tação de profissionais psicólogos por meio do convênio entre a COPASA e a Copass Saúde. Em 
2011 foi realizada uma palestra sobre tabagismo, ministrada por profissional da área de saúde, 
com o objetivo de explicar os efeitos nocivos das substâncias tóxicas do cigarro na saúde dos 
fumantes ativos e passivos. 
	 Anualmente é realizada a “Solenidade Anual do Programa de Prevenção e Atendimento ao 
Sujeito em relação ao Álcool e às Drogas”, que é mais um recurso terapêutico do Programa, 
pois além de renovar o compromisso dos empregados participantes com a sobriedade, renova 
também a esperança dos profissionais de saúde, familiares e os demais empregados com a 
percepção da possibilidade da superação e vitória sobre a dependência química. Os resultados 
obtidos pelo Programa PASA têm efeitos na saúde integral, nos hábitos e comportamentos dos 
empregados, levando-os a atitudes positivas com reflexos no trabalho, na família e na vida em 
sociedade.

Programa de Reabilitação Profissional: em parceria com o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), possibilita a movimentação funcional do empregado que apresenta incapacida-
de para exercício de sua função original devido a algum problema de saúde. Em 31 de dezembro 
de 2011, 59 processos de reabilitação estavam em andamento. Os empregados em processo 
de reabilitação são acompanhados por médicos e assistentes sociais e realocados em novas 
funções nas quais seja possível o aproveitamento e valorização do seu potencial laborativo.

	 Alguns números pontuam os resultados da saúde e segurança ocupacional da COPASA:

•		  o índice de recuperação dos empregados acompanhados pelo PASA no tratamento de alcoo-
lismo e outras dependências químicas, nos últimos três anos, foi de 61,3%;

•		  1.384 empregados treinados em informações sobre prevenção das DST/AIDS, em 2011;
•		  3.316 empregados participantes de treinamento com foco na prevenção de acidentes, 

contemplando cursos sobre NR 10, NR 33, CIPA, Combate a Incêndio, Condução de Veículo 
com Carga Perigosa, Segurança do Trabalho, entre outros;

•		  redução do percentual de acidentes do trabalho com afastamento no ano de 2011 em relação 
a 2010.

INDICADOR 2011 2010 2009

Percentual de acidentes com 
afastamento temporário 

1,26 2,92 3,54

Percentual de acidentes com 
afastamento permanente 

0,38 0,29 0,42

Percentual de acidentes que 
resultaram em morte 

0,02 - 0,01

Taxa de frequência de acidentes 
de trabalho 

21,69 18,88 20,42

Taxa de gravidade dos acidentes 
de trabalho

814,91 64,79 372,75
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(GRI LA7)

	 Em 2011, a taxa de gravidade dos acidentes de trabalho aumentou devido à ocorrência de 
dois acidentes automobilísticos com morte.
	 Outras ações desempenhadas:

Combate à Dengue: em apoio aos esforços do Governo do Estado de Minas Gerais, em 2011 
a COPASA ampliou sua Campanha Interna de Combate à Dengue. Com o Decreto Estadu-
al 45.494/10, foram instituídas as comissões permanentes de combate a focos do mosquito 
transmissor da dengue em todos os órgãos e entidades públicas do Estado de Minas Gerais. A 
COPASA criou o Comitê Permanente de Enfrentamento à Dengue, constituído por 52 comis-
sões internas vinculadas às unidades organizacionais da Empresa.
	 Após treinamento dos 503 Coordenadores e Agentes de Combate à Dengue, as comissões 
iniciaram o mapeamento de locais de risco nas unidades da Companhia, eliminando os focos 
dos possíveis criadouros do mosquito. Esse controle é realizado permanentemente, com reuni-
ões mensais e emissão de relatórios repassados ao Governo do Estado. A COPASA confeccio-
nou material informativo próprio para distribuição interna, disponibilizou cartilhas on line, 
participou de eventos com a comunidade e realizou apresentações de atores fantasiados de 
“mosquitões” com distribuição de panfletos em diversos eventos. A Empresa também sensi-
biliza os empregados para levarem a campanha a seus familiares e redes de relacionamento, 
contribuindo com os órgãos públicos de saúde no enfrentamento à dengue.
	 Em 2011, a COPASA foi agraciada com a Medalha do Mérito da Saúde, concedida pela Secre-
taria de Estado da Saúde de Minas Gerais. A comenda, instituída pelo Decreto nº 41.337/00, 
objetiva homenagear entidades, pessoas e empresas que tenham se destacado, no Estado de 
Minas Gerais, por serviços prestados à saúde pública. A Prefeitura de Patos de Minas também 
concedeu à COPASA um certificado de reconhecimento do importante trabalho da Empresa no 
apoio à Campanha Municipal de Combate à Dengue. 

Dia Internacional da Enfermagem: a COPASA, por meio do Programa Em Dia com a 
Saúde e a Segurança do Trabalho, promoveu uma série de palestras com o foco na saúde dos 
empregados, em comemoração ao Dia Internacional da Enfermagem. Também foi disponibili-
zado para os empregados, na sede da Companhia, serviço de medição de pressão arterial com 
a equipe interna da enfermagem e dos parceiros Laboratório São Marcos e Hospital de Olhos.

Dia Nacional de Saúde e Nutrição: para comemorar o Dia Nacional de Saúde e Nutri-
ção, em 31 de março, a COPASA disponibilizou no Ambulatório Médico, localizado na sede da 
Empresa, atendimento para medição do Índice de Massa Corporal (IMC) e demais orientações 
nutricionais, disponibilizadas por estudantes do curso de nutrição da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC Minas). 

Treinamento de Brigadistas: A COPASA, em parceria com o Primeiro Batalhão do Corpo 
de Bombeiros Militar de Minas Gerais, ministrou em 2011 um treinamento de capacitação de 
brigadistas para 127 empregados. A formação da Brigada de Incêndio é obrigatória e prevista 
na Portaria do Ministério do Trabalho 3.214/78, em sua Norma Regulamentadora nº.23.

BENEFÍCIOS COM RESPONSABILIDADE E QUALIDADE DE VIDA  (GRI EC3)

	 O Programa de Benefícios da COPASA é garantido em Acordo Coletivo de Trabalho e tem 
sido considerado um dos melhores entre as empresas similares do mercado do ponto de vista 
dos benefícios concedidos. A Pesquisa de Clima Organizacional, realizada por amostragem, 
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aplicada em 2010, referendou a satisfação dos empregados com os programas de saúde e bene-
fícios, apresentando um índice de 85% de favorabilidade em questão específica sobre o assunto.
	 A COPASA promove a melhoria da qualidade de vida dos empregados, buscando atender aos 
fatores relativos à saúde, lazer, assistência social e financeira.
	 Para tanto, uma das iniciativas são os benefícios oferecidos a seus empregados, independente 
do regime de contratação (prazo determinado ou indeterminado) ou carga horária: assistência 
médica e odontológica; assistência especial; seguro de vida em grupo; auxílio-educação; auxí-
lio-educação especial; auxílio-funeral; vale-transporte; tíquete refeição/alimentação; cesta 
básica; cesta de natal; lanche padrão; auxílio-creche e auxílio-moradia.  (GRI LA3)

Acompanhamento Psicossocial: objetiva contribuir para a melhoria do bem-estar pesso-
al e do desempenho profissional dos empregados. A demanda de acompanhamento pode ser 
apresentada pelo gerente do empregado, pelo próprio empregado, por um familiar ou colega de 
trabalho. O processo inicia com uma análise do histórico funcional, seguido de entrevista com 
o empregado feita por psicólogas e/ou assistentes sociais, quando se identifica a natureza da 
demanda. O acompanhamento psicossocial, dependendo de cada caso, pode resultar em orien-
tações ao empregado, à gerência, aos familiares, em encaminhamento a programas específicos 
da empresa ou a algum profissional da rede conveniada.

Associação dos Empregados da COPASA, de suas Subsidiárias e Patrocinadas 
(AECO): oferece benefícios aos seus associados, atingindo cerca de 30 mil pessoas, entre 
empregados e seus dependentes. Em 2011, consolidou a implantação de seu cartão magnéti-
co em todo o Estado de Minas Gerais, ampliando o benefício a todos os seus associados. Pelo 
segundo ano consecutivo, todos os dependentes de associados, com idade entre 6 e 14 anos, 
receberam um kit escolar, beneficiando um total de 4.700 crianças. Também foi realizado o 
Concurso de Redação, que envolveu 500 crianças e premiou os três melhores trabalhos em 
três categorias distintas, definidas conforme a faixa etária. A Associação ofereceu “empréstimo 
ao associado com um sonho a realizar”, beneficiando 1.659 associados. Outros 75 associados 
receberam o Empréstimo SOS, para apoio em situações de emergência financeira. A Associação 
também colabora com a promoção do bem-estar do empregado e de sua família. Além de even-
tos comemorativos como o Dia do Trabalhador, Festa Junina e Dia das Crianças, a Associação 
promove palestras educativas sobre câncer de mama e saúde oral. A AECO ampliou a rede de 
clubes conveniados em todo o Estado e realizou obras de melhorias no clube sediado na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. O esporte foi incentivado com a sistematização do patrocí-
nio a associados que se destacam em algumas modalidades como o kung fu, judô, taekwondo, 
jiu-jitsu, ciclismo e dama. O Coral COPASA e a equipe de atletismo da Companhia também 
receberam apoio da Associação.

Empresa Cidadã: é facultado aos empregados a possibilidade de extensão de algumas faltas 
legais (casamento e luto de parentes diretos, por exemplo) e abonos que excedem a previsão 
legal, como aniversário e assistência a parente enfermo. A Companhia concede o acréscimo de 
60 dias na licença maternidade, nos termos da Lei 11.770/08.

Programa de Apoio à Família e ao Adolescente (PAFA): desenvolvido para os filhos 
dos empregados, em parceira com o Serviço de Saúde do Adolescente, da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e do Programa Saúde na Escola, da Escola de Saúde de Minas Gerais, 
realiza o atendimento aos adolescentes, dentro do contexto da família, incluindo a discussão 
sobre saúde e temas próprios da adolescência. O trabalho é realizado por meio do atendimento 
médico e da promoção de atividades educativas, como oficinas, palestras e reuniões entre pais 
e filhos. Em 2011 foram contemplados, aproximadamente, 200 adolescentes.
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Programa de Planejamento Financeiro Familiar: o acesso a linhas de crédito financeiro 
é facilitado aos empregados da COPASA, com juros menores que os praticados no mercado, em 
função de convênios firmados com instituições financeiras. Em paralelo, a Empresa alerta os 
empregados sobre a necessidade de planejar, poupar e administrar bem suas despesas e sua 
remuneração. Nesse sentido, mantém o Programa de Planejamento Financeiro Familiar que 
ministra palestras sobre o assunto e dá orientações individuais. O Grupo de Teatro COPASA 
apresenta uma peça que dá destaque às situações cotidianas que envolvem a questão do orça-
mento familiar. Em 2011, esse Programa contemplou 318 pessoas, entre empregados e depen-
dentes.

Programa de Preparação para a Aposentadoria: objetiva preparar o empregado para a 
aposentadoria. Em 2011 foram realizados seis seminários, com participação de 90 empregados 
e 56 acompanhantes. (GRI LA11)
	 Outro fator que garante tranquilidade para o empregado é a Fundação de Seguridade do 
Estado de Minas Gerais (PREVIMINAS), entidade fechada de previdência complementar que 
assegura suplementação de aposentadorias concedidas pelo INSS.
	 A COPASA mantém o Programa de Desligamento Voluntário de Empregados Aposentados 
e/ou em Condições de se Aposentar (PDV), que garante a rescisão do contrato de trabalho por 
dispensa sem justa causa, com todos os direitos previstos nesta modalidade, além de oferecer ao 
empregado a prerrogativa da utilização vitalícia do plano de saúde e seguro de vida em grupo, 
sem ônus para a Empresa. Em 2011, foram promovidos 186 desligamentos de empregados.

Programa Sou + COPASA: objetiva incentivar as boas práticas e promover melhorias nos 
quesitos Segurança, Organização e Urbanização (SOU) das unidades operacionais, com foco no 
bem-estar dos empregados e na valorização da imagem da Empresa. Anualmente, são premia-
das as unidades que se destacaram no zelo pela sua conservação, conforme avaliação dos quesi-
tos citados e do resultado de indicadores de desempenho que compõem o mapa estratégico.

RELAÇÕES SINDICAIS

	 A Companhia reconhece a representatividade dos sindicatos e zela pelo cumprimento dos 
acordos coletivos. O Acordo Coletivo de Trabalho em vigor abrange 100% dos empregados, 
garantindo-lhes todos os benefícios oferecidos pela Companhia. (GRI LA4)
	 Por ocasião da data base da COPASA, a cada ano é constituída uma comissão com repre-
sentantes de todas as diretorias para conduzir, com os sindicatos, o processo de discussão e 
negociação da pauta de reivindicações apresentada. Para tratar dos assuntos rotineiros apre-
sentados pelos sindicatos ao longo do ano, a Empresa mantém um diálogo constante com os 
representantes sindicais, assegurando a comunicação efetiva com as entidades representativas 
dos empregados.
	 Os principais sindicatos com os quais a COPASA mantém relações são o Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de Purificação e Distribuição de Água e em Serviços de Esgotos do 
Estado de Minas Gerais (SINDÁGUA), o Sindicato de Engenheiros no Estado de Minas Gerais 
(SENGE-MG) e o Sindicado dos Administradores no Estado de Minas Gerais (SAEMG).

EXERCÍCIO DA CIDADANIA

	 Todos os anos, os empregados da COPASA mobilizam-se em ações de responsabilidade social 
e promoção da cidadania que têm como fundamento a solidariedade e o interesse em contri-
buir para a construção de uma sociedade mais justa, solidária e inclusiva.
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Doações

	 Em 2011, foi feita na sede da Companhia a campanha Natal dos Idosos, na qual foram 
arrecadadas mais de 11.000 fraldas descartáveis e cerca de 1.000 outros produtos de higiene 
pessoal, que foram doados a diversas instituições. Os empregados de Contagem participaram 
da Campanha com a arrecadação de materiais de higiene e limpeza, doados ao Lar do Idoso 
Recanto dos Amigos. Em Divinópolis, os empregados doaram fraldas geriátricas e material de 
higiene pessoal e de limpeza para o Asilo Frederico Ozanan. As crianças carentes do Município 
de Santos Dumont foram contempladas com brinquedos arrecadados na Campanha de Natal 
Ação Solidária.
	 Em Almenara, foi realizada a Campanha Natal Solidário, em parceria com outras empresas 
e instituições da cidade, mediante a coleta de cestas básicas para entidades beneficentes.  Em 
Diamantina, a campanha beneficiou a entidade Casa Lar e alunos da localidade de Extração, 
onde foi feita a distribuição de presentes e lanches. Em Alfenas, foram doados recursos finan-
ceiros e cestas básicas para a Casa da Criança de Campestre, que abriga 85 crianças carentes.
	 Em Patos de Minas, foi realizada uma Campanha de Natal com doações de bolas para jogos 
esportivos e direcionadas para crianças carentes da cidade. Essa prática foi desenvolvida a 
partir da adoção de cartas escritas por crianças do Centro de Apoio e Integração da Criança 
(CAIC), que atende cerca de 250 crianças. Os empregados de Betim, em parceria com a Asso-
ciação de Proteção à Maternidade, Infância e Velhice (APROMIV), realizam a Campanha do 
Brinquedo e a Campanha do Agasalho, que em 2011 arrecadaram 2.800 peças de agasalho e 
1.253 brinquedos. Em Ribeirão das Neves foram doados brinquedos para as crianças da Creche 
Semeando Vida, beneficiando aproximadamente 50 crianças.
	 A Campanha do Agasalho, promovida em Corinto, Curvelo, Pompéu e Três Marias, arreca-
dou cerca de 13.000 peças entre roupas, calçados e cobertores, que foram distribuídas entre as 
seguintes entidades assistenciais: Asilo da Velhice Desamparada, Servas dos Pobres Sagrada 
Família (Bela Vista e Centro), Centro de Acolhida e Promoção Social (CEAPS), Assistência 
Social Bom Pastor e Casa de Acolhida de Menores, em Curvelo; Casa Paroquial da Igreja de 
Santo Antônio com Cristo, em Corinto; Posto de Saúde do bairro Ipiranga, em Três Marias; 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), em Alfenas.
Nos Municípios de Curvelo, Pouso Alegre e Santa Luzia, os empregados realizam, mensal-
mente, doações de cestas básicas para famílias carentes. Em Curvelo foram beneficiadas 276 
famílias. Em Salinas, Bom Despacho e Brumadinho são realizadas doações de cestas básicas e 
roupas, arrecadadas na confraternização de final de ano, que beneficiam famílias necessitadas 
da região.
	 Em Varginha foram arrecadados mais de 100 litros de leite, que foram doados a pacientes 
oncológicos do Hospital do Câncer Infantil da cidade. Também foram arrecadadas fraldas geri-
átricas para a Paróquia Nossa Senhora do Rosário, além de materiais de limpeza para a Asso-
ciação Protetora dos Animais. Outra importante iniciativa dos empregados é a parceria com os 
Correios na Campanha de Adoção de Cartas ao Papai Noel. Em São Sebastião do Paraíso foram 
realizadas campanhas de doação de cestas básicas a famílias carentes, brinquedos a entida-
des de assistência a crianças carentes e fraldas geriátricas a pessoas portadoras de deficiência 
física. Em Itajubá, foram destinadas doações ao Asilo e à Instituição Viva Vida, que cuida de 
pessoas portadoras de câncer.

Reciclagem de materiais 

	 Algumas unidades da COPASA realizam a coleta seletiva e promovem a reciclagem de mate-
riais diversos. Além da conscientização e preservação ambiental, essa ação promove a inclusão 
social, por meio de parcerias com associações de catadores e entidades beneficentes.
	 No Município de Frutal, os materiais coletados destinam-se à Casa da Criança e do Adoles-
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cente e Asilo São Vicente de Paula. Para a Associação Patense de Reciclagem (APARE), em 
Patos de Minas, a reciclagem de materiais é fonte de renda para mais de 20 famílias. Para esco-
las municipais de ambas as cidades, Frutal e Patos de Minas, é realizada a doação de bombo-
nas plásticas destinadas à coleta seletiva de lixo (reciclável e comum), da mesma forma que 
também são reaproveitadas em áreas da Empresa. Também foi firmada uma parceria em Patos 
de Minas com a empresa Recóleo, para coleta e reciclagem de óleo vegetal. Em 2011 foram 
fornecidos 240 coletores para o programa.
	 Em Curvelo, o Projeto Reciclar promove o repasse de aproximadamente 40 kg de mate-
riais recicláveis à Associação de Catadores de Materiais Recicláveis. Em Santa Luzia, o progra-
ma desenvolvido recolhe 200 kg de papel, mensalmente. A ONG Sol Crescente, localizada no 
Município de Dores do Indaiá, foi beneficiada com os materiais descartáveis.
	 Em Ribeirão das Neves há o programa “DTRN Ambientalmente Educado”, que tem como 
objetivo segregar materiais recicláveis para a doação e propor mudança de hábitos em relação 
ao meio ambiente. Os materiais são destinados para a Cooperativa de Materiais Recicláveis de 
Ribeirão das Neves (COMARRIN).
	 Os sistemas produtores do Rio Manso, em Brumadinho, e de Ibirité mantêm parceria com a 
Associação dos Catadores do Vale do Paraopeba (ASCAVAP), visando a destinação adequada 
dos resíduos recicláveis gerados em suas dependências. A Divisão de Produção Rio das Velhas 
e Morro Redondo mantém parcerias com cooperativas de coleta seletiva de lixo dos Municípios 
de Nova Lima e Raposos.

Mobilização

	 Em Patos de Minas, os empregados se engajaram na Campanha 5ml de Esperança, cujo 
objetivo é incentivar a doação de medula óssea. Além disso, divulgar a campanha nas faturas 
de água/esgoto de 20 localidades na região, alcançando aproximadamente 70 mil imóveis e 
promoveram uma palestra ministrada por técnico  do Hemominas. Os empregados também 
participaram da coleta de sangue para cadastro no banco de doadores.
	 Em Contagem, a COPASA apoia o Grupo de Artesanato Flores do Ipê, prestando orientações 
às suas integrantes no desenvolvimento dos seus produtos e auxiliando no processo de comer-
cialização. O grupo é composto por mulheres de uma região de alta vulnerabilidade social do 
município.

RELACIONANDO E EDUCANDO COM ARTE

	 A COPASA promove e incentiva a expressão artística de seus empregados, apoiando diversas 
atividades de cunho social e cultural:

Contadores de Histórias: constituído por empregados que se especializaram na arte de 
contar histórias. A proposta do grupo é contribuir para o relacionamento da COPASA com a 
sociedade e o público interno. Em 2011, o grupo fez 21 apresentações em eventos internos e 
externos, para um público de, aproximadamente, 3.600 pessoas.

Coral COPASA: com 32 integrantes, entre empregados e familiares, participa de eventos 
sociais e culturais, especialmente no Estado de Minas Gerais. Em 2011, o Coral COPASA fez 20 
apresentações, destacando-se o Concerto Comemorativo dos seus 30 anos e os Concertos de 
Natal nas cidades de Desterro do Melo e São Francisco, beneficiando um público aproximado 
de 9.000 pessoas. Nas festividades natalinas, o Coral COPASA apresentou um concerto, reali-
zado no pátio da sede da Empresa, para o público interno e convidados residentes na comuni-
dade do entorno.
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Encontro Marcado: iniciativa desenvolvida para estimular a integração entre os emprega-
dos e o desenvolvimento dos seus dons artísticos, proporcionando momentos de descontração, 
o que contribui para a melhoria do clima organizacional. Em 2011 aconteceram nove encontros.

Grupo de Teatro COPASA: composto por oito empregados, objetiva valorizar os talen-
tos internos e utilizar a linguagem lúdica do teatro para disseminar temas estratégicos para a 
Empresa e suas partes interessadas. Entre os temas abordados pelo grupo estão a segurança do 
trabalho; a promoção da saúde; a prevenção de doenças como DSTs/AIDS, cólera e tétano; o 
alcoolismo, o tabagismo e outras drogas; a prevenção de acidentes; a ergonomia; o atendimen-
to ao público; a qualidade; o planejamento financeiro; e a excelência da gestão.

Iniciativas de Promoção da Cultura, Esporte e Saúde 

Curso de Origami: em 2011, o Grupo de Contadores de Histórias, em parceria com a Asso-
ciação dos Empregados da COPASA, de suas Subsidiárias e Patrocinadas (AECO), realizou 
uma oficina de origami para os empregados da COPASA, denominada Transformando papel 
em arte.

Festa 25 anos: anualmente, a COPASA homenageia os empregados que completam 25 anos de 
serviços prestados à Companhia. Em 2011 foram 182 profissionais que há 25 anos contribuem 
para melhorar a qualidade de vida de milhões de mineiros.

Promovendo Novos Talentos: foi realizado, com o apoio da COPASA, o Show Musical Som 
Maior 10 – O Método e a Conquista, espetáculo que teve a participação de 105 alunos da Som 
Maior Cursos Populares, entre empregados da COPASA e seus dependentes. O coordenador e 
demais professores dessa Escola também são empregados. O show dos alunos revela grandes 
talentos e incentiva o desenvolvimento sociocultural dos participantes.

Promovendo o Esporte: três jovens nadadores, filhos de empregados da COPASA, foram 
aprovados no processo seletivo para a equipe de base do Instituto Talentos Esportivos / Gota 
D´Água. A iniciativa é uma parceria entre COPASA e a instituição, e conta com recursos da Lei 
de Incentivo ao Esporte. O processo seletivo, que ocorreu na academia, teve a participação de 
13 atletas filhos de empregados da COPASA, dos quais três foram aprovados e farão parte da 
equipe de base formada por nadadores com idades entre 8 a 11 anos. 
	 Em parceira com o Mackenzie Esporte Clube, foi realizado processo seletivo para a formação 
de equipes de alto rendimento nas modalidades voleibol e basquetebol. O projeto, que conta 
com recursos da Lei de Incentivo ao Esporte, atenderá a 190 atletas entre 11 e 19 anos e objetiva 
fornecer infraestrutura para o desenvolvimento de jovens talentos esportivos. A seleção para as 
equipes de basquete e voleibol teve participação de 24 filhos de empregados da COPASA, nove 
atletas foram aprovados e terão a oportunidade de compor a equipe de base do clube.
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DIMENSÃO SOCIAL EXTERNA

Os passos da COPASA seguem ao lado dos de seus clientes, fornecedores e da comu-
nidade. A diversidade dos públicos com os quais a empresa se relaciona faz da 
caminhada um aprendizado conjunto e eclético, na busca de uma sociedade mais 
justa e mais saudável e de um mundo melhor para se viver. A presença dos Meni-
nos de Araçuaí nos espetáculos do Grupo Ponto de Partida promove um diálogo 
entre gerações e valoriza esses jovens talentos do Vale do Jequitinhonha. A inclu-
são social faz crescer, conjuntamente, pessoas e empresas com sonhos e expectati-
vas diferentes, mas com a mesma vontade de seguir em frente.

	 A COPASA considera parceiros todos aqueles que fazem parte do seu negócio, especialmente 
fornecedores, clientes e a comunidade. Sendo o saneamento básico uma condição de desenvol-
vimento social, a atuação da COPASA contribui significativamente para o crescimento econô-
mico e o desenvolvimento institucional dos entes com os quais se relaciona.
	 Com uma filosofia de parceria e cooperação, a Companhia mantém uma série de programas 
sociais e realiza importantes investimentos voltados para o desenvolvimento das comunidades 
sob influência de suas atividades e com as quais interage permanentemente.

A COPASA E SEUS CLIENTES

	 O bom relacionamento com seus clientes é uma prioridade para COPASA, como estabelecido 
em seu objetivo estratégico Elevar a Satisfação dos Clientes. A base desse bom relacionamento 
é a garantia de um serviço de qualidade aliada à abertura permanente para o diálogo.

Agências de Atendimento

	 A COPASA possui 762 agências de atendimento ao público no Estado de Minas Gerais, sendo 
pelo menos uma agência em cada localidade operada. Dessas, 18 agências são servidas pelo 
Sistema Integrado para Gestão de Atendimento (SIGA), que garante maior controle das ativi-
dades de atendimento ao cliente. Além de monitorar a qualidade e agilidade do serviço, o siste-
ma gera um banco de dados que possibilita identificar desvios. Em 12 agências há terminais de 
autoatendimento que permitem ao cliente maior facilidade e rapidez na realização de serviços 
como emissão de 2ª via de conta, certidão negativa de débito, histórico de consumo e consulta 
de contas pagas.

Avaliação do Serviço de Abastecimento de Água e Imagem da COPASA

	 Essa avaliação é utilizada para medir objetivamente o grau de satisfação dos clientes quan-
to aos serviços da Companhia (regularidade do abastecimento, qualidade da água, reparo de 
vazamentos e manutenções em ruas, atendimento, preços cobrados) e comparar os serviços da 
COPASA aos de outras empresas prestadoras de serviços públicos numa determinada cidade.
	 A avaliação do serviço de abastecimento de água e imagem da COPASA, realizada com o 
apoio de agência de publicidade e de instituto de pesquisa, tem como objetivos:

•		  identificar e avaliar as necessidades e seu grau de importância relativa;
•		  avaliar os níveis de conhecimento, satisfação e confiança dos clientes em relação aos produ-

tos e serviços da companhia;
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•		  avaliar a percepção da marca e reputação da COPASA;
•		  ampliar e aprofundar o conhecimento do mercado.

	 Em 2011, a pesquisa foi realizada nos municípios de Itajubá, São Francisco e Sete Lagoas.
	 A avaliação da satisfação dos clientes também ocorre por outros meios, como, por exemplo, o 
Programa de Fidelização, ferramenta utilizada no acompanhamento das transações com clien-
tes especiais e contratados das categorias industrial e comercial, e implica em visitas aos clien-
tes, com o objetivo de estreitar o relacionamento, estabelecer interlocução confiável, identificar 
dificuldades, pendências e/ou gargalos de caráter comercial, administrativo ou operacional no 
contrato em vigor.

Central de Relacionamento com o Cliente

	 A Central de Relacionamento em Belo Horizonte disponibiliza três canais para o registro das 
demandas dos clientes. Por meio do Telefone 115 atendemos os municípios de Belo Horizonte, 
Contagem, Betim, Ribeirão das Neves e parte de outras cidades da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, além de Conselheiro Lafaiete, Coronel Fabriciano, Ipatinga, Montes Claros, 
Santana do Paraíso e Timóteo, no interior do Estado de Minas Gerais. Em 2011, foi disponibi-
lizado um novo menu de opções, adotando uma fraseologia mais simples e interativa com os 
clientes. Essa nova configuração possibilitou oferecer aos clientes que telefonam para a Central 
de Belo Horizonte, a opção de gerar serviços de forma automática, com segurança e rapidez.
	 Outro canal de relacionamento é o Chat. As demandas são recebidas pelos atendentes da 
Central de Relacionamento, que utilizam respostas padrões para tornar o atendimento mais 
eficiente. Outra opção para registro de demanda é o e-mail, disponibilizado no site, opção Fale 
Conosco. Essas demandas são avaliadas e atendidas pelos técnicos da Central de Relaciona-
mento.
	 O objetivo dessa Central é executar as ações relativas às atividades de relacionamento virtual 
e telefônico com os clientes, prestando informações, acolhendo e encaminhando suas deman-
das de serviços para os setores operacional e comercial da Companhia. Esses serviços incluem 
manutenção em redes de água e esgotamento sanitário; verificação de intermitência de abaste-
cimento; solicitação de religação e informações de novas ligações de água e esgoto; verificação 
de débito; análise de consumo e solicitação de segunda via de conta.
	 Foi desenvolvido um projeto para centralizar todo atendimento telefônico em Belo Horizon-
te, de forma gratuita, 24 horas por dia, a todas as localidades atendidas pela COPASA e COPA-
NOR. Esse projeto será implantado em três etapas e, até o final de 2012, todas as localidades 
estarão integradas à Central de Atendimento. A primeira etapa acontecerá em janeiro de 2012, 
onde 40% da população será contemplada. A segunda etapa acontecerá em agosto de 2012 para 
17% da população e, em dezembro, com a terceira etapa, serão atendidos mais 43%.

Internet

	 Um importante meio de relacionamento da COPASA com seus clientes é o website da Empre-
sa: www.copasa.com.br, que contém o Chat On line e o Fale Conosco, para envio de solicitações 
por e-mail. Na Agência Virtual, o cliente pode fazer consultas e obter serviços como: alteração 
de nome e endereço, análise e simulação do cálculo de contas, rede conveniada de bancos e 
outros agentes autorizados a receber contas, emissão de certidão negativa de débito, consul-
ta de histórico de consumo, contas pagas, pagamento on line de contas, alteração da data de 
vencimento da conta, prazos de execução de serviços, religação de água, emissão de segunda 
via de contas e solicitação de correção de vazamento de água e esgoto.
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	 Além disso, a COPASA utiliza as redes sociais na internet (Twitter e blog) para disponibilizar 
informações sobre intermitências no abastecimento, obras e manutenções nas redes.

Ouvidoria

	 Atuando como mais um canal de comunicação da Empresa com a sociedade, a Ouvidoria da 
COPASA, recebe reclamações que não foram atendidas ou solucionadas satisfatoriamente por 
meio dos canais convencionais de atendimento (Fale Conosco, Agência Virtual, Telefone 115 e 
Pontos de Atendimento). A Ouvidoria recebe demandas ambientais e denúncias referentes a 
assuntos contábeis e de auditoria.
	 A Ouvidoria pode ser acionada por meio da internet, canal de acesso utilizado por 92% dos 
demandantes, carta ou fax, e interage com as demais unidades organizacionais buscando solu-
ções efetivas para o demandante. Desde a sua implantação em 2007, foram registradas 7.396 
solicitações, todas respondidas no prazo máximo de 15 dias a partir da solicitação.
	 Em 2011 foram recebidas e analisadas 2.253 solicitações. As respostas das solicitações são 
disponibilizadas na internet e são acessadas pelo demandante por meio de uma senha, garan-
tindo agilidade e sigilo da informação.
	 A Ouvidoria disponibiliza mensalmente na intranet um relatório contendo dados estatísti-
cos e considerações baseadas nas reclamações recorrentes dos clientes, possibilitando que as 
unidades envolvidas identifiquem as oportunidades de melhoria, por meio da análise do rela-
tório, aprimorando a qualidade dos serviços e atendimento prestados.
	 Além disso, desde abril/2011, com o objetivo de identificar os fatores que interferem na quali-
dade do atendimento aos clientes e de demandas da comunidade da respectiva área de atuação, 
a equipe da Ouvidoria visita as unidades operacionais responsáveis por responder a maioria 
das demandas recebidas. A partir dessas visitas, são elaborados relatórios com o objetivo de 
ressaltar junto à direção da Companhia a situação dessas unidades operacionais que possam 
comprometer a gestão operacional.
	 Além de ser um canal de comunicação com o cidadão-cliente, a Ouvidoria é a gestora dos 
processos abertos pela Ouvidoria da Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de 
Água e Esgotamento Sanitário de Minas Gerais (ARSAE-MG), acompanhando as demandas 
referentes à COPASA e à subsidiária COPANOR.

Pesquisa Dê sua Opinião

	 A Pesquisa Dê sua Opinião, depositada nas caixas de sugestões, avalia a qualidade dos servi-
ços prestados aos clientes em todos os pontos de atendimento da COPASA, como agências e 
escritórios locais. Os formulários são recolhidos e as solicitações, reclamações ou sugestões são 
tratadas pelas unidades competentes, que encaminham as respostas aos clientes.

Pesquisa Pós-venda

	 Aplicada pelos distritos do interior e pela Central de Relacionamento com o Cliente, na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, após a execução das novas ligações de água e esgoto. 
Essa pesquisa objetiva verificar o cumprimento dos prazos estabelecidos, a sinalização do local 
da obra, o relacionamento do empregado/prestador de serviço com o cliente e a qualidade do 
serviço prestado.
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RESPONSABILIDADE SOBRE O PRODUTO

(GRI PR1; PR3) O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) do Laboratório Central, situado 
em Belo Horizonte, possui Certificação ISO 9001:2008, auditados pela British Standards 
Institution (BSI).
	 O Laboratório Central da COPASA, que possuía a certificação ISO 9001:2000 desde o ano 
2000, vem, desde então, revalidando-a, semestralmente, na versão ISO 9001:2008, sendo a 
última obtida em dezembro de 2011. Além dessa certificação, também em dezembro de 2011, 
a auditoria do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (INME-
TRO) realizou uma auditoria de reavaliação, cujo objetivo foi o de verificar a aderência dos 
procedimentos técnicos e os de sistema de gestão adotados pelo Laboratório Central com os 
requisitos estabelecidos pela norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005. Essa avaliação faz parte 
do processo contínuo de manutenção da acreditação inicial obtida pelo Laboratório junto ao 
INMETRO, em 28 de janeiro de 2010, que concedeu o Certificado de Acreditação CRL 0474, 
que constitui a expressão formal do reconhecimento da competência técnica para realizar 
ensaios em amostras de água e esgoto, atendendo à Deliberação Normativa 167/11 do Conselho 
Estadual de Política Ambiental (COPAM) e a Portaria 2.914/11 do Ministério da Saúde, que 
veio substituir a Portaria 518/04.
	 Para que os clientes comprovem parte dos resultados desse processo de análise, as contas de 
água trazem informações, explicações e valores de referência sobre cloro, cor, flúor, coliformes, 
turbidez, pH e escherichia coli. Também está disponível no website da COPASA o Relatório 
Anual de Qualidade da Água para todas as cidades atendidas.

Uma conta cada vez melhor

	 Desde 2010 a COPASA passou a entregar uma nova conta de água e esgoto, contendo mais 
informações aos clientes. O objetivo dessa mudança é demonstrar, de maneira ainda mais 
transparente, os serviços prestados pela Companhia.
	 Foram implantados o uso da unidade Litro como medida de consumo de água, o cálculo tari-
fário e a média diária de consumo. A divulgação de fotos de pessoas desaparecidas ganhou mais 
espaço, com quatro fotos, renovadas periodicamente.
	 Em 2011, novas informações foram introduzidas na conta visando torná-la ainda mais expli-
cativa, tais como: consumo médio mensal do imóvel; um campo destinado a exibir a quanti-
dade de unidades atendidas na categoria social, que complementa o bloco que exibe as demais 
categorias de uso; o identificador do usuário, código que representa um novo atributo cadastral 
que vincula o imóvel ao seu responsável; e um novo espaço para autenticação bancária, que 
garante compatibilidade com todos os agentes arrecadadores.

A COPASA E SEUS FORNECEDORES

	 A COPASA tem como princípio organizacional a parceria no relacionamento com seus forne-
cedores. A Empresa busca contribuir para o desenvolvimento da cadeia de suprimentos e 
garantir a qualidade dos serviços e materiais adquiridos, além de observar práticas de respon-
sabilidade socioeconômica e ambiental. Segundo o Código de Conduta Ética da Companhia, 
as relações com fornecedores de bens e serviços devem ser orientadas por critérios técnicos e 
profissionais, por princípios éticos, respeito às leis e às normas vigentes, visando o estrito aten-
dimento às necessidades da Organização.
	 Os fornecedores que compõem a cadeia de suprimentos da COPASA são selecionados e 
qualificados por meio de editais públicos de licitação, com base na Lei Federal 8.666/93, que 
institui normas para licitações e contratos da Administração Pública, Lei Federal 10.520/02 e 
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Lei Estadual 14.167/02, que instituem a modalidade de licitação por pregão. 

Aquisição de Materiais e Logística

	 Os materiais de custeio e manutenção, destinados à operacionalização da Companhia, são 
supridos pela unidade de apoio logístico, de forma automática para todas as unidades da 
COPASA. No sistema utilizado pela Companhia, foram selecionados cerca de 1.900 itens de 
maior relevância e consumo permanente, para os quais são efetuados o planejamento e a 
gestão de compras e estoques, com base em parâmetros definidos, atualizados trimestralmente, 
quando são definidos os pontos de reposição e consumos médios mensais. Para os demais 
materiais de custeio, de consumo esporádico, o planejamento da compra é feito pela própria 
unidade usuária. A partir de 2012, os materiais destinados ao crescimento vegetativo também 
serão adquiridos de forma automática, com base em parâmetros de consumo. 
	 Materiais, produtos e equipamentos obsoletos são armazenados no almoxarifado que são 
selecionados para reaproveitamento ou disponibilizados para alienação. A partir de 2010, 
vem sendo incluída nos editais de licitação e contratos da Companhia a exigência de que o 
fornecedor retire, nos mesmos quantitativos a serem fornecidos, materiais usados e obsoletos 
do almoxarifado de bens inservíveis (por exemplo, pneus) para que lhes seja dada destinação 
adequada, buscando evitar a poluição ambiental. A partir de 2012, objetivando implementar 
esse procedimento, a COPASA contrata cooperativa para coletar lâmpadas e recolher outros 
materiais recicláveis como papéis, tubos de plástico, tubos de metais, pilhas, reatores, etc.
	 Para garantir a melhor qualidade dos materiais adquiridos, a Empresa iniciou a utilização de 
um programa no qual são verificados o processo produtivo, a capacidade técnica instalada, os 
sistemas de qualidade e de proteção ambiental dos fornecedores, com o objetivo de homologar 
seus materiais para que apenas aqueles que possuem a certificação possam participar dos 
processos licitatórios da Empresa.
	 A COPASA também promove o controle e a fiscalização do uso de reagentes e produtos químicos 
utilizados em seus diversos laboratórios, emitindo relatórios mensais para acompanhamento e 
controle pela Polícia Federal.
	 No que diz respeito ao fornecimento de energia elétrica, a COPASA mantém uma rotina de 
avaliação periódica com comparação entre os preços praticados no mercado livre e os custos 
incorridos em suas compras no mercado cativo, o chamado preço de equilíbrio de energia. 

Qualificação e Seleção de Fornecedores

	 A qualificação dos fornecedores para inclusão no cadastro de fornecedores da COPASA é 
realizada a partir da análise e aprovação da documentação exigida pelos editais públicos de 
licitação, conforme preceitua a legislação vigente.

Principais critérios de qualificação e seleção de fornecedores

Fornecedores de materiais, insumos e serviços:  o gerenciamento dos procedimentos relativos à quali-
ficação e seleção de fornecedores de materiais, insumos e serviços leva em consideração o atendimento à Lei 
Federal 8.666/93, à Lei Estadual 14.167/02 e aos critérios preço, técnica e preço ou técnica. 
Principais requisitos: especificações técnicas e prazo de entrega. 

Serviços de engenharia:   para aprimorar sua seleção, a COPASA passou a incluir nos editais os critérios 
de análise financeira das empresas e, a partir de 2005, instituiu critérios para qualificação técnica de for-
necedores por meio do documento intitulado Recomendações para Elaboração de Atestados de Obras. O 
controle desse processo é feito pelo Tribunal de Contas do Estado, que analisa relatórios emitidos mensal-
mente, contendo as contratações efetivadas no período.  
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Principais requisitos: agilidade, qualidade, manutenção da imagem da empresa, segurança e uso susten-
tado do meio ambiente. 

Fornecedores de energia elétrica: o fornecimento de energia elétrica, importante insumo para as uni-
dades operacionais da Empresa, é regulado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), que estab-
elece os requisitos que devem ser atendidos pela concessionária de energia elétrica, conforme a Lei Federal 
9.427/96. A Resolução 414/10 da ANEEL regula as condições básicas para fornecimento de energia elétrica, 
estabelecendo as formas de contratação entre a unidade consumidora e as concessionárias de energia elé-
trica.
Principais requisitos: disponibilidade.

Mananciais (água bruta): os mananciais são selecionados por meio da análise da disponibilidade hídrica 
e da qualidade da água bruta dos mananciais, na fase de projetos para implantação, ampliação ou melhoria 
de sistemas. Após a seleção do manancial, é providenciada a obtenção das outorgas e regularização ambi-
ental dos sistemas.
Principais requisitos: qualidade e disponibilidade.

	 Estão disponíveis no site da COPASA as informações necessárias para que os fornecedores 
possam se cadastrar, acompanhar sua situação cadastral e participar das licitações; também 
está disponível a Cartilha do Fornecedor, que apresenta aos fornecedores as formas de relacio-
namento com a Empresa, possibilitando a adequação com facilidade às regras de licitações e 
compras.
	 A seleção dos fornecedores é realizada pelas comissões de licitação, durante os processos lici-
tatórios, mediante análise e verificação do atendimento das condições e critérios previstos nos 
editais e na legislação aplicável. A modalidade de licitação mais utilizada para a contratação de 
materiais e serviços é o pregão eletrônico, que agrega maior transparência, melhores condições 
de negociação com fornecedores, menor custo e maior agilidade na condução dos procedimen-
tos. A COPASA possibilita o acompanhamento do pregão em tempo real, via internet, disponi-
bilizando acesso a todas as informações e fases do processo, prática que confere transparência 
e confiabilidade ao certame.
	 A COPASA não adota política ou prática de preferência a fornecedores locais, dado que não 
pode estabelecer preferências, uma vez que suas contratações seguem os preceitos estabe-
lecidos na Lei 8.666/93. No entanto, a Companhia observa em seus processos licitatórios o 
cumprimento da Lei Complementar 123/06, que estabelece direito de preferência para micro-
empresas e empresas de pequeno porte. (GRI EC6)
	 A avaliação dos fornecedores é feita pela verificação do atendimento às especificações técni-
cas contidas nos editais e contratos e também por meio dos ensaios de controle de qualidade 
dos materiais. Para os fornecedores que apresentam desempenho adequado no cumprimento 
do contrato, a COPASA emite atestado de capacidade técnica, que possibilita sua participação 
em outros processos licitatórios. 
	 A partir de janeiro de 2012, a COPASA vai avaliar seus fornecedores de materiais e equipa-
mentos, a cada fornecimento, com base em dois critérios: cumprimento dos prazos de entrega 
e aprovação no controle de qualidade. Dessa forma, os fornecedores serão pontuados e, semes-
tralmente, os dados serão compilados, gerando a nota final do fornecedor. Com isso, a COPASA 
medirá o desempenho de seus fornecedores, estimulando a manutenção ou elevação do seu 
padrão de qualidade, bem como identificando oportunidades de melhorias.
	 Desde 2002, são enviados relatórios mensais ao Tribunal de Contas do Estado (TCE), infor-
mando as contratações efetivadas pela Companhia no período, especificando valores, forne-
cedores e materiais ou serviços contratados. As licitações e contratações são controladas pela 
COPASA, por meio da Procuradoria Jurídica e da Auditoria Interna; sob o controle da Audito-
ria Externa.
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Compromissos dos Fornecedores e Prestadores de Serviços

	 A COPASA exige dos fornecedores a comprovação do cumprimento de obrigações trabalhis-
tas e a apresentação de declaração de que não emprega menor de 18 anos em trabalho notur-
no, perigoso ou insalubre, e de que não emprega menor de 16 anos, salvo sob a condição de 
aprendiz e, nesse caso, que seja a partir de 14 anos. Esses e outros documentos são verificados 
durante o processo licitatório e na fase de habilitação pelas Comissões de Licitações e Pregoei-
ros. (GRI HR2)
	 A COPASA inclui nos editais e contratos firmados, cláusulas específicas que traduzem seus 
valores e princípios organizacionais, como agilidade na prestação dos serviços, qualidade, 
manutenção da imagem da Empresa, saúde e segurança dos empregados, uso sustentado do 
meio ambiente, responsabilidade social, entre outros, visando garantir o envolvimento e o 
comprometimento dos fornecedores com a sua cultura organizacional. A Companhia disponi-
biliza, juntamente com os editais, o mapa estratégico da Empresa, o Código de Conduta Ética 
e a norma interna de procedimentos referente à aquisição de materiais, obras e serviços. Para 
assegurar que essas e as demais condições contratuais sejam cumpridas, a COPASA submete os 
fornecedores e prestadores de serviços à fiscalização diária por parte dos seus fiscais e supervi-
sores. Além disso, os técnicos de segurança e os membros da Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA) realizam visitas de inspeção nas obras civis, de expansão e de crescimento 
vegetativo para averiguar se as questões relativas à segurança e à saúde dos prestadores de 
serviços estão sendo atendidas. Os fatores adversos identificados são informados aos gerencia-
dores dos contratos, para que sejam tomadas as devidas providências.

A COPASA E A COMUNIDADE (GRI SO1)

	 Com o objetivo de promover o acesso da população aos serviços de água e esgoto, a Empresa 
desenvolve políticas que buscam melhorar as condições de saúde no Estado de Minas Gerais, 
além de atuar na preservação e recuperação dos recursos hídricos e do meio ambiente. Para 
tanto, promove o desenvolvimento e apoio a ações nos campos educacional, social, artístico e 
ambiental.

Saneamento, Desenvolvimento e Justiça Social

(GRI EC8) Para a COPASA, direcionar programas e ações para garantir água e serviços de 
esgotamento sanitário aos segmentos mais carentes da população do Estado de Minas Gerais 
representa investir na inclusão social e na melhoria da qualidade de vida.

Apadrinhamento: a COPASA oferece gratuitamente às entidades filantrópicas devidamente 
cadastradas na Ação Conta com a Gente o serviço de arrecadação mensal de contribuições 
de pessoas físicas e jurídicas por meio das contas de água/esgoto. Os valores arrecadados 
destinam-se ao pagamento dos serviços prestados às entidades pela COPASA. Caso haja 
excedente arrecadado, é creditado nas contas correntes bancárias das instituições.
	 Até o final de 2011, o programa contabilizava o cadastro de 393 entidades das seguintes 
categorias: abrigos, albergues, Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), casas 
de passagem, casas lares, centros de recuperação para dependentes químicos, creches e 
Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI).

Programa de Descontos Progressivos: a COPASA concede descontos nas tarifas de água 
e esgoto para as Prefeituras Municipais (poder concedente), que estejam adimplentes com 
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a Empresa. O percentual de desconto é definido em função do tempo de adimplência, e as 
prefeituras que pagam suas contas até a data de vencimento recebem descontos que variam de 
10% a 50% no valor de suas faturas.
	 Com até 6 meses de pagamento em dia, o desconto é de 10%. De 7 a 12 meses, o desconto é de 
20%. De 13 a 18 meses, 30%. De 19 a 24 meses, 40%, e acima de 24 meses, 50%.Até 2011, 391 
prefeituras foram beneficiadas, que correspondem a 68,6% do total de prefeituras concedentes. 
Dessas, 257 receberam descontos de 50% no valor das contas.

Programa Solidariedágua: arrecada contribuições voluntárias de clientes da COPASA, 
diretamente nas faturas de água/esgoto, para quitação de débitos vencidos de entidades 
filantrópicas com a Companhia. Em 2011, 10 entidades foram beneficiadas com este programa.

Programa Vale Água: implantado em 2006, incentiva os moradores de aglomerados de 
Belo Horizonte a trocarem latas de alumínio e garrafas pet por descontos na conta de água.
	 A troca do material reciclável é feita no Posto Avançado de Atendimento da COPASA, no 
próprio aglomerado, por meio de um procedimento simples: o cliente dirige-se ao posto, pesa 
o material e recebe seu comprovante. O desconto é efetivado na próxima conta. Qualquer 
morador pode participar do programa, independentemente do tipo de imóvel (residencial ou 
comercial, igrejas, associações etc.).
	 Os objetivos da COPASA com o Vale Água são: beneficiar seus clientes de baixa renda ao 
promover uma redução do valor da conta de água, assegurando o acesso aos serviços básicos 
de saneamento a uma população cada vez maior; criar consciência ambiental de reciclagem; 
diminuir o volume de lixo lançado nos cursos d’água e no meio ambiente e, consequentemente, 
reduzir as enchentes e a incidência de doenças de veiculação hídrica.
	 O programa está presente em seis aglomerados de Belo Horizonte. Em 2011, recebeu 3.489,77 
kg de latas de alumínio e 38.902,57 kg de garrafas pet.

Subvenção a Entidades Filantrópicas: a COPASA é parceira das entidades filantrópicas 
mineiras desde 1979 por meio do programa de concessão de subvenção, ao qual pode destinar 
até 0,6% de seu faturamento mensal.
	 Em 2009, o Programa de Subvenção foi adaptado para se adequar à Ação Conta com a Gente, 
realizada em conjunto com o Governo do Estado de Minas Gerais, por meio da Secretaria de 
Estado de Assistência Social (SEDESE) e Serviço Voluntário de Assistência Social (SERVAS). 
Desde então, a COPASA mantém três tipos de benefícios às entidades filantrópicas: Subvenção 
e Apadrinhamento, vinculados à Ação Conta com a Gente e o programa Solidariedágua.
	 Em 2011, 750 entidades filantrópicas foram beneficiadas com descontos nas tarifas de água e 
esgoto até o limite da demanda contratada. Para as entidades cadastradas na Ação Conta com 
a Gente a subvenção representa desconto de 25% nas tarifas. Para os hospitais filantrópicos 
vinculados ao programa Solidariedágua, o desconto é de 50%.

Tarifa Social: a Tarifa Social é uma tarifa reduzida, criada em 1994, exclusiva para os clientes 
da categoria residencial que moram em imóveis com área construída de até 44 m² e com 
consumo de até 15 m³/mês.
	 Com a Resolução Normativa 004/2011 da ARSAE-MG, a Tarifa Social passou a ser considerada 
como uma nova categoria de clientes denominada Social. Além disso, com aplicação do 
reajuste tarifário em 2011, a Tarifa Social passou a representar aproximadamente 50% da tarifa 
residencial.
	 Em 2011, 320.085 residências (média/mês) foram beneficiadas pela tarifa social com 
abastecimento de água e 205.476 residências (média/mês) com esgotamento sanitário.
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Saneamento Rural (GRI SO5) 

	 A COPASA realiza por meio de convênios e/ou contratos ações do Governo do Estado de 
Minas Gerais o atendimento a pequenas localidades carentes de infraestrutura sanitária, 
promovendo a melhoria da qualidade de vida e da saúde dessas populações implantando 
sistemas de abastecimento de água, de esgotamento sanitário e tratamento de resíduos 
sólidos. São diversos programas sociais em comunidades rurais, sedes municipais, projetos 
de assentamentos agrícolas do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA 
MG) e escolas estaduais, realizados pela COPASA por meio da captação de recursos externos e 
internos, efetivadas por convênios e/ou contratos.
	 Entre as diversas iniciativas, se destacam:

•		  Programa Água nas Escolas;
•		  Programa PróÁgua Nacional;
•		  Programa Saneamento Básico: mais saúde para todos;
•		  Saneamento em Postos de Fiscalização da Secretaria de Estado da Fazenda.

Apoios e Patrocínios

	 Recursos liberados pela Empresa por meio das Leis de Incentivo a Cultura, ao Esporte e pelo 
Fundo da Infância e Adolescência (FIA)

ANO Lei Rouanet (R$) Lei de Incentivo 

ao Esporte (R$)

Doações para o 

FIA (R$)

Total (R$)

2011 3.000.000,00 750.000,00 750.000,00 4.500.000,00

2010 2.400.000,00 520.000,00 600.000,00 3.520.000,00

2009 3.000.000,00 750.000,00 600.000,00 4.350.000,00

	 A disposição para atuar em ações e atividades que contribuam com a sociedade e que reafirmem 
o compromisso da COPASA com os mineiros, a Companhia está presente nos principais eventos 
realizados no Estado de Minas Gerais com patrocínios, apoios e ações institucionais, além da 
distribuição de copinhos de água. Entre as realizações do ano, merecem destaque o Dia Mundial 
da Água, realizado em março, e o Dia Mundial do Meio Ambiente, realizado em junho.

Projetos aprovados por meio da Lei Federal de Incentivo a Cultura (Lei Rouanet) 
em 2011

O valor total destinado foi de R$ 3.000.000,00:

PROJETO PRONAC PROPONENTE

37º Campanha de Popularização de Teatro e Dança 

de MG

10 5059 SINPARC/ Rômulo Duque de Azevedo

Benjamim:   O condutor de histórias 11 1881 Associação  Desenvolvimento.Radiodifusão / Rede 

Minas

Bibioteca Pública  Estadual Luiz de Bessa: 

Recuperação wda Infra-Estrutura

10 5972 Associação  de Amigos de Biblioteca Luiz de  Bessa

Feira de Artesanato de S. João Del Rei /Tiradentes 10 10388 João Felipe Braga de Carvalho

Lendas do Sertão – Cultura e Arte no Rio São 

Francisco

08 9325 Ronaldo Fraga
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Orquestra Jovem de Contagem 10 1190 Renato Almeida

Peça Descobrimento do Brasil 07 8581 Kleber Junqueira

Ponto de Partida 2010 97 020 Associação Cultural Ponto de Partida

Prêmio Estado deMinas de Artes Cênicas - 

CenaMinas - Edição .2011

09 8572 Inst. Cultural Sérgio Magnani

Projeto Palácio das Artes 2008 -Segmento 

Cultural:Música

07 12033 Inst. Cultural Sérgio Magnani

Projetos- Fundação Clóvis Salgado - Exposições 

2011

11 0505 Inst. Cultural Sérgio Magnani

Teatro da Cidade 94 182 Pedro  Paulo Cava

Cena Minas 

	 O Prêmio Estado de Minas de Artes Cênicas (Cena Minas) é um projeto do Governo do 
Estado de Minas Gerais, desenvolvido pela Secretaria de Estado de Cultura, em parceria com 
o Instituto Cultural Sérgio Magnani. O projeto tem como objetivo incentivar e fortalecer as 
produções cênicas no Estado de Minas Gerais nas áreas de  teatro, dança e circo, garantindo 
a  manutenção de espaços, fomentando a formação do público e  gerando  melhores condições 
de trabalho. Dessa forma, o Cena Minas abre para a população mineira novas oportunidades 
de crescimento cultural, acesso à informação, intensifica a política da COPASA de promover a 
arte, a cultura e a cidadania.
	 Em suas últimas edições, o prêmio contemplou cerca de 110 projetos em todo o Estado de 
Minas Gerais. A premiação para os projetos selecionados é de R$ 1,11 milhão, sendo dividida 
em três categorias:

•		  manutenção de espaços de grupos de teatro e dança: voltado para o desenvolvimento artístico 
de grupos, estímulo à pesquisa no âmbito das artes cênicas e criação de polos de atividades 
artísticas e culturais no Estado;

•		  formação de público: com vistas à realização de apresentações de dança e teatro para alunos 
e professores da rede pública estadual de ensino, para que se crie o hábito de frequentar 
espetáculos, fortalecendo o elo entre cultura e educação; e

•		  equipamentos e materiais para circos: voltado para a manutenção de equipamentos, lonas, 
figurinos e outros.

Lendas do Sertão - Cultura e Arte no Rio São Francisco

	 O estilista belo horizontino Ronaldo Fraga realizou a exposição interativa Lendas do Sertão 
que retrata a cultura popular dos ribeirinhos do Rio São Francisco. A exposição cultural tem 
ênfase na valorização da cultura popular, na preservação da memória e riquezas naturais como 
instrumentos de valorização da educação e da consciência em relação aos cuidados com o meio 
ambiente, no regaste da história e tradições presentes ao longo do Rio São Francisco e na moda 
enquanto instrumento cultural.
	 A mostra é composta por instalações plásticas de arte contemporânea, divididas em 13 
ambientes, onde o visitante navega pelas águas da exposição, desde a foz até a nascente, 
passando pelas lendas, religiosidade, cheiros, sabores, música e costumes das cidades 
ribeirinhas.  A exposição passou pelas  principais capitais do país, com público aproximado de 
80 mil visitantes em cada localidade.
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Orquestra Jovem de Contagem 

	 Fundada há 13 anos, a Orquestra Jovem de Contagem é fruto de um projeto que utiliza 
a arte, a cultura e a educação para promover o desenvolvimento humano. O projeto visa o 
resgate da cidadania e a inclusão social de crianças, adolescentes e jovens de baixa renda de 
Contagem, explorando o potencial para formação musical, intercâmbios culturais nacionais e 
internacionais.
	 Realizada pelo segundo ano consecutivo em Belo Horizonte, a 2ª Cantata de Natal da COPASA 
reuniu milhares de pessoas na Praça da Liberdade, no dia 22 de dezembro de 2011. A Cantata 
envolveu também a participação de vozes do Coral Infantil Gotas da Canção (do Programa 
Além dos Muros) e do Coral COPASA.

Projeto FEMIART- 9ª Feira de Artesanato de São João Del Rei e Tiradentes 

	 Trata-se de um projeto anual de desenvolvimento artístico, cultural e musical, além de 
promover a integração entre as cidades mineiras e de outros estados. A feira se destaca pela 
qualidade e diversidade dos produtos artesanais comercializados. Participam mais de 300 
expositores do Estado de Minas Gerais em 150 estandes. Outras atividades realizadas foram 
atrações culturais, oficinas gratuitas de artesanato, danças indígenas e indianas, shows musicais, 
comidas e pratos típicos, contando com a presença de 25 mil pessoas, aproximadamente, em 4 
dias.

Projeto Teatro da Cidade – Morte e Vida Severina

	 Um dos maiores sucessos do teatro brasileiro, o espetáculo é baseado na obra de João Cabral 
de Melo Neto e traz canções de Chico Buarque. A peça conta a história de migrantes nordestinos 
que deixaram o sertão e foram para as regiões sudeste e sul em busca de vida digna. A montagem 
conta com 15 artistas no palco, interpretando mais de 50 personagens, em figurinos inspirados 
na obra de Portinari. O espetáculo foi visto por mais de 10 mil espectadores em 3 meses de 
apresentação.

Ações Culturais 

	 Dos projetos culturais que contaram com apoio ou patrocínio da COPASA em 2011, merecem 
destaque:

Concertos no Parque 

	 Por meio da parceria  existente há 6 anos entre a COPASA e a Fundação Clóvis Salgado - 
Palácio das Artes, são realizadas apresentações da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais em 
concertos públicos no Parque Municipal Renné Gianetti, o que já virou uma tradição cultural 
no Município de Belo Horizonte. Cada concerto conta com um público diverso e superior a 
4 mil pessoas, oriundos de todo Estado de Minas Gerais, frequentadores da Feira de Arte e 
Artesanato da Avenida Afonso Pena e do Parque Municipal, em Belo Horizonte. A participação 
da COPASA se dá com o fornecimento e distribuição de copos de água, instalação do carro 
pipinha, além de chamadas durante o intervalo das apresentações, com mensagens voltadas 
para a preservação do meio ambiente.
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Cooperativismo e Arte nos Parques

	 Promovido pelo Sistema do Sindicato e Organização das Cooperativas do Estado de Minas 
Gerais, esse projeto busca integrar e valorizar a filosofia cooperativista por meio da cultura 
e lazer, com apresentações artísticas em parques. O público estimado é de 2 mil pessoas por 
evento, para as quais a COPASA distribui água tratada por meio de copinhos envasados e 
pipinha.

Exposição do Artesão

	 A COPASA apoia há 6 anos a Exposição do Artesão, em comemoração ao Dia do Artesão, 
19 de março, que contribui para o resgate das tradições históricas do Estado de Minas Gerais, 
evidenciando a cultura e o artesanato. Um convênio firmado entre a Assembleia Legislativa do 
Estado de Minas Gerais, a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, a COPASA 
e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE/MG) permitiu a 
realização do evento. Em 2011, a exposição “O Risco do Bordado”, trouxe bordados produzidos 
por artesões de diversas regiões do Estado de Minas Gerais e raridades pertencentes a coleções 
particulares.

Galeria de Arte COPASA 

	 Instalada no saguão de entrada do edifício sede da COPASA, trata-se de um espaço destinado 
a divulgar os novos talentos das artes plásticas e visuais e também para reverenciar os grandes 
mestres no Estado de Minas Gerais, com uma programação regular de exposições, que são 
definidas por concorrência pública, por meio de edital. A duração média das exposições é de 35 
dias. Em 2011, foram realizadas cinco exposições, com uma média de público beneficiado de 
3.000 pessoas.

Programa de Integração e Contribuição Social Além dos Muros

	 Desenvolvido em parceria com moradores das vilas Pedreira Prado Lopes, Senhor dos Passos 
e instituições públicas e privadas atuantes nessa região do Município de Belo Horizonte. Em 
conjunto com a comunidade da Vila Senhor dos Passos, o Programa apoia as atividades da 
Unidade Municipal de Educação Infantil (UMEI), ligada ao Núcleo de Apoio à família (NAF). 
Merece destaque o Projeto Coral Infantil Gotas da Canção, grupo de canto composto pro 55 
integrantes, com idades entre 6 e 11 anos, muitos pertencentes a famílias carentes localizadas 
nos bairros Lagoinha, Santo André e comunidades da Pedreira Prado Lopes e Vila Senhor dos 
Passos. Em 2011, participou dos seguintes eventos: Dia das Mães/Distrito de Belo Horizonte 
Norte, 4 Cantos Coral Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) / Praça da 
Assembleia, FestiVelhas/Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Dia dos Pais/Hospital 
Odilon Behrens, Festa da Família/Escola M. Honorina de Barros, Dia do Administrador/Hotel 
Platinum, Festival Internacional de Corais/ Casa do Baile, Recital de Natal/Minas Shopping e 
Igreja de São Cristóvão e 2.ª Cantata de Natal da COPASA/Praça da Liberdade.

Vamos ao Museu? 

	 Trata-se de um programa de visitas orientadas a museus e centros culturais  com estudantes 
da rede municipal e estadual dos municípios de Belo Horizonte e de Nova Lima, de forma a 
aproximar os participantes (alunos e professores) do patrimônio artístico-cultural. As visitas são 
orientadas por educadores e estagiários devidamente treinados sobre os temas das exposições 
escolhidas para visitação,  inclusive  com orientações sobre a metodologia a ser aplicada. Todas 
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as visitas são avaliadas, e uma visita do mês é destinada a pessoas da comunidade do entorno 
das escolas participantes do projeto. O patrocínio concedido pela COPASA contemplou as 
escolas existentes no Bairro Jardim Canadá, no Município de Nova Lima.

Ações Ambientais

	 Em 2011, mantendo sua política de incentivo à preservação do meio ambiente e dos recursos 
hídricos, a COPASA concentrou suas ações nos dias comemorativos à Água (22 de março) e ao 
Meio ambiente (5 de junho).

Cuidando dos Cursos d’Água

	 Em 2011 foi promovida a limpeza e retirada do lixo da orla do lago da represa Vargem das 
Flores. A COPASA deu apoio à equipe de escoteiros, alunos das escolas locais e Prefeitura, com 
camisas, lanches e um barco para a realização da coleta. Localizado em Betim e Contagem, o 
Sistema Vargem das Flores compõe o Sistema Integrado da Bacia do Rio Paraopeba, responsável 
pelo abastecimento de 50% da população da Região Metropolitana de Belo Horizonte.
	 Nas localidades de Água Comprida, Capinópolis, Frutal e Veríssimo, foram recuperadas áreas 
de preservação permanente. Em Frutal, a COPASA participou da limpeza das margens e dos 
mananciais Córrego Vertente Grande e Ribeirão Frutal. Em Itapagipe e Planura foi realizado 
um evento de conscientização e retirada de resíduos sólidos das margens do Rio Grande.

Dia do Meio Ambiente

	 No Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado em 5 de junho, a COPASA reforçou 
a Campanha Água da Gente ressaltando o convite voltado para a preservação das matas, 
reciclagem de materiais orgânicos e inorgânicos e descarte indevido do óleo nas redes de esgoto 
e cursos d’água. Nesse sentido, no dia e mês do meio ambiente a COPASA estimulou o cuidar 
da água, especialmente no que se refere ao descarte do óleo de cozinha nos cursos d’água. 
Foram programadas oficinas de transformação do óleo usado em sabão doméstico, em todo 
o Estado de Minas Gerais, trabalhando a formação de multiplicadores. Outro evento onde a 
campanha foi lançada é o FestiVelhas Manuelzão 2011 - Arte e Transformação, promovido pelo 
Projeto Manuelzão em parceria com a COPASA.  No campus da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), em Belo Horizonte, houve a apresentação do Coral Infantil Gotas da Canção 
(do Programa Além dos Muros), acompanhada de várias atividades culturais, com o objetivo 
de aprofundar a compreensão e a discussão sobre a relação entre cultura, sociedade e meio 
ambiente.
	 Um grupo independente de moradores do Bairro Santo Antônio, no Município de Belo 
Horizonte, onde está localizada a sede da COPASA, propôs um trabalho de reconhecimento do 
caminho da água, com o objetivo de mostrar a complexidade dos procedimentos operacionais 
referentes ao saneamento, desde a captação no rio, tratamento, reservação e transporte até 
cada residência. De forma semelhante, a água usada (esgoto) é recolhida, transportada, tratada 
e retorna ao rio. Todo este ciclo foi mostrado para a comunidade, num projeto que começou em 
novembro de 2010 e culminou no final junho de 2011, mês do meio ambiente. O Projeto Água da 
Rua estabeleceu parcerias importantes com escolas, associações de bairro, entidades religiosas 
movimentos, organizações ambientalistas, comércio, instituições públicas e privadas, em um 
leque diversificado de atividades: educação ambiental, oficinas de arte, manutenção do blog, 
marcação das ruas e pintura de muros, distribuição de adesivos e cartões, exposição de banners 
informativos, culminando no Cortejo da Água com cerca de 400 pessoas que desfilaram ao som 
do Tambor Mineiro.
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	 A COPASA, em parceria com a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, a Vallourec & 
Mannesmann Tubes, o Parque Estadual da Serra do Rola Moça/Instituto Estadual de Florestas e 
o Corpo de Bombeiros, organizou uma série de atividades de conscientização sobre preservação 
ambiental durante as comemorações dos dias da Água, Meio Ambiente e da Árvore, realizadas 
no Centro de Estudo Ambientais Barreiro: palestras, caminhadas ao longo do córrego do 
Barreiro, gincana, Show Chuá, com distribuição de camisetas, bonés e squeezes.

Dia Mundial da Água

	 Em 2011, com base na premissa “Quem ama cuida”, a Companhia deflagrou em todo o Estado 
de Minas Gerais uma campanha de amor à água, o projeto denominado Água da Gente, com 
uma programação especial para a semana com ações entre os dias 19 e 27 de março, em todas 
as regiões do Estado de Minas Gerais, convidando as pessoas a refletir sobre a importância da 
água.
	 A abertura oficial das comemorações do Dia Mundial da Água aconteceu dia 20 de março, 
no Mercado Central do Município de Belo Horizonte, com a apresentação do musical Canção 
para as águas, realizada pelo Coral COPASA. Além disso, para estimular governo, empresas, 
instituições e cidadãos em relação ao uso consciente da água, a Empresa patrocinou e 
apoiou debates, palestras, feiras, exposições, blitz educativas, shows, movimentos cidadãos, 
caminhadas ecológicas e mutirões de limpeza de cursos d’água.
	 Para tanto, foi criado um hotsite para registrar e postar gestos de amor, por meio de fotos, 
filmes e relatos de mudança de atitudes. O projeto contou com a adesão de várias entidades 
de classe, instituições de ensino, clubes esportivos, supermercados e shoppings para ajudar 
na propagação dessa iniciativa. O objetivo da COPASA foi promover uma reflexão sobre a 
necessidade do uso consciente dos recursos hídricos, destacando os impactos do crescimento 
urbano e dos eventos provocados pelas mudanças climáticas.
	 O material institucional foi utilizado em eventos de sensibilização no Estado de Minas Gerais, 
com o objetivo de envolver todas as partes interessadas, que foram abordadas nas estações do 
metrô, nos aeroportos, em escolas, comércio, praças públicas, em jogos de futebol, etc. 
	 No Município de Betim, a COPASA celebrou o Dia da Água com a realização de um seminário 
aberto à comunidade acadêmica e à sociedade betinense, feito em parceria com a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, com o Curso de Ciências Biológicas da PUC Minas e com o fórum 
local da Agenda 21. Mais de 300 pessoas, entre alunos, professores, técnicos da COPASA e da 
Prefeitura de Betim, participaram das palestras sobre revitalização do Rio Betim, estações de 
tratamento de esgoto de Betim, leis de pesca, cadastro e georreferenciamento das nascentes e 
fiscalização dos recursos hídricos, que foram ministradas por especialistas desses temas.
	 Em Mateus Leme, foi promovida a revitalização da nascente da Bacia Hidrográfica do 
Ribeirão Serra Azul, em parceria com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Estado de Minas Gerais (EMATER) e as Secretarias Estaduais de Educação e Meio Ambiente. 
Nessa iniciativa, foram plantadas mudas de espécies nativas por alunos da escola local.

UFMG Jovem 

	 A COPASA esteve presente na XII UFMG Jovem e na V Feira de Ciências da Educação Básica 
de Minas Gerais (FECEB-MG), conferência de apresentação de trabalhos técnicos e científicos 
de diferentes instituições educacionais de todo o Estado de Minas Gerais. O evento aconteceu 
entre os dias 19 a 21 de outubro, na praça de serviços da universidade. Alunos e professores das 
escolas da educação básica do Estado de Minas Gerais participaram da feira com a apresentação 
de trabalhos nos formatos de mostra, banners digitais, oficinas e apresentações culturais.
	 Na edição deste ano, a UFMG Jovem e a FECEB-MG apresentaram a amplitude e a interconexão 
de diferentes áreas do conhecimento, tendo em vista a diretriz da Assembleia Geral das Nações 
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Unidas para o Ano Internacional da Química. A COPASA, por meio do Programa Chuá de 
Educação  Sanitária e Ambiental, concedeu o prêmio especial Amigo das Águas aos três 
melhores trabalhos que relacionaram a química com a sustentabilidade, os recursos hídricos 
e a preservação ambiental. Os ganhadores receberam um conjunto de material didático do 
Programa Chuá, certificado, placa de menção honrosa e visitaram o aquário temático do Rio 
São Francisco, da Fundação Zoobotânica da Prefeitura de Belo Horizonte.

Ações Esportivas

	 A COPASA busca incentivar a prática de atividades físicas e a melhoria da qualidade de 
vida das comunidades onde atua. Em 2011, a Companhia participou de grandes competições 
realizadas no Estado de Minas Gerais, contribuindo com a liberação de recursos pela Lei de 
Incentivo ao Esporte, com patrocínios institucionais, doações de copinhos de água e com a 
instalação de túneis refrescantes para os atletas e o público presente.
	 Patrocínios concedidos com recursos oriundos da Lei Federal de Incentivo ao Esporte em 
2011:
	 O valor total destinado foi de R$ 750.000,00

PROJETOS PROPONENTE
Excelência no Esporte Olympico Club

Formação de Atletas Minas Tênis Clube

Natação Paraolímpica Instituto São Rafael

Tênis para Todos- Cadeirantes ONG Tênis para Todos

II Meia Maratona Internacional de Belo Horizonte

	 Realizada na região da Pampulha, com percurso de 21Km e 5km, essa iniciativa contou com a 
participação de, aproximadamente  2.000 atletas, sendo 23 corredores da equipe da COPASA. 
A COPASA ajudou no desempenho de todos os atletas, com a distribuição de 70 mil copos de 
água e na instalação de dois túneis geradores de vapor, para hidratar e refrescar os competidores 
ao longo dos percursos de 21 km e de 5 km. A segunda edição da Meia Maratona foi decorada 
com os principais pontos turísticos da capital mineira, como a Igreja de São Francisco de Assis, 
a Casa do Baile, o Iate Tênis Clube, o Parque Guanabara, o Museu de Arte e o Jardim Zoológico, 
que fez parte do trajeto das provas de 21 km.

4ª Meia Maratona da Linha Verde 

	 Em 2011 a COPASA foi uma das apoiadoras da 4ª Meia Maratona da Linha Verde, que reuniu 
as principais estrelas do atletismo brasileiro e colocou a capital mineira no calendário esportivo 
internacional, foram 21 km e 5 Km de provas.  A COPASA foi a responsável pela hidratação dos 
7.000 competidores e da população presente ao evento, por meio do fornecimento de 140 mil 
copos de água.

13ª Volta Internacional da Pampulha

	 A COPASA apoiou a tradicional corrida realizada em dezembro, com a distribuição de 124 
mil copinhos d’água envasada para os 12.000 atletas participantes. Em diversos pontos da 
corrida, foi instalada uma tenda bar e um túnel refrescante na chegada dos atletas, além de 
distribuição de água do pipinha para os torcedores presentes no evento.
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Circuito das Águas

	 Realizada em quatro etapas, o circuito aborda os quatro elementos da natureza, que são a 
água, terra, fogo e ar. A corrida contou com o apoio da COPASA na distribuição de 48 mil copos 
de água envasada para os atletas e público total de mais de mil pessoas que largaram da orla da 
lagoa, no Município de Lagoa Santa. 

 Corrida Energia Vital

	 A Corrida Energia Vital tem três modalidades e envolveu cerca de 3.000 participantes. A 
COPASA disponibilizou 25 mil copos de água, montando o túnel refrescante na linha de chegada 
e postos de hidratação para os atletas, além da tenda bar para os populares que estavam na 
Praça Nova Pampulha, ponto de partida e chegada.

Formação de Atletas por meio da Integração das Ciências do Esporte

	 Patrocinado pela COPASA pela quarta vez, o Projeto Formação de Atletas por Meio da 
Integração das Ciências do Esporte, do Minas Tênis Clube, objetiva a promoção de jovens 
talentos esportivos. O projeto fornece toda a infraestrutura necessária para o desenvolvimento 
esportivo e humano desses jovens, tal como escola, moradia, alimentação, plano de saúde, 
dependências adequadas para treinamento, material e técnicos especializados, preparação 
física e a participação nos principais campeonatos locais, nacionais e internacionais.
	 O projeto tem como público alvo cerca de 1.000 atletas, crianças, jovens e adultos, na faixa 
etária de 6 a 19 anos, associados do Clube e integrantes da comunidade esportiva estadual 
e nacional, com habilidades técnicas apropriadas ao desenvolvimento das modalidades 
esportivas de basquetebol e futsal masculino; ginástica artística, ginástica de trampolim; judô; 
tênis, natação e voleibol masculino e feminino.

Natação Paraolímpica

	 O projeto proporciona a atletas com deficiência visual a prática de natação paraolímpica. 
Oferece oportunidades de treinamento, competição e assistência psicológica, nutricional e 
fisioterápica, permite a participação em eventos nacionais e internacionais.

ONG Tênis Para Todos 

	 Trata-se de instituição cuja finalidade é o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes 
e pessoas com deficiência física ou mobilidade reduzida, por meio da prática do tênis olímpico 
e paraolímpico. O objetivo maior dessa ação é promover a inclusão social e o exercício da 
cidadania. A entidade é considerada referência no Brasil no desenvolvimento do tênis em 
cadeiras de rodas e na preparação de atletas para competições de alto rendimento. A ONG 
desenvolve atividades em vilas, escolas, universidades, totalizando cerca de 800 atletas.

Ações Sociais

	 A COPASA esteve presente em diversos eventos de apoio social, especialmente aqueles ligados 
à inclusão social, exercício da cidadania, qualidade de vida e saúde.
	 Para apoiar as vítimas de tragédias, a COPASA enviou, em janeiro 2011, 39 mil copos de água 
envasada para as vítimas das chuvas em Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro. Para dar suporte 
às cidades mineiras vítimas das chuvas no final de outubro a dezembro de 2011, foram enviados mais 
de 140 mil copos de água envasada para a Coordenadoria Estadual da Defesa Civil (CEDEC-MG).

Relatório  Anual e de Sustentabilidade 2011                                                                    	 127



Fundo da Infância e da Adolescência (FIA) 2011

	 O valor total destinado foi de R$ 750.000,00.

Projeto/entidade beneficiada
Associação Projeto Providência

Servas - Valores de Minas

Projeto Orquestra Jovem de Contagem

AURA

Salão do Encontro - Betim

PROMOVENDO CIDADANIA

Polos de Cidadania 

	 O Polos de Cidadania é um programa de pesquisa e extensão da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) voltado para a efetivação dos direitos humanos. 
Criado em 1995, o programa trabalha pela construção da cidadania e busca a emancipação das 
comunidades. O programa, por meio do Projeto Núcleo de Mediação e Cidadania, promove a 
constituição e formação de espaços públicos dotados de recursos humanos, metodológicos e 
logísticos capazes de possibilitar ao cidadão de comunidade de baixa renda o acesso à justiça 
por meio de mediação extrajudicial. A partir da prática cotidiana, da participação efetiva dos 
membros das comunidades nessa mediação e da prevenção de seus problemas e conflitos, o 
programa busca como produto final o fortalecimento de uma cultura baseada nos ideais da 
democracia plena e cotidiana.
	 A COPASA apoia o programa Polos de Cidadania contribuindo financeiramente para a 
manutenção e funcionamento do Núcleo de Mediação e Cidadania no Aglomerado da Serra e 
em Santa Lúcia, situados no Município de Belo Horizonte.

Programa CONFIA EM 6%

	 O CONFIA EM 6% é um programa que incentiva os empregados da COPASA a destinar parte 
do seu imposto de renda devido ao Fundo da Infância e da Adolescência (FIA), o qual é um 
dos meios fundamentais para a viabilização das políticas de atendimento à população infanto-
juvenil preconizada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
	 Os recursos arrecadados na Campanha 2011 beneficiarão crianças e adolescentes de 40 
municípios mineiros, essas doações totalizaram R$ 592.110, representando um aumento de 
34% em relação à arrecadação do ano anterior. Considerando a edição de 2010, o número de 
doadores cresceu 49%, totalizando 841 empregados.
	 A COPASA tem conquistado o reconhecimento público em virtude de suas ações no campo 
do desenvolvimento social e das práticas que a qualificam como empresa cidadã e socialmente 
responsável.  Esse reconhecimento é traduzido de diversas formas, como pelos agradecimentos 
e homenagens dirigidos à Empresa em função da destinação de parte do imposto de renda 
devido, dos empregados e empresarial, aos Fundos da Infância e da Adolescência, contribuindo 
para o financiamento de projetos de assistência ao público infanto-juvenil e ajudando a propiciar 
melhores condições de vida e de futuro a crianças e adolescentes carentes em todo o Estado de 
Minas Gerais. Entre as homenagens recebidas pela Empresa, destacam-se:
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•		  certificado “Empresa Solidária”, do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Patos de Minas.

•		  homenagem da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de São Domingos 
do Prata, prestada por ocasião da solenidade de comemoração dos 15 anos da entidade, 
incluindo uma placa de agradecimento (afixada na quadra esportiva) aos empregados da 
COPASA que contribuíram com suas doações;

•		  homenagem do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e da Prefeitura 
Municipal de São Francisco, outorgando à empresa o título de “Empresa Amiga da Criança”;

•		  placa de agradecimento da Associação de Promoção Humana Divina Providência, no 
Município de Belo Horizonte;

•		  selo “Empresa Amiga do Hospital da Baleia”, de Belo Horizonte, concedido à COPASA pelo 
segundo ano consecutivo;

	

O desempenho do programa, desde a sua instituição, é representado nos gráficos a seguir:

	

Conselhos dos Direitos das Crianças e dos Adolescentes contemplados em 2011:

Conselhos dos Direitos 
da Criança e do 

Adolescente

Entidades

Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente 

Fundação Benjamin Guimarães (Hospital da Baleia)
Serviço Voluntário de Assistência Social (SERVAS)

Alfenas Associação Dias Melhores

Almenara Associação Pró-Deficientes do Vale do Jequitinhonha 
(APRODEVAJ)

Alvinópolis Associação Beneficência Popular

Andradas Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Andradas 
(APAE)

Araçuaí Ação Social Santo Antônio

Araxá Programa para a Criança e o Adolescente (PCA)

NÚMERO DE DOADORES

193

346 276

344

528
564

841

VALOR DOADO (R$)

104,314

2005

2005

2006

2006

2007

2007

2008

2008

2009

2009

2010

2010

2011

2011

172,224 159,842
240,722

366,804
440,338

592,110
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Belo Horizonte

Associação Brasileira de Esclerose Tuberosa (ABET)
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Belo 
Horizonte (APAE)
Associação Projeto Providência - Unidade Taquaril
Centro Educacional Professor Estêvão Pinto (CEPEP)
Família Down
Fundação Metodista de Ação Social e Cultural
Instituto Educacional Assistencial Nossa Senhora das Neves 
(IEDUCAN)
Lar dos Meninos Dom Orione
Núcleo Assistencial Caminhos para Jesus
Núcleo de Promoção Humana Vinha de Luz
Província Carmelitana de Santo Elias

Braúnas Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Cambuquira Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Cambuquira (APAE)

Caratinga Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Caratinga 
(APAE)
Instituto das Irmãs Missionárias de Nossa Senhora de 
Fátima (Lar das Meninas)

Contagem Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Corinto Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Cristais Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Cristais 
(APAE)

Crucilândia Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Crucilândia (APAE)

Cuvelo Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Curvelo 
(APAE)

Diamantina Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Divinópolis Comunidade Servos da Cruz de São Damião

Frutal Assistência Social Pio XII - Casa da Criança Santo Antônio 
de Pádua
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Frutal 
(APAE)

Jaboticatubas Creche Comunitária Irmã Maria Dolores

Janaúba Associação Orientação à Criança e ao Adolescente
Associação Projeto Adolescente Cidadão de Janaúba e Nova 
Porteirinha (APACIJAN)

Januária Associação Comunitária O Pequeno Davi

Jordânia Associação Comunitária Creche Nossa Senhora das 
Famílias de Jordânia
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Leopoldina Associação de Assistência e Proteção à Infância (AAPI)
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Leopoldina (APAE)

Liberdade Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Liberdade 
(APAE)

Montes Claros Associação Norte Mineira de Apoio ao Autista (ANDA)
Associação Paula Elizabete
Fundação Sara Albuquerque Costa
Lar Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

Paracatu Associação Madre Tereza de Calcutá de Proteção e Amparo 
à Criança e ao Adolescente de Paracatu

Patos de Minas Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Pouso Alegre Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Resende Costa Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Ribeirão das Neves Associação de Promoção Humana Divina Providência - 
Cidade dos Meninos São Vicente de Paulo

Sabará Instituto José Geraldo Gonçalves - Creche Lar de Maria

Salinas Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Salinas 
(APAE)

Santos Dumont Fundação Futuro Brasil para a Criança e o Adolescente

São Domingos do Prata Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São 
Domingos do Prata (APAE)
Associação Esperanza Brasil (AEB)
Fundação Monique Leclercq

São Francisco Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

São João Del Rei Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Teófilo Otoni Apoio à Mulher, à Criança e ao Adolescente (AMCA)
Associação Comunitária Bela Vista 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Teófilo 
Otoni (APAE)
Creche Cantinho da Solidariedade
Creche Lar da Criança

Timóteo Repasse ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente

Ubá Associação Beneficente Católica - Casa do Guri
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Ubá 
(APAE)

Varginha Associação Nossa Senhora do Rosário - Recanto da Criança 
Feliz
Fundação Varginhense de Assistência aos Excepcionais 
(FUVAE)
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Programa Fica Vivo! 

	 O Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo! foi criado em 2003, pelo Governo do Estado 
de Minas Gerais, com o objetivo de intervir na realidade social antes que o crime aconteça. A 
partir de ações que combinam repressão qualificada e inclusão social, o Fica Vivo! conseguiu 
reduzir em até 50% os índices de homicídios nas regiões atendidas.
	 Entre outras ações, o Programa faz acompanhamento especializado e oferece diversas oficinas 
culturais, esportivas, profissionalizantes e de lazer para jovens de 12 a 24 anos em situação 
de risco social e residentes em áreas que concentram indicadores elevados de homicídio. A 
COPASA é parceira dessa iniciativa por meio de convênio firmado com a Secretaria de Estado 
de Defesa Social (SEDS-MG) e contrata, anualmente, 20 aprendizes indicados pela Secretaria 
e pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI MG).

Reintegração de Albergados à Sociedade

	 Em parceria com o Poder Judiciário, a COPASA contribui para a recuperação de detentos 
albergados, dando-lhes a oportunidade de se reintegrar à sociedade e recomeçar uma nova vida. 
A participação da Empresa se dá por meio da contratação desses indivíduos para trabalharem 
em suas unidades operacionais. No trabalho, recebem equipamentos de segurança e, após 
treinamento sob orientação de empregado da COPASA, desenvolvem atividades tais como: 
pintura, capina, carga e descarga, limpeza de depósitos e pátios de almoxarifados, serviços de 
jardinagem e operacionais, entre outros. Os albergados são acompanhados pelos encarregados 
dos sistemas operacionais e cumprem o horário de expediente local, sendo a frequência 
controlada por meio de registro em folha de ponto. A remuneração consiste em um salário 
mínimo.
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ÍNDICES IBASE E GRI



ÍNDICES IBASE E GRI

RELATÓRIO ANUAL E DE SUSTENTABILIDADE 2011 (GRI 3.3; 4.17)

	 Desde 2005, a COPASA publica os seus resultados - econômicos, sociais e ambientais - 
integrados em um único documento, o que possibilita atender às demandas por informação dos 
mais diversos públicos de forma mais ampla, ágil e objetiva. E assim, atender às expectativas 
das partes interessadas, retratando o desempenho da Empresa durante o exercício findo.
	 A Companhia vem aprimorando constantemente o processo de elaboração dos seus relatórios. 
Após um intervalo de dois anos, no exercício de 2010 o Relatório Anual e de Sustentabilidade 
voltou a seguir a metodologia da Global Reporting Initiative (GRI). Em 2011, pelo segundo ano 
consecutivo, a Empresa aplica o nível B das diretrizes GRI. (GRI 3.1; 3.2; 3.11) 
	 O Relatório Anual e de Sustentabilidade 2011 reúne informações e dados da Companhia 
colhidos em todas as suas unidades no Estado de Minas Gerais, e contempla as ações 
desenvolvidas e os resultados empresariais e sociais obtidos ao longo do período considerado. 
Em alguns trechos do relatório, foram detalhados casos específicos de unidades distintas, 
devido a sua relevância para a localidade ou para o público envolvido. (GRI 3.7; 3.8)
	 Além disso, foram observados os seguintes princípios: (GRI 3.5)

Inclusão das partes interessadas: foram identificadas como principais partes interessadas 
da COPASA os clientes; as comunidades e a sociedade em geral; os empregados da Companhia; 
o Governo do Estado de Minas Gerais; os fornecedores e prestadores de serviços; o mercado de 
capitais e investidores; e as prefeituras municipais. (GRI 4.15)

Abrangência: foram analisados e relatados os temas, informações e indicadores considerados 
de importância para a avaliação das estratégias e do desempenho da COPASA, como empresa 
unitária, nas dimensões econômica, ambiental e social. Informações complementares sobre as 
empresas subsidiárias da COPASA foram assimiladas em alguns casos, indicados ao longo do 
texto.  (GRI 3.6)

Materialidade: em 2011, a COPASA introduziu uma análise formal de materialidade para 
identificar as questões de sustentabilidade mais relevantes para seu negócio e para suas 
partes interessadas. Durante o processo, foram levantadas as questões que poderão interferir 
nas decisões dos públicos de interesse, buscando entender suas perspectivas sobre questões 
prioritárias para a Companhia. 
O roteiro de análise da materialidade identificou as principais questões nas perspectivas interna 
e externa, conforme exposto abaixo:

Questões de materialidade na perspectiva estratégica para a COPASA

•		  Impacto financeiro;
•		  metas divulgadas no Relatório Anual e de Sustentabilidade 2010;
•		  políticas formais ou compromissos públicos assumidos (termos de ajustamento de 

conduta, medidas compensatórias e mitigatórias em processos de licenciamento, códigos e 
compromissos de responsabilidade social).

Questões de materialidade para os stakeholders

•		  Assuntos que outras organizações do setor de saneamento, nacionais e estrangeiras, 
consideram materiais;

•		  temas relevantes para os principais stakeholders.
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Os stakeholders e respectivas fontes de informação utilizadas para subsidiar a análise das 
questões materiais foram:

Stakeholders Fonte das Informações

Acionistas Formulário de Referência

Consumidores Relatórios da Ouvidoria

Empregados Entrevistas com gestores internos 
Pesquisa de Clima Organizacional
Workshop Engajamento do Público Interno – Relatório 
de Sustentabilidade

Estado de Minas Gerais Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado

Financiadores e outros Provedores de Capital Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE 
BM&FBOVESPA)
Princípios do International Finance Corporation (IFC) 

Órgãos reguladores Legislação, resoluções e notas técnicas

Sociedade Pesquisa de mercado

Os resultados da análise mostram as questões materiais para a COPASA:

Relevância
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A. Temas de alta relevância para a empresa e 
para mais de um grupo de stakeholders

B. Temas de relevância mediana para a 
empresa ou para mais de um dos grupos de 
stakeholders

•  Ampliação da prestação de serviços de esgotamento 
sanitário;

•  Atendimento da legislação;
•  Desempenho da COPANOR;
•  Governança corporativa;
•  Inovação operacional/gestão;
•  Melhoria da qualidade do atendimento aos clientes;
•  Preservação dos recursos hídricos;
•  Qualidade de vida para os empregados e sociedade;
•  Reajuste tarifário;
•  Renovação das concessões vincendas e a ampliação 

da base de clientes;
•  Saúde e segurança para empregados e sociedade;
•  Universalização dos serviços de saneamento básico 

em sua área de atuação.

•  Desapropriação de áreas;
•  Iniciativas para estimular o comportamento ético 

dos empregados;
•  Mudanças climáticas (impacto de secas e 

enchentes);
•  Produtos utilizados no tratamento da água;
•  Relacionamento com os fornecedores;
•  Uso da energia elétrica;
•  Valorização da diversidade.

Balanço Social Anual /2011

1. Base de Cálculo 2011 Valor (Mil reais) 2010 Valor (Mil reais)

Receita líquida de água e esgoto (RL)¹ 2.509.610 2.311.237

Receita líquida total² 3.210.866 3.226.745

Resultado operacional (RO) 648.871 948.845

Folha de pagamento bruta (FPB) 821.946 741.848

2. Indicadores Sociais Internos  Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL

Alimentação 92.199 11,22% 3,67% 83.605 11,27% 3,62%

Encargos sociais compulsórios 186.205 22,65% 7,42% 168.207 22,67% 7,28%

Previdência privada 33.655 4,09% 1,34% 34.183 4,61% 1,48%

Saúde 41.440 5,04% 1,65% 37.167 5,01% 1,61%

Segurança e saúde no trabalho 5.572 0,68% 0,22% 3.798 0,51% 0,16%

Educação 2.325 0,28% 0,09% 2.164 0,29% 0,09%

Cultura 630 0,08% 0,03% 380 0,05% 0,02%

Capacitação e desenvolvimento 
profissional

1.097 0,13% 0,04% 1.440 0,19% 0,06%

Creches ou auxílio-creche 703 0,09% 0,03% 687 0,09% 0,03%

Participação nos lucros ou 
resultados

28.317 3,45% 1,13% 27.132 3,66% 1,17%

Outros ³ 8.947 1,09% 0,36% 8.160 1,10% 0,35%

Total - Indicadores sociais 
internos

401.090 48,80% 15,98% 366.923 49,46% 15,88%

3. Indicadores Sociais Externos  Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Educação                                                                                920 0,14% 0,04% 869 0,09% 0,04%

Cultura 3.932 0,61% 0,16% 2.753 0,29% 0,12%

Saúde e saneamento 152.913 23,57% 6,09% 88.219 9,30% 3,82%
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Esporte 1.063 0,16% 0,04% 592 0,06% 0,03%

Combate à fome e segurança 
alimentar

178 0,03% 0,01% 21 0,00% 0,00%

Outros 4 875 0,13% 0,03% 1.160 0,12% 0,05%

Total das contribuições para a 
sociedade

159.881 24,64% 6,37% 93.614 9,87% 4,05%

Tributos (excluídos encargos 
sociais)             

335.601 51,72% 13,37% 442.792 46,67% 19,16%

Total - Indicadores sociais 
externos

495.482 76,36% 19,74% 536.406 56,53% 23,21%

4 Indicadores Ambientais Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Investimentos relacionados 
com a produção/operação 
da empresa

171.735 26,47% 6,84% 211.736 22,32% 9,16%

Investimentos em 
programas e/ou projetos 
externos 

6.336 1,32% 0,34% 3.495 0,37% 0,15%

Total dos investimentos em 
meio ambiente

180.301 27,79% 7,18% 215.231 22,68% 9,31%

Quanto ao estabelecimento 
de “metas anuais” para 
minimizar resíduos, o 
consumo em geral na 
produção/ operação e 
aumentar a eficácia na 
utilização de recursos 
naturais, a empresa

(  ) não possui metas       
(  ) cumpre de 51 a 75%                       
(X ) cumpre de 0 a 50%    
(  ) cumpre de 76 a 100%

(  ) não possui metas      
(  ) cumpre de 51 a 75%                       
(X) cumpre de 0 a 50%   
(  ) cumpre de 76 a 100%

5. Indicadores do Corpo Funcional 2010 2011

Nº de empregados(as) ao final do período 11.535 11.436

Nº de admissões durante o período 479 250

Nº de empregados(as) terceirizados(as) 686 684

Nº de estagiários(as) 94 113

Nº de empregados(as) acima de 45 anos 5.053 4.889

Nº de mulheres que trabalham na empresa 1.184 1.181

% de cargos de chefia ocupados por mulheres 19,64% 20,48%

Nº de negros(as) que trabalham na empresa 4.698 4.569

% de cargos de chefia ocupados por negros(as) 13,84% 12,87%

Nº de pessoas com deficiência ou necessidades 
especiais

395 403
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6. Informações relevantes 

quanto ao exercício da 

cidadania empresarial
2011 Metas 2012

Relação entre a maior e a menor remuneração 

na empresa

32,79 31,81

Número total de acidentes de trabalho 344 327

Os projetos sociais e ambientais 

desenvolvidos pela empresa foram definidos 

por:

( ) direção (X) direção e 

gerências
(  ) todos(as) 

empre-
gados(as)

(  ) direção (X) direção e 

gerências

(  ) todos (as) empregados

(as)

Os padrões de segurança e salubridade no 

ambiente de trabalho foram definidos por:

(  ) direção e 

gerências

(  ) todos (as)

empregados

(as)

(X) todos(as) 

+ Cipa

(  ) direção e 

gerências

(  ) todos (as)

empregados

(as)

(X) todos (as) + Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de 

negociação coletiva e à representação interna 

dos(as) trabalhadores(as), a empresa:

(  ) não se 

envolve

(X) segue as 

normas da 

OIT

(  ) incentiva 

e segue a OIT

(  ) não se 

envolverá

(X) seguirá 

as normas da 

OIT

( ) incentivará e seguirá 

a OIT

A previdência privada contempla: (  ) direção (  ) direção e 

gerências

(X) todos (as) 

empregados

(as)

(  ) direção (  ) direção e 

gerências

(X) todos(as)empregados

(as)

A participação nos lucros ou resultados 

contempla:

(  ) direção (  ) direção e 

gerências

(X) todos(as)

empregados

(as)

(  ) direção (  ) direção e 

gerências

(X) todos(as) empregados

(as)

Na seleção dos fornecedores, os mesmos 

padrões éticos e de responsabilidade social e 

ambiental adotados pela empresa:

(  ) não são 

considerados

(  ) são 

sugeridos

(X) são     

exigidos

(  ) não serão 

considerados

( ) serão 

sugeridos

( X) serão exigidos

Quanto à participação de empregados(as) em 

programas de trabalho voluntário, a empresa:

(  ) não se 

envolve

(X ) apoia (  ) organiza e 

incentiva

(  ) não se 

envolverá

(X ) apoiará ( ) organizará e incentivará

Número total de reclamações e críticas de 

consumidores(as):

na empresa

820.284

no Procon       

217

na Justiça

3.651

na empresa 

794.373

no Procon: 

abaixo de 

200

na Justiça

3.578

% de reclamações e críticas atendidas ou 

solucionadas:

na empresa

100%

no Procon 

100%

na Justiça

30,24%

na empresa

100%

no Procon 

100%

na Justiça

60%

Valor adicionado total a distribuir (em mil 

R$):

Em 2011:  1.876.807 Em 2010: 2.039.262

Distribuição do Valor Adicionado (DVA): 27,39% governo        

37,77% colaboradores(as)

8,16% acionistas   

 9,77% terceiros    

16,91% retido

28,13% governo        

31,29% colaboradores(as)

10,99% acionistas      

7,38% terceiros        

22,21% retido

7. Outras informações

CNPJ 17.281.106/0001-03, setor: saneamento. Esclarecimentos sobre as informações declaradas: Luciana 
Barbosa Silveira - (31) 3250.1560 – dvrs@copasa.com.br 

Esta empresa não utiliza mão de obra infantil ou trabalho escravo e não tem envolvimento com prostituição 
ou exploração sexual de criança ou adolescente e não está envolvida com corrupção. Nossa empresa valoriza 
e respeita a diversidade interna e externamente. 
1. 	 No Balanço Social de 2011, está sendo considerado o valor da Receita Líquida proveniente das atividades 

principais da Companhia, ou seja, serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário para o cálculo 
dos indicadores. Assim, a partir de 2011, não será mais considerado o valor das Receitas de Construção 
advindas da conversão para o IFRS.                                                                                                                                                                                                                                                            

2. 	Receita líquida de água e esgoto + receita de construção.                                                                                                                                     
3. Gastos com benefícios para os empregados (seguros, vale-transporte para empregados, auxílio-funeral), 

Programa de Preparação para a Aposentadoria, Confraternização do Dia Internacional da Mulher e do 
Trabalhador.

4. 	Patrocínio a eventos e projetos diversos, tais como: Ação Global, Confraternização dos empregados no 
Dia das Crianças, Dia Mundial das Vítimas de Trânsito.
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ÍNDICE DE CONTEÚDO DA GLOBAL REPORTING INITIATIVE (GRI 3.12)

INDICADOR ITEM OU JUSTIFICATIVA

Estratégia e Análise

1.1 Declaração do detentor do cargo com 
maior poder de decisão na organização 
sobre a relevância da sustentabilidade 
para a organização e sua estratégia

• Mensagem do Presidente do Conselho de 
Administração

• Mensagem do Diretor Presidente 

1.2 Descrição dos principais impactos, 
riscos e oportunidades

• Principais Riscos e Oportunidades

Perfil Organizacional

2.1 Nome da organização • A História da Copasa

2.2 Principais marcas, produtos e/ou 
serviços

• A História da Copasa
• Subsidiárias

2.3 Estrutura operacional • Subsidiárias
• Estrutura de Governança Corporativa

2.4 Localização da sede da organização A sede da COPASA está localizada na Rua 
Mar de Espanha, 525, no bairro Santo 
Antônio, na cidade de Belo Horizonte, em 
Minas Gerais. 

2.5 Número de países em que a 
organização opera

A atuação da COPASA concentra-se em 
municípios no Estado de Minas Gerais, 
Brasil. Além disso, a COPASA mantém 
convênio de cooperação técnica em Angola.

2.6 Tipo e natureza jurídica A COPASA é uma sociedade de economia 
mista, por ações, de capital autorizado, 
sob controle acionário do Estado de Minas 
Gerais.

2.7 Mercados atendidos • A COPASA em 2011
• Desempenho Operacional e Comercial

A atuação da COPASA concentra-se em 
municípios no Estado de Minas Gerais, na 
gestão do saneamento e mantém convênio 
de cooperação técnica. 

2.8 Porte da organização • A COPASA em 2011
• Desempenho Operacional e Comercial

2.9 Principais mudanças durante o período 
coberto pelo relatório

• A COPASA em 2011
• Desempenho Operacional e Comercial
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2.10 Prêmios recebidos no período • A COPASA em 2011
• 5ª Marca Mais Prestigiada de Minas 
Gerais
• Destaque Empresarial Brasileiro em Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
• Empresas que Melhor se Comunicam com 
Jornalistas
• Medalha do Mérito da Saúde
• Prêmio Minas – Desempenho Empresarial 
– Mercado Comum – 2010/2011
• Prêmio Nacional de Qualidade em 
Saneamento
• Prêmio Top Socioambiental ADVB
• Recertificação do Selo de 
Responsabilidade Empresarial

Parâmetros para o relatório

Perfil do relatório

3.1 Período coberto pelo relatório • Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011

O relatório se refere ao ano de 2011.

3.2 Data do relatório anterior • Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011

O relatório anual e de sustentabilidade 
anterior foi publicado em 2010
(disponível em: www.copasa.com.br)

3.3 Ciclo de emissão de relatórios (anual, 
bienal etc.)

• Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011

3.4 Dados para contato em caso de 
perguntas relativas ao relatório ou seu 
conteúdo

• Ficha técnica

Escopo e limite do relatório

3.5 Processo para definição do conteúdo do 
relatório

• Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011

3.6 Limite do relatório • Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011

3.7 Declaração sobre quaisquer limitações 
específicas quanto ao escopo ou limite 
do relatório

• Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011

3.8 Base para elaboração do relatório 
no que se refere a joint ventures, 
subsidiárias, instalações arrendadas, 
operações terceirizadas e outras 
organizações

• Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011
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3.9 Técnicas de medição de dados e as 
bases de cálculos

Podem ser encontradas ao longo do 
relatório próximas à apresentação dos 
valores, quando aplicável.

3.10 Explicação das consequências 
de quaisquer reformulações de 
informações fornecidas em relatórios 
anteriores e as razões para tais 
reformulações

• Outras Receitas (Despesas) Operacionais
• Principais indicadores

3.11 Mudanças significativas em 
comparação com anos anteriores 
no que se refere a escopo, limite ou 
métodos de medição aplicados no 
relatório

• Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011

Sumário de Conteúdo da GRI

3.12 Tabela que identifica a localização das 
informações no relatório

•Índice de Conteúdo da Global Reporting 
Initiative

Verificação

3.13 Política e prática atual relativa à busca 
de verificação externa para o relatório

• Auditoria Independente

GOVERNANÇA, COMPROMISSO E ENGAJAMENTO

Governança

4.1 Estrutura de governança da 
organização

• Estrutura de Governança Corporativa

4.2 Indicação caso o presidente do mais 
alto grau de governança seja, também, 
um diretor executivo

• Conselho de Administração

4.3 Declaração do número de membros 
independentes ou não-executivos do 
mais alto órgão de governança

• Composição do Conselho Fiscal em 31 de 
dezembro de 2011

• Composição do Conselho de 
Administração em 31 de dezembro de 2011

4.4 Mecanismo para que acionistas e 
empregados façam recomendações ou 
deem orientações ao mais alto órgão de 
governança

• Código de Conduta Ética

4.5 Relação entre remuneração para 
membros do mais alto órgão de 
governança, diretoria executiva e 
demais executivos (incluindo acordos 
rescisórios) e o desempenho da 
organização (incluindo desempenho 
social e ambiental)

• Conselho de Administração

4.6 Processos em vigor no mais alto órgão 
de governança para assegurar que 
conflitos de interesse sejam evitados

• Conselho de Administração
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4.7 Processo para determinação das 
qualificações e conhecimento dos 
membros do mais alto órgão de 
governança para definir a estratégia da 
organização para questões relacionadas 
a temas econômicos, ambientais e 
sociais

• Conselho de Administração

4.8 Declarações de missão e valores, 
códigos de conduta e princípios 
internos relevantes para o desempenho 
econômico, ambiental e social, assim 
como o estágio de sua implementação

• Visão, missão, princípios, crenças e 
valores

• Código de Conduta Ética
•  Gestão para Excelência

4.9 Procedimentos do mais alto órgão 
de governança para supervisionar 
a identificação e gestão por parte 
da organização do desempenho 
econômico, ambiental e social, 
incluindo riscos e oportunidades 
relevantes, assim como a adesão ou 
conformidade com normas acordadas 
internacionalmente, códigos de 
conduta e princípios 

• Ferramentas de comunicação com os 
investidores

Compromissos com iniciativas externas

4.11 Informar sobre como a empresa 
considera a abordagem de precaução 
em sua gestão

• A História da Copasa
• Principais Estratégias

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas 
desenvolvidas externamente de caráter 
econômico, ambiental e social que a 
organização subscreve ou endossa

A COPASA não é signatária de nenhum 
compromisso dessa natureza. 

4.13 Participação em associações (como 
federações de indústrias) e/ou 
organismos nacionais/internacionais 
de defesa em que a organização possui 
assento em grupos responsáveis 
pela governança corporativa; integra 
projetos ou comitês; contribui com 
recursos de monta além da taxa básica 
como organização associada; considera 
estratégica sua atuação como associada

Além de ter participação ativa em diversos 
comitês na área ambiental, a COPASA 
participa ainda das seguintes associações e 
entidades: Câmara Americana de Comércio 
(AMCHAM); Associação Comercial de 
Minas Gerais; Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES); 
Associação das Empresas de Saneamento 
Básico Estaduais (AESBE); Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); 
Associação Brasileira de Recursos Humanos 
(ABRH); Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC); Associação Brasileira 
de Águas Subterrâneas (ABAS) e Associação 
Brasileira de Ouvidores (ABO).

Engajamento dos stakeholders

4.14 Relação de grupos de stakeholders 
engajados pela organização

• Relação com Partes Interessadas
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4.15 Base para a identificação e seleção de 
stakeholders com os quais se engajar

• Relação com Partes Interessadas
• Relatório Anual e de Sustentabilidade 

2011

4.16 Abordagens para o engajamento dos 
stakeholders, incluindo a frequência do 
engajamento por tipo e por grupos de 
stakeholders

• Relação com Investidores
• Relação com Partes Interessadas

4.17 Principais temas e preocupações 
que foram levantados por meio do 
engajamento dos stakeholders e que 
medidas a organização têm adotado 
para tratá-los

• Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2011

Indicadores de desempenho

DESEMPENHO ECONÔMICO

Desempenho econômico

EC1 Valor econômico direto gerado e 
distribuído

• Principais Indicadores

EC2 Implicações financeiras e outros riscos 
e oportunidades para as atividades 
da organização devido a mudanças 
climáticas

• Principais Riscos e Oportunidades

EC3 Cobertura das obrigações do plano 
de pensão de benefício definido que a 
organização oferece

• Benefícios com Responsabilidade e 
Qualidade de Vida

EC4 Ajuda financeira significativa recebida 
do governo

A COPASA não recebe ajuda financeira 
direta do governo.

Presença no mercado

EC5 Variação da proporção do salário mais 
baixo comparado ao salário mínimo 
local em unidades operacionais 
importantes

• Valorização da Diversidade

EC6 Políticas, práticas e proporção de gastos 
com fornecedores locais em unidades 
operacionais importantes.

• A Copasa e Seus Fornecedores

EC7
Procedimentos para contratação local e 
proporção de membros de alta gerência 
recrutados na comunidade local em 
unidades operacionais importantes

• Oportunidades para Todos

Impactos econômicos indiretos

EC8

Desenvolvimento e impacto de 
investimentos em infraestrutura e 
serviços oferecidos, principalmente 
para benefício público, por meio de 
engajamento comercial, em espécie ou 
atividades pro bono

• A Copasa e a Comunidade
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DESEMPENHO AMBIENTAL

Energia

EN3 Consumo de energia direta 
discriminado por fonte de energia 
primária

A energia elétrica usada na COPASA 
é adquirida da Cemig e é de origem 
essencialmente hidrelétrica. 

EN4 Consumo de energia indireta 
discriminado por fonte primária

O consumo de energia indireta da COPASA 
é irrelevante se comparado ao consumo de 
energia direta.

Água

EN8 Total de retirada de água por fonte • Principais Indicadores
• Recursos Hídricos

Biodiversidade
EN11 Localização e tamanho da área 

possuída, arrendada ou administrada 
dentro de áreas protegidas, ou 
adjacentes a elas, e áreas de alto índice 
de biodiversidade fora das áreas 
protegidas

• Preservação Ambiental

EN12 Descrição de impactos significativos na 
biodiversidade de atividades, produtos 
e serviços em áreas protegidas e em 
áreas de alto índice de biodiversidade 
fora das áreas protegidas.

• Educação Ambiental
• Preservação Ambiental

EN13 Habitats protegidos ou restaurados • Preservação Ambiental

Emissões, Efluentes e Resíduos
EN17 Outras emissões indiretas relevantes de 

gases de efeito estufa, por peso.
A COPASA não tem emissões indiretas 
relevantes. 

Produtos e Serviços

EN26
Iniciativas para mitigar os impactos 
ambientais de produtos e serviços e a 
extensão da redução desses impactos.

• Coleta e Tratamento de Esgoto
• Preservação Ambiental

Transporte
EN29 Impactos ambientais significativos do 

transporte de produtos e outros bens e 
materiais utilizados nas operações da 
organização, bem como do transporte 
de trabalhadores

• Mudanças climáticas

DESEMPENHO SOCIAL

Práticas Trabalhistas e Trabalho Decente

Emprego

LA1 Total de trabalhadores, por tipo de 
emprego, contrato de trabalho e região

• A Copasa e Seus Empregados
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LA3 Benefícios oferecidos a empregados de 
tempo integral que não são oferecidos a 
empregados temporários ou em regime 
de meio período, discriminados pelas 
principais operações

• Benefícios com Responsabilidade e 
Qualidade de Vida

Relações entre os trabalhadores e a governança

LA4 Percentual de empregados abrangidos 
por acordos de negociação coletiva

• Relações Sindicais

Saúde e segurança do trabalho

LA6 Percentual dos empregados 
representados em comitês formais 
de segurança e saúde, compostos 
por gestores e por trabalhadores, 
que ajudam no monitoramento e 
aconselhamento sobre programas de 
segurança e saúde ocupacional

• Saúde e Segurança Ocupacional

LA7 Taxas de lesões, doenças ocupacionais, 
dias perdidos, absenteísmo e óbitos 
relacionados ao trabalho, por região

• Saúde e Segurança Ocupacional

LA8 Programas de educação, treinamento, 
aconselhamento, prevenção e controle 
de risco em andamento para dar 
assistência a empregados, seus 
familiares ou membros da comunidade 
com relação a doenças graves

• Saúde e Segurança Ocupacional

LA9 Temas relativos a segurança e saúde 
cobertos por acordos formais com 
sindicatos.

• Saúde e Segurança Ocupacional

Treinamento e educação
LA10 Média de horas de treinamento por 

ano, por funcionário, discriminadas por 
categoria funcional

• Capacitação e Desenvolvimento

LA11 Programas para gestão de competência 
e aprendizagem contínua que apoiam a 
continuidade da empregabilidade dos 
empregados e para gerenciar o fim da 
carreira.

• Capacitação e Desenvolvimento
• Benefícios com Responsabilidade e 

Qualidade de Vida

LA12 Percentual de empregados que recebem 
regularmente análises de desempenho 
e de desenvolvimento de carreira

• Crescimento Profissional
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Diversidade e igualdade de oportunidades
LA13 Composição dos grupos responsáveis 

pela governança corporativa e 
discriminação de empregados por 
categoria, de acordo com gênero, faixa 
etária, minorias e outros indicadores de 
diversidade

• Composição do Conselho de 
Administração em 31 de dezembro de 2011

• Composição da Diretoria Executiva em 31 
de dezembro de 2011

• Valorização da Diversidade

LA14 Proporção de salário base entre homens 
e mulheres, por categoria funcional

• Valorização da Diversidade

DIREITOS HUMANOS

Práticas de investimentos e processos de compra

HR1

Percentual e número total de contratos 
de investimentos significativos que 
incluam cláusulas referentes a direitos 
humanos ou que foram submetidos 
a avaliações referentes a direitos 
humanos.

Não se aplica.

HR2
Percentual de empresas contratadas 
e fornecedores críticos que foram 
submetidos a avaliações referentes 
a direitos humanos e as medidas 
tomadas

• A Copasa e Seus Fornecedores

Não discriminação

HR4 Número total de casos de discriminação 
e as medidas tomadas

Não foram registrados casos de 
discriminação na COPASA em 2011.

Liberdade de Associação e Negociação Coletiva

HR5 Operações identificadas em que o 
direito de exercer a liberdade de 
associação e a negociação coletiva pode 
estar correndo risco significativo e as 
medidas tomadas para apoiar esse 
direito.

Nenhuma operação foi identificada como 
tendo risco significativo ao direito de 
exercer a liberdade de associação e a 
negociação coletiva.

Trabalho Infantil

HR6 Operações identificadas como de risco 
significativo de ocorrência de trabalho 
infantil e as medidas tomadas para 
contribuir para a abolição do trabalho 
infantil.

Nenhuma operação foi identificada como 
tendo risco significativo de ocorrência de 
trabalho infantil. 

Trabalho Forçado ou Análogo ao Escravo

HR7 Operações identificadas como de risco 
significativo de ocorrência de trabalho 
forçado ou análogo ao escravo e as 
medidas tomadas para contribuir para 
a erradicação do trabalho forçado ou 
análogo ao escravo.

Nenhuma operação foi identificada como 
tendo risco significativo de ocorrência de 
trabalho forçado ou análogo ao escravo.
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Direitos indígenas

HR9 Número total de casos de violação de 
direitos dos povos indígenas e medidas 
tomadas

Não foram registrados casos de violação de 
direitos de povos indígenas pela COPASA 
em 2011.

SOCIEDADE

Comunidade

SO1 Natureza, escopo e eficácia de 
quaisquer programas e práticas 
para avaliar e gerir os impactos das 
operações nas comunidades, incluindo 
a entrada, operação e saída.

• A Copasa e a Comunidade

Corrupção

SO2 Percentual e número total de unidades 
de negócios submetidas a avaliações de 
riscos relacionados à corrupção

• Auditoria Interna

SO3 Percentual de empregados treinados 
nas políticas e procedimentos 
anticorrupção da organização

• Código de Conduta Ética

SO4 Medidas tomadas em resposta a casos 
de corrupção

• Auditoria Interna

Políticas públicas

SO5 Posições quanto a políticas públicas e 
participação na elaboração de políticas 
públicas e lobbies

• Saneamento Rural
• Despoluição do Rio das Velhas

SO6 Valor total de contribuições financeiras 
e em espécie para partidos políticos, 
políticos ou instituições relacionadas, 
discriminadas por país

Por lei, a COPASA é proibida de realizar 
quaisquer contribuições financeiras e em 
espécie para partidos políticos, políticos ou 
instituições relacionadas.

Concorrência desleal

SO7 Número total de ações judiciais por 
concorrência desleal, práticas de truste 
e monopólio e seus resultados 

Não houve nenhuma ação judicial contra a 
COPASA em 2011 por concorrência desleal, 
práticas de truste e monopólio.

RESPONSABILIDADE PELO PRODUTO

Saúde e segurança do cliente

PR1 Fases do ciclo de vida de produtos e 
serviços em que os impactos na saúde 
e segurança são avaliados visando à 
melhoria e o percentual de produtos e 
serviços sujeitos a esses procedimentos

• Responsabilidade Sobre o Produto
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Rotulagem de produtos e serviços

PR3 Tipo de informação sobre produtos e 
serviços exigida por procedimentos de 
rotulagem e o percentual de produtos e 
serviços sujeitos a tais exigências

• Responsabilidade Sobre o Produto

PR4 Número total de casos de não 
conformidade com regulamentos e 
códigos voluntários relacionados a 
informações e rotulagem de produtos 
e serviços, discriminados por tipo de 
resultado.

Os serviços prestados pela COPASA e 
seus respectivos produtos não envolvem 
procedimentos de envase e rotulagem, 
portanto a Companhia não adota 
procedimentos relativos à minimização 
de riscos específicos de rotulagem dos 
produtos e serviços. A subsidiária COPASA 
Águas Minerais de Minas S.A. utiliza rótulos 
autorizados pelos órgãos competentes.

Comunicações de Marketing

PR6 Programas de adesão às leis, normas 
e códigos voluntários relacionados a 
comunicações de marketing, incluindo 
publicidade, promoção e patrocínio.

A COPASA busca representar a diversidade 
em peças publicitárias, além de não associar 
sua imagem a elementos religiosos, times 
de futebol, etc.
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AGRADECIMENTO

“Quando se misturam sonho e trabalho, até o milagre é possível!”
(Regina Bertola – Diretora do Grupo Ponto de Partida)

	 Em 2011, os caminhos da COPASA se cruzaram com as trilhas do Grupo Ponto de 
Partida, do Município de Barbacena. Ao longo desse relatório, com eles aprendemos 
que, mais do que caminhar pelo simples prazer de seguir em frente, o importante é 
acreditar e investir nas mudanças, no exercício da melhoria contínua, com a certeza 
de que, a cada passo, novos horizontes serão descobertos e novos desafios serão 
superados. 
	 Nessa caminhada percebemos que o ponto de partida muitas vezes se confunde 
com o ponto de chegada, sendo uma oportunidade para continuar e recomeçar, 
quando necessário.
Na COPASA, acreditamos que essa caminhada rumo ao futuro se torna mais fácil 
quando mais pessoas se unem a nós no desafio do crescimento sustentável, fazendo 
mais pelas pessoas, por Minas Gerais e pelo Brasil.
	 Mais uma vez relatamos juntos o nosso caminhar, agradecemos a todos que, com o 
peculiar  comprometimento copasiano, contribuíram na elaboração deste Relatório 
e no desenvolvimento sustentável da COPASA em 2011.

Relatório  Anual e de Sustentabilidade 2011                                                                    	 151



GLOSSÁRIO

ADUTORA
São os condutos destinados a ligar as fontes de abastecimento de água bruta às estações de 
tratamento de água, situadas além das imediações dessas fontes, ou os condutos ligando 
estações de tratamento, situadas nas proximidades dessas fontes, a reservatórios distantes que 
alimentam as redes de distribuição.

ÁGUA BRUTA
Água na forma natural como está disponibilizada em rios, riachos, lagos, lagoas, açudes ou 
aquíferos, ou seja, antes de sofrer qualquer processo de tratamento.

ÁGUAS DE DOMÍNIO ESTADUAL
São de domínio do Estado para as águas superficiais quando nascem e deságuam dentro do 
mesmo Estado (no mar ou como afluente de rio federal) e para todas as águas subterrâneas.

ÁGUAS DE DOMÍNIO FEDERAL
São águas de domínio da União para os rios (portanto, águas superficiais) quando atravessam 
mais de um Estado e/ou são fronteiras com outros Estados ou países, ou águas acumuladas em 
açudes decorrentes de obras da União.

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
É a água que infiltra no solo e penetra, por gravidade, em camadas profundas do subsolo atingindo 
o nível da zona de saturação, constituindo-se em um reservatório de águas subterrâneas 
(aquíferos), susceptíveis de extração e utilização. A zona saturada pode ser considerada como 
sendo um único reservatório ou um sistema de reservatórios naturais cuja capacidade e volume 
total dos poros ou interstícios estão repletos de água.

ÁGUA NÃO CONVERTIDA EM RECEITA (ANCR)
Diferença entre o volume distribuído e o volume efetivamente consumido dividida pela 
quantidade média de ligações no período.

ANA
Agência Nacional de Águas, autarquia sob regime especial vinculada ao Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), criada através da Lei Federal nº 9.984, de 17 de julho de 2000, e responsável 
pela implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e pela coordenação do Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos.

ARSAE-MG
Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do 
Estado de Minas Gerais, criada em 3 de agosto de 2009, através da Lei 18.309 e que estabelece 
as normas relativas aos serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário em 
Minas Gerais.
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BACIA HIDROGRÁFICA
É uma área definida topograficamente (divisor com outra bacia hidrográfica), onde toda a chuva 
que cai no seu interior é drenada por um curso d’água (rio principal) ou um sistema conectado 
de cursos d’água (afluentes ao rio principal). Toda a vazão efluente é descarregada através de 
uma simples saída (“boca” do rio) no ponto mais baixo da área.

CAPTAÇÃO DE ÁGUA
Conjunto de estruturas e dispositivos construídos ou montados junto a um manancial, para 
suprir um serviço de abastecimento público de água destinada ao consumo humano.

COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS
É um dos instrumentos de gestão de recursos hídricos, essencial para criar as condições de 
equilíbrio entre as forças da oferta (disponibilidade de água) e da demanda, promovendo, em 
consequência, a harmonia entre os usuários competidores, ao mesmo tempo em que também 
promove a redistribuição dos custos sociais, a melhoria da qualidade dos efluentes lançados, além 
de ensejar a formação de fundos financeiros para as obras, programas e intervenções do setor.

CODEMIG
Companhia de Desenvolvimento Econômico do Estado de Minas Gerais.

COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA
É um órgão colegiado com atribuições normativas, consultivas e deliberativas e o foro principal 
para o conhecimento, o debate de problemas, o planejamento e a tomada de decisão sobre os 
usos múltiplos dos recursos hídricos no âmbito da bacia hidrográfica de sua jurisdição.

CONCESSÃO
Autorização para prestar serviços de abastecimento de água e/ou esgotamento sanitário.

CONTRATO DE CONCESSÃO
Contratos firmados com Municípios para a prestação de serviços de abastecimento de água e/
ou esgotamento sanitário.

CONTRATO DE PROGRAMA
Instrumento pelo qual devem ser constituídas e reguladas as obrigações que um ente da 
Federação, inclusive sua administração indireta, tenha para com outro ente da Federação, 
ou para com consórcio público, no âmbito da prestação de serviços públicos por meio de 
cooperação federativa.

COPAM
Conselho Estadual de Política Ambiental. Órgão máximo no Estado de Minas Gerais responsável 
pela gestão e gerenciamento ambiental. Com suas câmaras especializadas (câmara de atividades 
minerárias, industriais, agrossilvipastoris etc.), exerce papel normativo, autorizativo e 
deliberativo em âmbito estadual.
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CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS TOTAIS
Custos dos Serviços Prestados + Despesas Administrativas + Despesas Comerciais + Outras 
Despesas Operacionais.

DIREITO DE USO DE RECURSOS HÍDRICOS
Direito que a lei assegura aos titulares de outorga de serem satisfeitos o aproveitamento da 
água conforme seu destino.

DIVERSIDADE
Pressupõe a criação de oportunidades iguais e respeito à dignidade de todas as pessoas, 
independentemente de suas diferenças, possibilitando o pleno desenvolvimento de seu 
potencial e habilidades.

EBITDA
Representa a receita líquida de vendas e/ou serviços, deduzidos os custos dos serviços 
prestados, as despesas com vendas, despesas administrativas, e outras despesas operacionais, 
desconsiderando-se despesas não recorrentes, somado a reversão de depreciações e 
amortizações. A Margem EBITDA é calculada sobre a Receita Líquida de Serviços.

ECONOMIA OU UNIDADE USUÁRIA
Imóvel ou parte de um imóvel que é objeto de ocupação independente ou conjunto de imóveis 
perfeitamente identificável ou em situação passível de comprovação ou áreas de uso comum de 
responsabilidade do condomínio, da administração ou do proprietário, que, de forma isolada 
ou agrupada, utiliza os serviços públicos de abastecimento de água e de esgotamento sanitário 
através de ligações únicas.

ESGOTAMENTO SANITÁRIO
Conjunto de obras e instalações destinadas à coleta, transporte, afastamento, tratamento e 
disposição final das águas residuárias da comunidade, de uma forma adequada do ponto de 
vista sanitário.

ESGOTO TRATADO
Esgoto que passou por um tratamento para a remoção de substâncias poluidoras e organismos 
insalubres.

ESGOTOS DOMÉSTICOS
São os esgotos formados pela utilização da água para fins domésticos, como lavagem de roupa, 
banhos etc.

ESGOTOS INDUSTRIAIS
São os esgotos formados pela utilização da água em processos industriais.
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ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA (ETA)
Representa o conjunto de instalações e equipamentos destinados a realizar o tratamento da 
água bruta.

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO (ETE)
Representa o conjunto de instalações e equipamentos destinados a realizar o tratamento de 
esgotos.

 
FREE FLOAT
Ações de uma empresa que estão disponíveis para negociação livre em mercado de capitais. São 
todas as ações da companhia que não estão comprometidas em nenhum dos seguintes casos: 
ações de titularidade do acionista controlador, de seu cônjuge, companheiro e dependentes 
incluídos na declaração anual de imposto de renda; ações em tesouraria; ações de titularidade 
de controladas e coligadas da companhia, e de outras sociedades que com qualquer dessas 
integre um mesmo grupo de fato ou de direito; ações de titularidade de controladas e coligadas 
do acionista controlador, assim como de outras sociedades que com qualquer dessas integre 
um mesmo grupo de fato ou de direito; ações preferenciais de classe especial que tenham a 
finalidade de garantir direitos políticos diferenciados, sejam intransferíveis e de propriedade 
exclusiva.

 
HIDROMETRAÇÃO
Utilização de equipamento para a medição do volume de água consumido por uma ligação 
predial.

 
HIDRÔMETRO
É o aparelho destinado a medir e indicar o volume de água que o atravessa, ou seja, o consumo 
de água, popularmente conhecido como contador de água em ligações domiciliares ou prediais.

 
IBGE
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

 
IEF
Instituto Estadual de Florestas.

 
IGAM
Instituto Mineiro de Gestão das Águas.

IMPACTO AMBIENTAL
É qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada 
por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas, que direta ou 
indiretamente, afetam: a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais 
e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos 
recursos ambientais.
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ÍNDICE DE ATENDIMENTO
População atendida em relação à população residente nas localidades operadas.

ÍNDICE DE PERDA DE FATURAMENTO
Volume produzido menos o volume faturado, dividido pelo volume produzido, multiplicado 
por 100.

 
INTERCEPTOR
É a canalização a que são ligados transversalmente vários coletores com a finalidade de captar 
a descarga de tempo seco, com ou sem determinada quantidade de água pluvial proveniente do 
sistema combinado ou unitário de esgotos.

 
INITIAL PUBLIC OFFERING - OFERTA PÚBLICA INICIAL (IPO)
Primeiro lançamento de ações ao público realizado por uma empresa.

 
LEI DO SANEAMENTO
Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007. Lei que estabelece as diretrizes nacionais para o 
saneamento básico e para a política federal de saneamento básico.

 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)
Autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as especificações 
constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as medidas de controle 
ambiental e demais condicionantes. Concedida pelo COPAM e com validade de até seis meses.

 
LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)
Autoriza a operação da atividade ou empreendimento, após fiscalização prévia obrigatória 
para verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, tal como as 
medidas de controle ambiental e as condicionantes porventura determinadas para a operação. 
É concedida com prazos de validade de quatro ou de seis anos, estando, portanto, sujeita à 
revalidação periódica. A LO é passível de cancelamento, desde que configurada a situação 
prevista na norma legal. É concedido pelo COPAM.

LICENÇA PRÉVIA (LP)
Concedida na fase preliminar de planejamento do empreendimento ou atividade, sendo 
aprovada mediante fiscalização prévia obrigatória ao local, a localização e a concepção do 
empreendimento, bem como atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos 
básicos e condicionantes a serem atendidas nas próximas fases de sua implementação. 
Concedida pelo COPAM e com validade de até quatro anos.

 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL
É o procedimento administrativo por meio do qual o poder público autoriza a 
instalação, ampliação, modificação e operação de atividades ou empreendimentos 
utilizadores de recursos ambientais considerados efetiva ou potencialmente 
poluidores.

Relatório  Anual e de Sustentabilidade 2011                                                                    	 157



LIGAÇÃO
Ramal predial conectado à rede de distribuição de água ou à rede coletora de esgoto. Pode estar 
ativa ou inativa.

 
LODO
Parte sólida resultante do processo de tratamento de esgotos.

 
LUCRO BRUTO
Diferença entre a Receita Líquida e o Custo dos Serviços Prestados.

 
MARGEM EBITDA
Representa o quociente entre o EBITDA da empresa e sua receita líquida de serviços (receita 
operacional líquida + outras receitas operacionais).

 
MARGEM LÍQUIDA
Indicador usado na análise financeira de empresas, que expressa a relação entre o lucro líquido 
da empresa e a sua Receita Operacional Líquida. A margem líquida determina a porcentagem 
de cada R$ 1 de venda que restou após a dedução de todas as despesas, inclusive o imposto 
de renda, e é calculada como sendo o quociente entre o lucro líquido e a Receita Operacional 
Líquida da empresa.

 
MATA CILIAR
É a vegetação que margeia os cursos d’água, ou que contorna os lagos, nascentes e açudes, 
situando-se em solos úmidos ou até mesmo encharcados e sujeitos às inundações periódicas. 
São consideradas áreas de preservação permanente, permitindo a conservação da flora e 
fauna típicas e atuam na regularização dos fluxos de água e de sedimentos, na manutenção da 
qualidade da água e, através do sistema radicular e da copa do conjunto das plantas, constituem 
a proteção mais eficiente dos solos que revestem.

NOVO MERCADO
Segmento especial de listagem da BM&F Bovespa.

 OUTORGA
É um dos instrumentos de gestão de recursos hídricos, em que o usuário recebe uma autorização 
para fazer uso da água, através da utilização de uma determinada vazão, de uma fonte hídrica, 
específica em um local definido, para um determinado uso, durante um determinado período 
de tempo e que pode lhe assegurar um direito, o direito de uso da água.

 
OUTORGA PRÉVIA
Modalidade de outorga de natureza facultativa que tem como finalidade informar sobre a 
disponibilidade hídrica para a implantação de qualquer tipo de empreendimento, em especial 
projetos de longo período de implantação, sendo obrigatória quando se tratar da construção 
de barragens/reservatórios. A outorga prévia não confere a seu titular o direito de uso dos 
recursos hídricos.
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PRESERVAÇÃO
É tornar intocáveis os recursos naturais e o meio ambiente, preservando-os para o deleite das 
futuras gerações. Não se deve confundir com “proteção” e “conservação”, que permitem o uso 
e aproveitamento racional.

 
PREVIMINAS
Fundação de Seguridade do Estado de Minas Gerais, entidade que administra o plano de 
aposentadoria complementar dos empregados da COPASA.

 
PROGRAMA CAÇA-ESGOTO
Programa desenvolvido na Região Metropolitana de Belo Horizonte e tem como objetivo 
identificar e corrigir os lançamentos indevidos de esgoto, interligando-os ao sistema de 
esgotamento sanitário existente.

 
PROGRAMA DE REDUÇÃO DE PERDAS
Programa implementado pela COPASA em 2006 com o objetivo de controlar as perdas. Entre 
as principais ações em curso do Programa de Redução de Perdas podem ser citadas: adequação 
de redes, análise estratificada de consumo, automação, cadastro comercial, cadastro de redes, 
comunicação, controle de pressão na rede, controle de vazamento não visível e fugas, adequação 
das equipes operacionais, gerenciamento da infraestrutura, intermitência de abastecimento, 
micromedição, pitometria, instalação, manutenção e revitalização dos macromedidores, 
manutenção do parque de micromedidores, medição e quantificação de volumes, pesquisa 
de fugas comerciais, pesquisa de vazamentos, rapidez e qualidade de reparos, serviços 
administrativos, serviços no ramal predial, substituição de hidrômetros e vazamentos em 
reservatórios.

 
RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS
Representa a receita operacional líquida adicionada das outras receitas operacionais.

OPERACIONAL LÍQUIDA
Montante que a empresa efetivamente recebe pelas vendas de seus produtos, ou seja, a receita 
bruta diminuída dos impostos incidentes sobre a venda (IPI, ISS, PIS, COFINS, entre outros) e 
dos descontos e abatimentos concedidos.

 
REDE DE DISTRIBUIÇÃO
A rede de distribuição consiste na última etapa de um sistema de abastecimento de água, 
constituindo-se de um conjunto de condutos assentados nas vias públicas ou nos passeios, 
aos quais se conectam os ramais domiciliares. Dessa forma, a função da rede de distribuição é 
conduzir as águas tratadas aos pontos de consumo, mantendo suas características de acordo 
com o padrão de potabilidade.

 
RESERVATÓRIO
Lugar onde a água é acumulada para servir às múltiplas necessidades humanas, em geral 
formadas pela construção de barragens nos rios ou pela diversão da água para depressões no 
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terreno ou construído como parte de sistemas de abastecimento de água, antes ou depois de 
estações de tratamento (FEEMA, 1990).

 
RESÍDUOS SÓLIDOS
São materiais heterogêneos, resultante das atividades humanas, denominados lixos, sendo 
orgânicos, principalmente os restos vegetais e animais, e inorgânicos como os vidros, papéis, 
plásticos, polímeros, metais etc., os quais podem ser parcialmente reutilizados, reaproveitados 
ou remanufaturados, gerando, entre outros aspectos, proteção à saúde pública e economia 
de recursos naturais. Os resíduos sólidos na sua quase totalidade são transportados para os 
lixões ou aterros e constituem sério problema estético, econômico e, principalmente, sanitário, 
sempre havendo perigo de poluição dos recursos hídricos subterrâneos e superficiais.

 
RESPONSABILIDADE SOCIAL
Responsabilidade de uma organização pelos impactos de suas decisões e atividades na sociedade 
e no meio ambiente, por meio de um comportamento ético e transparente que contribua para o 
desenvolvimento sustentável, inclusive a saúde e bem-estar da sociedade; leve em consideração 
as expectativas das partes interessadas; esteja em conformidade com a legislação aplicável e 
seja consistente com as normas internacionais de comportamento; esteja integrada em toda a 
organização e seja praticada em suas relações (ISO 26000).

 
SANEAMENTO BÁSICO
Predominantemente, é o uso dos recursos hídricos para o atendimento das primeiras 
necessidades de higiene e saúde pública para núcleos populacionais, incluindo usos em 
empreendimentos comerciais, industriais e de prestação de serviços. É parte do saneamento 
ligado ao planejamento, projeto, construção, operação e manutenção de sistemas de captação, 
tratamento, adução e distribuição de água, bem como a coleta, afastamento, tratamento e 
disposição final de esgotos.

SEDRU
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional e Política Urbana do Estado de Minas Gerais. 
Tem como principal objetivo reduzir as desigualdades em regiões e municípios, mediante a 
execução de políticas e programas públicos de integração territorial e desenvolvimento regional 
e urbano. Secretaria de governo a que a COPASA está vinculada.

 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO PÚBLICO DE ÁGUA
É o conjunto de obras, instalações e serviços, destinados a produzir e distribuir água potável a 
uma comunidade, em quantidade e qualidade compatíveis com as necessidades da população, 
para fins de consumo doméstico, serviços públicos, consumo industrial e outros usos. Destina-
se a melhorar as condições de saúde pública, tanto do ponto de vista físico, pela eliminação das 
doenças de veiculação hídrica, como pela social, pela melhoria das condições de comodidade 
na obtenção e uso da água.

 

SISTEMA DE ESGOTAMENTO ESTÁTICO
Sistema de tratamento de esgoto sanitário, individualizado, construído de forma a assegurar 
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a adequada disposição final dos dejetos e que requeira limpezas regulares do lodo para não 
deteriorar a qualidade do efluente.

 
SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE 
SANEAMENTO (SNIS)
Sistema que reúne informações e indicadores sobre a prestação dos serviços de água e esgotos 
provenientes de uma amostra de prestadores que operam no Brasil.

 
SUSTENTABILIDADE
É a maneira como as empresas decidem fazer negócios, levando em consideração as pessoas, 
o lucro e o planeta. Gerir uma empresa de forma sustentável assegura o sucesso empresarial 
a longo prazo, cria um ambiente interno saudável e produtivo, aproxima e desenvolve a 
comunidade do entorno, contribui para uma sociedade melhor, estreita relações com clientes, 
fornecedores e acionistas, preserva os recursos.

 
TRATAMENTO DO ESGOTO SANITÁRIO
Combinação de processos físicos, químicos e biológicos com o objetivo de reduzir a carga 
orgânica existente no esgoto sanitário antes de seu lançamento em corpos d’água, como: filtro 
biológico; lodo ativado; reator anaeróbio; valo de oxidação; lagoa anaeróbia; lagoa aeróbia; 
lagoa aerada; lagoa facultativa; lagoa mista; lagoa de maturação e fossa séptica de sistema 
condominial (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2000).

 
TRATAMENTO PRIMÁRIO
São os processos unitários empregados para remover uma alta percentagem de sólidos em 
suspensão e sólidos flutuantes, mas pequena ou nenhuma percentagem de substâncias coloidais 
ou dissolvidas. Inclui recalque, gradeamento e decantação primária.

 
TRATAMENTO SECUNDÁRIO
São os processos unitários destinados a remover ou reduzir as substâncias 
coloidais ou dissolvidas, obtendo como consequência a estabilização das matérias orgânicas 
pela oxidação biológica. É projetado, principalmente, para reduzir os sólidos em suspensão e 
a DBO.

TRATAMENTO TERCIÁRIO
Operações unitárias que se desenvolvem após o tratamento secundário, visando ao 
aprimoramento da qualidade do efluente, por exemplo, a desinfecção, a remoção de fosfatos e 
outras substâncias.

VAZÃO
É o volume de água que passa por uma determinada seção de um conduto por uma unidade de 
tempo. Usualmente é dado em litros por segundo (l/s), em metros cúbicos por segundo (m3/s) 
ou em metros cúbicos por hora (m³/h).
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VOLUME OUTORGADO
Volume indisponível para novas outorgas em função de outorgas já efetuadas no 
próprio corpo hídrico, ou em outros localizados à montante, devendo ser sempre 
igual ou inferior ao volume outorgável.

VOLUME OUTORGÁVEL
Máximo volume que pode ser outorgado em um corpo hídrico e cujo montante é 
composto pela soma do volume já outorgado como volume ainda disponível para 
outorga.

Relatório  Anual e de Sustentabilidade 2011                                                                    	 161



FALE CONOSCO

DIVISÃO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL – DVRS
Rua Mar de Espanha, 525, Bairro Santo Antônio, Belo Horizonte/MG

CEP 30.330-900
Telefone: +55 31 3250.1560

Fax: +55 31 3250.1476
e-mail: dvrs@copasa.com.br

Auditores Independentes – Demonstrações 
Financeiras
Ernst & Young Terco

Relações com Investidores
Paula Vasques Bittencourt
Diretora Financeira e de Relações com Investidores
Telefone: +55 31 3250.2015
Fax: + 55 31 3250.1409
e-mail: ri@copasa.com.br

Esclarecimentos referentes ao relatório
(GRI 3.4)
Luciana Barbosa Silveira
Gerente da Divisão de Responsabilidade Social
Telefone: +55 31 3250.1560
Fax: +55 31 3250.1476
e-mail: dvrs@copasa.com.br

Editoração
Legitimus Relações Governamentais 
e Institucionais – GRI OS

Fotos e Vídeos
Grupo Ponto de Partida

Músicas 
Beira Mar
D.P. – Recolhido por Lira Marques e Frei Chico. 
Adaptado por Ponto de Partida e Gilvan de Oliveira

Girassol
Pablo Bertola e Lido Loschi

Boi Janeiro
D.P. – Recolhido e adaptado por Ponto de Partida e 
Gilvan de Oliveira

Ciranda dos Passarinhos
Pablo Bertola e Lido Loschi

Sabia?
Pablo Bertola e Júlia Medeiros

Ainda Bem não Cheguei
D.P. – Recolhido por Lira Marques e Frei Chico

Tatu do Bem
Pablo Bertola e Lido Loschi

Brincadeiras de Roda
D.P. – Recolhido e adaptado por Ponto de Partida e 
Gilvan de Oliveira

Ipê Amarelo
Pablo Bertola e Lido Loschi

Consultoria Técnica
Now Consultoria e Projetos Ltda.

Coordenação Geral
Assessoria Especial da Presidência
Gabinete da Presidência

Aviso Legal
Este documento pode conter considerações referentes 
às perspectivas do negócio da Copasa, que são 
projeções e baseiam-se nas expectativas em relação 
ao futuro do negócio. Essas estimativas estão sujeitas 
a riscos, incertezas e suposições, que incluem, entre 
outras: condições econômicas, políticas, financeiras 
e comerciais nos mercados onde a Companhia 
atua. Possíveis investidores são aqui alertados de 
que nenhuma dessas previsões é garantia de futuro 
desempenho, pois envolvem riscos e incertezas.

FICHA TÉCNICA
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